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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

~ 

Convocação de se:;são conjunta para aprectação de ve,to presidJncial 

O Pre:;ident.e do Sen~do, Federal, nos termos do art. 70, ~ 3. v, cta 
'onsutuiçüo Fedenü, e do art. 45 do Regunento Comum, convoca as àuas 
asas dO Congr€.s~o Nacional para, em sessão coNunta a reallzar-se no 
ia 2 de- Julho próximo, às 21 horas. no ediílCIO cta Càmat·a Lias Depu­
tdos . .conhecerem do veto presidencial no Pt·ojeto de Let In.'! 3.728, de 
};58, nu Câmara. dos Deputados, e :1.~ 15.:!. de- 1938, no Senado Fecterall 
ne d~tennina yue os trabalh.tdores c tunciouarios da Rt!de Mineira de 

Via~~àc :wc,sentados antes d~ssa ferrovia reverter à União, te:·~., 1\!1; nro­
ventos dt" 8P08\:':Itadol'1:l revisto& pa.m .. ~·z rm 11;cu ~ ·du.-; w?. f!Q,; _..~, 1 .-:v1 c.;, 
ele igunl c1 ~~oria. a)Josentados npos ps~a nH.·sma rever::;::o. 

S<!nado Federal. em 10 de Junho de Hl?i!J 

Senador Fllmto Müller 

Vice-President~ no exen.::cio d:t Pre:oict?ncirt 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Prcsid~nte . Jua~; nou!art (Vice-
resictent.l." da RepuiJtwa). 

Vice-Prcstde:--.~e - t:ienaaoi Fihntu; 
li.ll!er. 

L' Sec:etál"lo Se; ado! CunJH. 
~eHO. 

2.' Ser-1 etario Senador Fre1ta~ 
a valcant-1. j 

3.~ $ct:tet.ârio Scnaeior Gilbertt ! 
lanllllO. ! 
>!."' SeCr!!té.riú - Senador Nonte.$ !1'1· 

lO. 

1.' Sti!Jier!te 
trmrno. 

Sen:1dor ~U.thtk. 

2.' Suptent~ 

Jeu-a.. 
Se!laCI.O! HenbaJcH 

}''•" '. ' .... , .. ,1,-.-.-.~i 
Gilberto t\Iarmho. · 

lOV:CH'): 

MoHhla.s Olvmpio. 
.Hetm.1 teto \ tetra. 
S~rrrr.:'lnn - l.n\7 Nabuco {Dirctol 
~eral d;o Se-creta na). · • 

' 
LíDERES E VICE-LiDERES 

D.~ MA!ORIA. 
Lide:- - Lameinr, Hittencourt. 

Vice-Lideres: 
Vícto~tno Fr-eiu.r 
Jt~fferson de A-g·ufar. 

Mom·~ .o\rtd!a.'de. 
, - D-~ 1\f!NQf.l.~ . 

_1;..-i~'fe-j: ~ . JO-ão- .V.i11~ 
tYi_ce-_Lió:n· -- R-·Lif t'a-}rue~r~. 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEr-.·10CRA rtCO 
Líder - Lamcirn Bittmcomt~ 

Vice-Liden•t:.: 
Virtot'ino .Fre~re 
Jettersou d-(1 A~tliar. 
Moura Andrr.àe. 

DO PARTIJ;JO TRABALHISTA 
llRASILElRO 

Líd~r - Argenüro d~ Figuei1'ado 
Vicf>-Lidtre.,;: 

Vh-al~o ULma, 

Saul• · Rl!l.tno.s:. 

Barros Cnrvalho. 

D.~ UNI.AO =IOúR.<TICA 
NACION!w 

Líder - Joi\o Villaibó-'3. 
Vice-Líder - Rui Pal:neira.' 

DO P A.ll-TIDO L tBERTADOR 

Líder - Otávio Mangabeira, 
Vice-L1ãer - Novaes Filho. 

00 PARTIDO RllPUBLfCANO 

Líder - Att1lio Vlv~qua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

P itOGRESSISTA 

Lídet· :- Jorge Mayha.rd. 

Comifisilt>s l'erman'fntes 

é omissão de· Finan~as 
Ga.tpar Vellon Pre~aent-e. 
VV1va1do L1ma - Vlc-a-Pre~tàenta. 

Ari Vianna. 
P~ranclac-o . Gaioltti, 
ViC'tortnó !"relu. 
1\lout·a Anl1i.ac.e. 

PaJ1o Fe-rnatwes. 
Luna O·JmJa:·ães. 
.r am.to ca Jra. 
Barros Varva,ha. 
Oame! Kneger 
Fernanaes ravtJra. 
Irmt~l Bornn:o~·u,en~ 

f'emanao Correo. 
Dix-Huit Ro~ano. 
Mem àe aa 

SUPLENTES 
PSD 

l. M.enezes-Ptmente' 
!L JeHetsou oe Aguiar •. 
3. Rui Varue1ro 
4. Js.rbas M9.ranhâo. 
5. 1':-t.ciano de !\·1f!H>, 
6. Eut:l':mo ae Ban-o.s. 

PTB 
1. Leónlcta.a -M~o. 
!L Uar~do de CaStro, 
8 .Aru.nco Rodnguu:. 
4. Zacnnl\5 de · A.lSunç--AD. 
5. Guiao Monctin. 

UDN 

!·. Milton· Ca.moOA. 
2. PIAre Catazana. 
3 Ftu1 Palmeira. 
~- Coimbra Bueno. 
5. João ArruC1o.. 

PL 

· OtAvio Man>tahelra. 
Secretário - Rena.to d• Almeida 

Cheimont. 
AuXJâa-r - Ei:nestina dt SouM 

Menaes. 
Rentliõe.li Terças-feiru, U 15 

horn. 

Comissão de Constituição-. 
e Justioa 

L!):u·i1o:al :FOUtet ...:. Presldent-. 
. na:n1ei Kl'ie;,!er Vi{:e-t'relitlantt. 

Meneze... Pimentel. 
HI'Ut.l11tO l.':l!:J,·~It''l, 

.JeJ tE>-rsun o e o\!Hdar. 
Hm .:a·nf'I!P 
Lima Gtumat·ães 
l!f~euut·u ne f1guewedo. 
R·lJ t-'atmrH·a 
Milton CarLpO!ó' 
Atttllo V11" 'llllo, 

S110Iente.s: 

PSU 
L GiA~I1ar Velcso 
~ Jar!Jas Maranllâo. 
3. F'ra_nCtsco Gallotü. 
t t\n Viana 

P'lB: 

1, Muw·ão Vieira. 
'.! Barros CarvaihD. 
'3 Catado de Castra. 
1. htonso tvmo.a. 

UON: 
2 Joao Arruela. 
3 João Vilastwa~. 

Secr-etána - 1\hl•:a do Ca;rno 'lot .. 
uon Rihe1.ro SaJ·aiva - 011cial Le .. 
':{l~·atjvo 

Heuniôer - Qt:arta.~·feiru, h !0,31) 

Comissão d~ Economia 
ArJ Vlann• - Presidente. 
Fernanae.s fá von\ V1Ct-PreJ>í· 

à::-nte. 
Lino de et.httoe. 
Li.TJ:ll fa1&:eltA. 
Al() Gutmart\u. 
Ti.d.a.no <lt Mellc» 
LeOniàh Qt Mai!IJ. 
Guiao M omt!m. 
Jolqulm Parent•~ 

Supl~Jtt!s; 

PSD: 
1.-.Eu,.-io B,_rroo. 
2 _ Joffel'JOll.li• ÁJ\l!or, 
· ;; Atoüri .'-ndrt.~t~ . 
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PTB: ··' E X.P E DI ENTE Su:plentet: 

1. Arg:emiro de Figueiredo~ 
2 r·ausro CloloraJ. 
I;· Souza N::.ves. -·' ""'lbE.f"NiA~ENT<) DE IMPRENSA NACIONAL 

'"?~~.-.~-... ~ 

I. 
2 

PSD: 
Tacumo de Meto. 

. EugenlQ Ba!'l'OS. 
Pl'B: 

1. LOUriVUl Fontes, 
UON: 

1 Regma1do Fernandes. 
2 F~rnan<to Corrêa. 

' l 

secretá::-1a - R01n11da oua.rte -
oru•;a, L.P.J,o!lSlath'o .')'las&e N 

ttem11ões as qumta.s .. telTas àS 15,30 
bora:s. 

C .. míssão de Legislação Social 
. Llmt't I. ~l:;~.e1ra - PTesld:ente. 
, QuJ eame1ro - Vic.e-?reslOente. 

t:mado de castro. 
' Joâo Arruaa 
~ J"er-terson dE' Agutar. 

Menezes Pünente1. 
, Sotn.a Na11es. -* 
• L1no dE' Marus 
; lrweu Bornnausen. ...:; 
~: sumentes: 

PSD 

.1 A.rl Vinna. 
,2 l''ranctsca Oallottf. 

, J Sebastfão Arcne1'. 

PTB: 
1 LQurlva\ Pontes. 
2 Vtvalc:l:o Lilna. 
., Mlgue~ Couto. 

OUN: 
:1 Dtx-H.uit Ro~ado, 
2 P~dre Calazan.s 

·· Secret'\rta - Eu'lalfa C. de Sã. 
Reuniões -. Q:Jarta.:Heua.s a~ l6,SD 

\!oras 

Comissão de Redaçã~ 
'·1 Mow·ão V1e-1ta -
2 Seuastião Archer 

· dent.e 
3- A!.:JilSO Arinos. 
4 Ary VWllnH 

,5 Paú1 e Calazans. 
Suptentes: 

PSU 
1. Menezes Pimentel 
2 Rll) Carneu(). 

UUN! 
1 oameJ Krteger. 

2 Joaqmm Pul'eute. 

Presiaenr.e 
Vtce~rresi· 

SP.cret.à na üecilia 
, Martins 

RPI mi;les 
ooras. 

Comissão de Refa(ões 
Exteriores 

Afonso "trinos - Pl't!Slr!ente. 
B."n· -IJto Va~actares - Vlce-Presl"' 

dente. 
Gaspn.r Ve.Ho-oo. 
.rvmma ·Anj: eae. 
Loqrll a., fi'tl11L€:S 

~H~ueJ UOIJto, 
Vtva1ao 1J1r ::~-. 

Rm me>H'3. 
Mem ae ôa. 

sumentes: 
PSD: 

1 Menezes Pímentei 
2 Jefferson de :'.~mar-. 
1 Paulo Fernandes. 

l. 
I .s 

PTB! 

Ltma Guiroat'àes. 
Arg:emiro r!e F"1gueíredo. 
Mourão Vieira. 
um<: 

1 Milton C:ánn.')s. 

/ QtRa.,.OP CILRAI,. 

ALBERTO DE 13RIT0 PEREIRA 

CHIIP'K 00 SERVIÇO Dll 'PUBLJCAÇÕI!S 

MURiLO FERREIRA ALVES 
CH:EPE OA 11.2Ç.IO DE ..OU..to.Çl\0 

MAURO MONTEtRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lm:>reuo nas Ollclnas elo Oepartam&nto de lmpren<S Nacional 

AVENIM RODRIGUES ALVES,. 1 

.&lJ:JI!'IATURil 

aEPARTII;6ES 'I PAI\TlCt'LAREP / FUNC!OXARI03 

Capital e Interior Capital e baenur 

PTB: 

L VlvaJdo Lima 
UDN: 

1. Fernandes Távora. 
~ OUI. .. B\Ut Rosaao. 

Secretâna - A.va Lírio Ra1;t:IJ.~S 
- Of1c1a.J Legislativo 

Reuniões - Qwntas·teir7.5, â.s li 
nora!. 

Comissão de Transportes, 
Comun1r:ar,ões e Obras P••';.""as 

f'ranctsc() Gallotti - nre.sldente. 
Sotl:l-a Na";,i'h - Vl:e-Preslc,ente. 
~gênio Barros, 
ColiTlura Bueno 
'l'acian'l de Mello. 

Suptentes: 
PSO: 

!~oo I l Ml ~riana. 

sen.astre .... ... . . . . .. .. . .. Crl 50,0().Semestro ............. C!~ 2 Vitorino Frelre 
G1l 7ii,UO lu o ·•··••··•········• CI1 . 96,0.("" f .................. 

~,Exterior :txtcnor 

AI! O .................. Crl !3~,00 IA.no . .••.........•••. Ct$ !05,00 

- As assinatura&, feitu em qnalquar época. P'-"derão ser sem~s­
trals~ com exceção das do e&.terior, que -serão sempre anuais 

- A fim de possibilitar; a remessa de valores acompanhados d., 
esclarecimentos quanto â .suu aplicação, solicitamos dêem preferén<--ta 
~ remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a faVC'J' do 
Tesoureiro -do Departamento de lmp.rensa Nacional. 

- Os .suplementos lu; edições dos órgât)s ofictais serão fc-rnecido! 
aos ~!:iínaHtes sOmente mediante solicítaçlo. 

- O cnsto do número atrasado s~rá a•)te"cído do ~ 0,10 o. por 
•-urctcio decDrrido. cohrv-s~~·ão mais CrS 0.50. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel F:rteger -
Ja.roas Maninhã.o 

dente. 
ArY Vianna 

P:-estd~nte. 
VH:e~Presl~ 

UDN: 

l .'\tonso A.Iinas. 
-~ MUtun Caffi?US. 

PL 
Otâ,'iO Mangalle!ra. 

secretána - UJVa OauouJ - OrJ-

3. Pamo Femanues. 
PTB: 

l. Fausto Cabral. 
llDN: 

1 Joaquiin Parente . 
Secretá..na - um~rd Sarre~ de AJ ... 

l 
ouquerque MeJo - O!wut-. t..t:!gLs.a. 
ttvo. · 

Reuniões - Quarras-teiras. z.s IB 
nar·as. 

Comissões Especiais 

Comissão Espemal Cfe Rev1são 
do Cod1go de Processo C1v1l 
João VUutSIJóas - Ptesmtnte. 
t.:Ulllla l\iCLio - Vtce-.t'rt':nueme. 
JetH~1·son a e Agmar. 
Ment"z:e::, nfl1enteE 
AfiLlUu VIV~t;qua.. • 
Secreum.o - .H.Jsé da St:'- a l.isbõa. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce Calacta ue Castro , 

Arlinao Rodngue:s. 
Joaquim Parente. 
1\·Jem de Sá 

'IaJ I r-•.,,at.i\'0. L Beneoito Valadares 
.:~"uniões - QLl.rtas-tet:as, us l!J~ aeme I 

Presi-

StJPt.ENTtS 
PSD: 

1. RW: Carneiro. 
2 Moura Anarade. 

PTB: 
t. Leónidas 
2. Zar:anas 

UDN: 

Meto. 
ae A5sunçJ.o. 

I. Comlt:J.ra Bueno, 
2. Paal'e t:a.ar.ans. 

PL: 
or.avio Mangaoetra. 
Secretária ... Lia :.ia ~u~tl-1 fiortu-

i1oras. 2. Jotge · Masnard Vtce~PJ esi-
ae:ne. 

Comissão de Segw·anç;; ! tJ;;~ ;.~;;~~-~~-
Nactonal 

1

5. R-u1 Pa1metra 
Jeffrt·son oi" :\gutar - P:-esirlente _ Secretána - veciJia de 

1\J..a:uus 
Calacu J.e Car>tl'O \'l.c-t-Pre!.l · __ . _ 

Rezende 

1ent.e. 
Ja.rta~ Maranhão. 
Jo1-ge Mavnaro 
Fernanr.:o Corrêa. 
Pett:ro LUdOVlCO. 
Zar-ha.r1aB (ie Assumgçao, 

Suplentts: 

Comissão Espec1a1 de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Noroeste ' 

Regma.Jao 1 ·nr1.ies - P~'f'!':"irlf'·>·e. 
H.uy Uarn~l;"o - \ 1ce~ Pr'eSHJçnte. 
Jorge ~ arna1·à - Relator. 

na - Ot'lctal LcgtslatlV(), 
R.e:.::!líâo - Sextas-teu.ts, às 

noras 
LS PSU:~ 

1 FTanctsco Oallotti. 
2 ftw· Cametro 

Ar!inoo Roanl(u!'s, 
F'l'ancisrr oauotu. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\o!ourão Vtr.tra .- Pr~toente. 
Pa/~!·e CaJazans - Vtce-Prestdente 
JaroM :\1aranf1~o. 
Paulo Fernandes. 

Sauío Ra.r>1os. 
o.,..-.itutlrlf" fi'ernandee 
Mem de St't. 

Suulentes: 

a. 'l'aciano cte M.e10. 
l'TB 

1. Saulo Ramos 
2. t..-uua Te1xeu·a. 

UDN: 

l Fernamtes tát:Gri. 
secretana .Maria 

Dosta. 
Che:-ublna 

Reuníôts à.S quintaili-feh·a.s. àS Jó 
non1:s. 

secreuu·1o José Ger:Údo C't 
0t:,ha. 

<.:om1ssao l:spwal de Estwio 
da_ Polj!lca de P;·ooução e 
exportação . 

Lima f'~iseira - Presidente 
t·ernandes 1'3.\ora V-Jce·Pre.sJ-

Je-nte 
uas.pru· Veloso. 
Móurâo V!Ctra 
(<' ·~c.u na.ootti 

2 João l'lllasboas ' 

PL.Otávlo ~ .. ~~gabei!·a. I ~-
S(reretâr\o -:- Jo~o Batista Castejon 

Bra.n.!o - Oflf'Ja! • .~utsllttlvo. 
: RenJ?lÕes - Quartas·fe1Hts, ~s 16,30 1 
'horas. 2. 

PSD: 
Moura Andrade 
Setla.Mióa ArCtler 

PTB: 

L1ma TetxefNt. 
.~.. ... ,:,mdas Mero. 

Comissão ri~ Saúde Pública 
R.el!tnaldo Fernanlie!! - PrP1'ii1ente 
h,O U;nma:-~ "'~ - Vu:.e-Pres1aent-e 
Pedra LU(fOII'it'O. 
,\·lh~:JeJ Co:.to 
f'ernanao uorr!a da Costa 

GiHJ:erto .~1::tnnho · t 1) • 
Atttlln V-iVUCCHU\ 
GuidC' Mon..lin ·21. 
lJ ~UbJo-t.ltulou tetnonrâr;~."er:a 

-pelo Sr rMtano d-e MeHQ · 
21 Subst>t.Ut{JO ten1pcn\r. •wrt•t;re 

oeJo f'tr. eanae1ta vau~ban 
I· ;;;;eci·etâno. Jos,.. G-eraldo da Cunha. 
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ComiSSãG Especial incum;:;·, Menezes Pimentel. Na desíncumbência da missão que 

lhe fúí cometida, entendeu a comis­
são, à unanimidade de voto.3 que em 

J.!ln pn.receres, consUtuciona!-htas 
opimun inaplicabilidade dêssrs textos 
c~mstitucionaJs it fnstttuir;·io. i.nstala.­
çao e organização do E:stt11o da C:tu:\­
nabarn. 

de elaborar os "ra·1etos d• Boneaito vaaaaares ~ Jetterson de Aguial-
Códio~ E1eitoral e Partidário Ru• carnetro. . ·face do ato institucional con.Stantê do 

Joao VUlasboas. Gaspar Veiloso. 
Atem de 54 GUberto Mannho. 
J..1enem=!s Pimente1. Lourival Fontes 
.A:rgemiro de Figueiredo Lima GutmarãCs. 
Lamelra. Bitter~court. Vivauto Lima. Dantel Krieger. 

C 
- r:- - Rut PalmeirO:. 

om1ssao ""spe~tal de Reformr Affonso Arinos. 
da Constituição n. 1, de 1958 Atttuo vt.·acaua. 

Gilberto Martnho Are:emtrc cte Fhruetretlo. 
Benedito VaUadafes. Secreté.rio - Miécio aos Sa!)t.úl An 
GBSP#r veuoso drad.e. 
Pll:bllõ de Mello. 
AbeJ!'.rdo Jurema. 
Cunhe. Mello 
A~mtro de r<'lguehtuv. 
LourtvaJ Fontes. 
Lima GuimArfi.es. 
Dante! Krteger. 
Rtfl .l."afmelra 
João VtuasbO?ts. 
Attfltq v:vacqU..'\. 
Novo.ls. Filho 
Jorgo Maynard. 

Comissão/de~udos do Pro. 
jet~ dP.stillado:-M Senado F e 
dera! em Brasília 

Cullhll Mello - Pr~· 'len!.e. 
-ncls<o Gallottl - Vict·Prea!· 

fentt:. 
Coimbra Bueno. 
Mourfto Vletra. 
Jor Marnard. 
Isaack: Bro\\'ll 

111co 
Consultor 'fêC• 

Secretária: Mva Llrlo Rodrlgue>. 
Reunlôt., - Quartas·!etras a.. 16 

lloras. • 

Co:nissãn de Mlldança 
da Capital 

Cflimbl'a Bueno 
Paulo to:ernaodes. 
Lima Gu.tm&ràes. 
Llno de Mattos 
s, .rlo; Sebl!Stlão VeJg&. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a orgamzaç? ~ 
Polit1co Admm1strativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da Reoública. 

Cunha Mello - Presldenta. 
Milton Campos - Vlce-ete&l<lente 
Mene~es t>ttnentru. 
Beneolto Vauaoares. 
.Jefferson de Agutar. 
Ruy carne:tro 
Gaspar veuoso. 
Tactano de Mello. 
Lourtvai Fontes. 
L1ma Gulmarfies. 
Argerniro ele Flguelredo., 
VIvaldo Lima. 
Dan1e, Krteger. 
Rui Paimetra. 
Affonso Arinos. 
AttuJo ViVacqua.. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Especial incumbida de 

emitir parecer sôbre o Pr~­
jeto de Emenda Constitucio · 
nal n. 2. de 1 S59, que acres· 
centa dispositivos ao Arti!lO 
4.' do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 

4• REUNL\0 REALIZADA El\4 10 DE 
JUNHO DE 1959 

Aos dez dias do mês de junho de 
mil novecentos e cínqüenta e nov~. 
às 1-4 horas. reune-~ a Comissão Es..­
pecial incumbida. de emitir parecer 
s6bre o ProJeto de Emenda Constl.­
tucional nv 2. de 1959. que acrescenta 
rlisnositivos aoartit?:O 49 do Ato rla,s 
Disuostf'.ões Constitucionais Translt6 .. 
rias. oob a m·esldêncis. do Sr. Senador 
r.unh~ M~11o. Pl:'ef'{dente. oresentes o.o:; 
~1"r:.. R<>ttl\<\ores Gilberto Ms.rinho. A t .. 
tiTio ViVACOUa, :.ouriYa-l Fontes ue-.. 
,.;h~ldo vr~trfl, MP.nezes P{mentel. Tef .. 
'f"'";l't;Otl de AR:l.lie.r. Milton Campos 
vma. nnlmQ.rã~ P. BP.necllcto Va.1htda .. 
res, dPilr~nr1o de comnarecer ~'.otn 
.... ~l'.sg,. i11st.ilicad11. os St•s. F;enadOrES 
'R11V ~~~~""'~.trn. OMoe.r Velloso. Lhnfl 
nninutrPes. Viv~tdo Lima. ffonso 
At<tnn.c; e Ari7Ptniro de l?i~uelredo 
T.M~t e anrovR-da. a. a.tq .ta reunião 

coniuntg,. nntertor. n Senhor Ptll!sf .. 
n.,.ntR. co,·u·•.Me a nala.vra ao Sr. f3e .. 
nJJtlOt' ,T<>ffP.f~On de Acrular. Relator 
nne 11. st~'' t\l'tt'ec():r Rt\bre o Projeto 
"'"' ll'!•'l"t<>tvi"' r.OJn!':.t,ituct<ma.l n11 2. de 
1P~g. cnn~111lnrlo pela. aoresenta.ção tle 
n1"11 snb.c;Ut.nt.ivo. 

Ji!m Ma-nfria. o sr·. Presidente sub ... 
mete A tlk~nssAn o narecer apresen ... 
f:tH'Irt '"'~lo t::r. ~elator. 

O Rt·. SenA-do,- Ollberto Ma.Tinho. 
fnVMI\nr1o n uatâ"tfafo 3~ do artigo 
1~!1 !in 'Poa{mento Interno, pede vlsta. 
do nA.t'ecP.r. 

o Sr. 'l='l'P.sidente esclarece cttte eon­
r.PrfP. a. vf!llt1t nt'l!to orazo de 5 dias 
r'il'l~l\ a e'lrtrrtlffh~ilP. de temno com que 
r.n,t.A "· Ol)mislllâo para concluir seus 
t.l"'thflt1h_Ql'(. 

n t==:r. R~tt~Aor r;.ilberto Marinho diz 
nu~~" fuhra suficiente o neriodo eon.­
c> ... rlirio nat<ll. f!X'atnt1 do oRrPCer, esc111 ... 
""'~A. ,,tt'P.tnnt.o. ouP o nf!rlido de vlt:~ta 
ft\'l"n'\nla;r!o fot em. F:eU nome e do Qe ... 
"hl\'f' !:f,s,nQr\'or AHiHn Vi'Va.c:Qua, tendo 
A<:fft t'HI:frno Mnf'irma.do. 

SecretArio - Mlêcio Qo3 eantos 

o R1', 'Pt'P.;::MP.nt,e concede, as~Im 
vt~t.a ,._nninnt.a dn """OCe.o:;so o.os Senha ... 
,.M .cr .. ,.Htrfm•e.c: OHhP.t'f.tt Ma.rlnha ~ 
MJ.!Hn VivACCfUQ e tnATCB. rt nrõxima 
t-O!ItnnH'in nAl'R n Afq 11\ do corrente, se· 

Andrade. · ,.,,..,,.a.fj<~{'1'B. às: 1n horas. 

§ _ 4r;t do a\t, 49 do Ato das Disposi-. 
çoes constttucfonais Tr-a.n!';ltóri:ls, cri­
a;n~o o Estado da Ouanaixm! no ter­
ritorio do atual Distt·tto Federal com 
a . transferência da capital da .RepU­
bhca par~ o planc.lto central da paf.s, 
dever-se-ta promover refol'rna consti­
tuctorial para integração do novo F.s­
~~o-membro na Federa~.!lo brasi1el-

Elaborado e atlrovado o teJtto d:l 
emenda constitucional nl? 2. lll! 1951}, 
37 Srs. Benadore~ ·a suDs.creveram, 
cumprindo-se, portanto, o qu,JTU'trt 
constitucional (art. 217, § l 10) e rep,iw 
~ental (art. 357) para que fôSSe c~n­
Slderada )JI'Ot>OSt& e adtnit11~t a sua 
tramltaÇao regular no Se.nacl"' Fe· 
dera L 

o constituinte de 19!6 não d!stin­
guiu entre a- reforma do estattlto ~u· 
prema e a simples revisão isto- é en­
tre ._a subs~ituição int~ât e a. 't~lte­
rarao part1al, acolhendo-se ambo& os 
processos na formalfstlco.- prevista no 
art. 21_7 (Carlos Maximilianl), co­
mentáriOS à constituição Bra.s:Uelra 
de 1946. vol. III. página ~w. 

E<lmetn acentuou {f A e "tôda cons­
tituição esertto e rigtda, B menos que 
seja profundamente ·ilógica. e sobera­
namente imprudente, 1"!vc organizar 
o processo pelo qual poderá ser opor­
tunamente revista e nlodiftca.dn'' 
(Elements D r o 1 t Constitucionnel 
Français et Comparé, 6' ediç.io pA-
gina 1. 06'1') • ' 

No mesmo tom, afirma Pontes ã3 
~llranda: 

"A~ constituições 1ue se_ fiz~­
sem ma.lteráveis, eternas, seriam 
ingênuas e imprudentes. Emen~ 
dar-s~. permitir alterar-s~ .... nos 
lndÍVldUos e nos grupos sociais, 
é sinal de sabedoria, A tendên· 
ela é para minimo de inalterável 
de fixo. de preciso, de mod.o que 
a Ciêneia e a Técnica. <que elt!­
gem livre disponobUirtJ.de de es .. 
pfrtto) sirvam à Política e ao Di­
reito". 

{Comentários à Consmuicão c1e 
1946, vol. IV, págilla 221," letra 
.,&''). 

Ampla é a função re'Viso!"a. do con .. 
gresso, eom a ressalva da ;ntangibi ... 
lldade de federacão (sobenmta da 
União) e da república (autonomia. 
dos Estados~ - v. Themtstocles ca­
''a1Cilnt1. Constituição Comentada, 
vol. IV. pág. 249-M. 

A emenda em npreciaçã" pertine 
eotn o Estado d~ Guanabara instl­
t~ido pelo % 4Q do art. ttq do Àto das 
DISposições Constitucionais Transitó­
rias, ma.s não otganlzado pelo precei­
to que o criou, sob dependência da 
transferência. da capital da. t:tepü­
bllca. 

Os arts. 29 e 3Q da constitui;:!i.o 
prese1·evem, -ver bis! 

Comrssáo Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4.• do" Ato das Dlsposl· 
ções Constitucionais Tran· 
sitórJas, sõbre a transfor· 

mação do atual Distrito Fe· 
dera! em Estado da Guana· 
bara. 

'N'atf" mal~~: he~fi'P!ndl') oue tratar. en ... 
"·Q"""·-~A a rAu~Hio. dtt oual eu, Miécio 
rtnq t=:!ant.os A.nArnile. RP.Cretârlo, 'a"lrei 
A nl'P.~P.f1f~ ".ta. aue untll vev. a.urovada. 
t:Q .. q J't:c:';,ana. nnln ~1'. flre::1dPnte. 

11Art. 2~ Os Estndos Podem in­
corparar-se entre si, s·tbdtvlC:ir-se 
ou desmembrar-se parn se anexa­
rem a outt·os ou formarem novos 
Estados, mediante voto das res­
pectivas Assembléias Legislat•vas 
bleblsei~ das populações dtr'eta~ 
mente mteressadas e aprovaçã-O 
do Congresso Nacional". 

"'Art. 39 Os Territórios pC1de­
rão. mediante lei especial cans­
tttuir-se em. Estados. subtlividir­
se em novos Territórios ou volver 
a pnrtteinar dos Estados de que 
tenham sfdo desmembrados" 

cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - V1ce-J:'res!c1ente. 

PARECER A QUJl' SE REF,!RE A 
ATA SUPRA 

Da Comlss8o !apecial sôllre a 
emenda- constitucional número 2, 
de 1959. 

Relator: Sr. .l'effers~n de Aguiar. 
A emenda constitucional n~~' 2, de 

1959. foi elaborada pela Comlss!io 
Mista. de ~en-a.d~s e nenutadoo. in­
cuntbida de suf!erit• medid~s Jegi'.ila~ 
tiVR!11 na.ra o futuro Estad(l da Gua­
llllbara. 

Aos _referidos textos são opOstas 
restriçoe.s. POl' fsso que. como se ob­
serva do seu contexto, sequer poderão 
ser _crtaC!_os novos TelTitório.g, m.eo;rno 
no mteresse do Estado ou d:t finião 
salvo mediante desmembramento dÜ 
terrtt6rlos para a constitmção de no­
vas unid~des fTemístocies Cavalcau .. 
tt, ob. clt .1 vol. I, pág. 51: Alcino 
Pinto Falc!IO e José A~·uiar Dias 
Constltuict\o Anotada, -.:ol. 1 pã•r: 
número 49)- ' "' 

O § I' do art. l' da Crmslituic:ío 
Federal enuucia ali divclr:>tu3 em:íf!A• 
des poEticns, cont ba.1e tcn:it.crlal 
que compõem a e1<1trutnrn de si~te'"'n~ 
federal fTemísticlrs Ca ·Jalc'tnti ob 
cit .• vol. pág. 34l, nu.ntenà8-::;P. ~ 
que fôra institufdn p.elo necr.et•J nú .. 
mero 1. de 15 do novem'b!"a de HlS9 
t..art. 39): 

"As província~• do nrasil. uu• 
ntdas pi!!IO Jaço da Fedm'[l('(-; r •• 
ficam .constituídtls. em E~tados 
Unklos <lo .Bmo;ll'". 

O atua-l DisU!to Fedeul era JU'1~i .. 
cípio da provincta do Estado do Rio 
~- .laneir6. crun a. d~noroins.ç?o de 
Munietpio- do Rio diJ Janeiro. o Ato 
Adicional fl.S3-4-) n elevott -à cnt~nf"'­
rta de Munlcipio Neutro - se!je tla 
C6rte-. · 

Sttnpre teve a sua C:lnun·a de vc .. 
readores. fundaDa- em ,.&65, .Ctm:1 -n de­
nominn-çã-o de Stna.<\o, .que a.ümint<; ... 
trava o Mrtnicfpio. Em 1S3o:J, a C:\ ... 
mara dos vereadores tla~~ou à ca .. 
mara Munlcioal. nos têrntO\'; do ar• 
tlgo 16'9 da _constituicão Cio Império 
e Lei de tSZS, .subordinada à A~gpm ... 
blêls. Geral tflns le!P.slati~o_,;.) e no 
Oovêrno Central (fins de iustiça e 
polltlca). 

Com A }:lroc1a.mação th Re'Pf1blir:\ 
ficou subordinada. diretanl.ento ao 
Oovêlno Provisérlo rnecr-eto n,Q 1. de 
n. de noveinbro de 1S89, art '!..Cl . 

O Decreto 50-A. de 7 de dezembrO 
de 1889 dissouveu a Càmara 'Munici• 
pai e criou o Conselho de InVmd-ên• 
ela M:unic1pal, com a nom.ea~ão tlns 
seus membros. '!:In .1892 tol promul• 
Jtada a primeira lei or~ãn\ca do nis• 
trlto Federal - Lei 85, de 20 dP. se• 
tembro de 1892- E'nl 19311, o cone:reMct 
Nacional aorovou a. Lei nl) 196, dt 
janeiro de 1936. O Decreto-lei núme• 
ra 96. de 22 de àezembro de 1ft37,. 
substituiu aquêle dlp1om'l, e n Lei 
n~ 217, de 15 -de janefro de 19Jí1. ela .. 
borada uelo cong-resso Naclon:tl, nin• 
da vigora <v. Paulino .JacClues. cur• 
so de Direito Constituclonn1, TJá!tim• 
111: Temístocles Cavalcanti, Const., 
vo1. I, com. ao art. 28}. 

O mesmo regime politico-admlnit• 
trativo é adotado na Arentiua, no 
MP.xico e na Venezuela. 

O Distrito Fede1·al n3.o é 'Est{l~O, 
poraue lhe fatta o noder rle auto-ot'• 
f;!aniza.eiio (Constituição Fede'!'al. ar-• 
til!o 18), nem pode ser considerad(J 
Munlclplo, nporque uão 1)0S'R1i n, au-­
+.O'l1"Wl"'\a nu~ a êste ca1·ar._terí'ZO. fCnns• 
tttulcão Federal, nrt. 28"1. Na exnfto~ .. 
são de Pedro Calmon' "é ll1Aís dO' 
aue nm Munic!pío, e menm do que 
um Estado". 

Por fsso mesmo. Temtltoc!M ca.• 
valcanti, pondera aue "A sna estrutu• 
ra nolítlcl\ dP.oende de t"'t federal e 
a sua orl!anizMão ndmint~;trMivn 
sofre os influxos da ~Hn, estrutr:t po .. 
lítlcs l!bld•m, oág. 3331 . 

Daf porque sempre c Disb·lt3 Fp .. 
deral teve organtzacão o;!n~ll1'l.t P nc ... 
culial" entre as or~aniza~ões f'stadnai" 
e munlcJoa.fS, const.ihJind:l, como 
constitui, pessoa de direit'3 trúbEco 
inteJ·nn .<;ui oem'!ri.~. na onallfi ... Q"~Cl 
eRDecfat e excenclonal. CJU~ n Catta 
Mae:na lhe atribui, de C:t})iinl da 
União Ft>deral. 

E ,. designação tem o mérito de de· 
·moru.tra.r que o território não perten. 
ce ao Estaclo. ruM se intee.Tou no 
acer\'~ da. União. POrauanto seri11 es­
t.ra.nhavel federação ern que a Uniã(l 
ffca.c::c::e na dependêncin do Esbldo otJ 
do Mnniciolo, nue inte(!rou, nA fOJ'~ 
mulecão fed~rn.tfvft. outros podere~ 
nolftfcos e a.dmhllt:tratfvo~;~. sob a in. 
fll'êncla. unitária da Nacão. 

!\ennett. 'M'nnro ob~I!"V:t nuc o D.is. 
t!1to de ColúmbiR · a.n .. est>nt~ uosir.!l.o 
Ftng:utar ,1o sistema de govê:-no dD.! 
Estadf't! TTnfdos: 

"It is neHher a o;tatl?'. nor a ter~ 
rlto~:v. but tt.~ beine: the natioual 
C:lD!t~.l haa Meu nlaced hY tho 
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Junho <!e 1959 
Constítutfon directled under the I tc!·á a org~'1I·'a~'~O e portanto • c N' · 1 c t,. 1 • t' f d .. 1 . . ~ " ' · • ... 1 ongre:-.so acwna (Lei n? :H 7 de on .o OJ. Lle c e. a !;OVern- autonomia qt..c, o Coll"lC~~o ll'•e '9t" • 

Jnent." j quiser dar ' · o : ,~. ... To'· 
der constituinte". (Teoria :t~ la 
E~~~t'ituicion, 1937, pág. ·~4. item ~ . . . · · I !'.o art. 19 logo .:;e destaca. a. Ji.:;se·· 

_N? modelo r>._merw_ano ..• o Con:Jresso . (ob. cH.. \'OI. 1, p.ágs. 364 e ,lllelhnnç3:_ e: a incompahbilidaa~ en-
~_:::~rce O Podsl ~~,:pslatl,~ . Federal, 3f~H); Cllarles BeZ.l'd, AIUel'icrut GO- f t~·e a Camara, com, Junções lt?{IISlft· 
E',, _dL!al,. e. 1\.i.~lll!Clpal. co.1s1~::ran~o- vernment, .>J:.u Politics, 1920 c'l.- l ht~~·'~· rio ~istl·ito Fedena. e a A~HmJ.-. 

Nllnt dos mais recentes .ll:abalhos 
de publicista alemão. Teodor MauR"' 
intitulado Dett:,;:,ches Scaatsrcohet 1i;i ~~. l~ .... ?~sht~c~on;-1 .qualquer mecttda gjnas 417·419). ' P / bl~la LCglslativa, com .poder consf~· 

t~__~·f'Ltn-a, ~llnbmda no Conselho do . . _ tumte do Estado da Guanabara (ar reafirmado: ' 
I> St.l'ito (Willougby, The Constitttcio- , A _refereh::la ::;.~ Distr1.tO Federnl se./ tigo _1~ e ~ 2'.'), A lei orgânica _ qu~ 
n;J.l Law of tM Unit~d State-S. ~·ol. 1 cun~em em Pl'ecelto C:5pecial, d;ssemc· 1 é característica essencial das entida-
1. Páf5. 375-6: Story, Comen~ire~. •·o1.1lh<mte ~;?s te·<~·h: ~erai~ do:; _arts. !! ; des municipais - refere-se expressa~ 
~I. pa_:J .. ~30) . . _ ~ 28, .l:ll~t se _l,~ '•.cwnam cnm as cir-~ illente a essa determinação dominan~ 

Columh1a - ta.mb~1n na o é F.stado,/ , ... ~m~cuçoes. JJ~rtador'\r de autonomia.. te - municipal - em vários precei­
~Pm _Mu~icí~io . (Ma~·sh:'!ll, Dt'C!sõ~:; ~?.·!1.~0 0_ Oistrü<' !'eder~l como o :rer- tos (art. 43, 50, § 19). Nein 0 ve­
( o:)_~;btttClOmu_s, pag-. 32:. Bl~Ck; Hr.nd- J ~-i to~ to~ üc •. ~cre ~->so reg1dos r>or esta-~ reaor poderá equiparar-se. ao Depu­
b<:ok nf Amencan Conet~tuhcmal Lnw,. ,_,,,tos .Jl~ndJCos elabora.d~s e ·ap~·ova· tado, no· restrito campo Politico que a 
pr·.g. ~0). . .· ,I c.u:. ,,Pf:!~ Con~r~:sso NacJOnal (Carios cana um dêl~ compete, na éã.mara 

c.o t>Qder constituinte f}, {~ \'ofl­
tade política e a faculdade J..l .. 
~dica ,que fandament'ic!l a Q{'("l­

sao básica da existênf:ia poUt.;l·a 
do povo". . 

( 7!'- edição, Berlim, 19:)7: l>~i:r. 
44, item 1) _ 

Mamson_ prometeu e asr:eguron aos Maxllntllnn ..... 1b:ctem 1 • e na As:::emblêin. 
}lnbitontcs de \Vnshil;-;ton o direito _E' <!~ Po~te;; de Miranda a expre!'- _ Ao revCs das afirmativas que i c, ... 
de ele~e,·em a le;tisbtura munic!m;_l, s~o a..t1rmat1va .ti~ que ·'a. Câmara do zem, os mandat&r!os -do PQ\'O do !..i:B­
com c int.uitC' d::! at:m1~r às necefsi- Dlst.rito Feo.t!:.... composta. de Vei·ea- trito Pederal tinham conhcclf!l(.'uto 
ci;<.("le.• loc~hs, o one o:::o,:ren até 1874. d?re::>, co~o .""s _Gtttras Câmaras Muni- de que a. eleição dêles se t·r~uv~Hja 
:I'~d~i~ a~. e:meriêncil'l.s d~ o-:u.aniz<>~;;o c~palS, na,o ~ s~menk Câmara ~1:uni- c?m a restritiva. da rnuaaa.;a da. ca~ 
fotam. entreümto. h~1Mdas f'. R n::u- i c.pal, nem c~~?"" 1, ~,.r ~ssemblé1a Es~ P\tal da República e conseqlien~e 0r .. 
tJ•' daqu~l~" ano. o Distrito Fed~rall 1.~~~l.al_. Pa~ttclpa das duas institui- S"anização do Estado da Guana.b~ra. 
p.~:!iCt' a .<;er ~ovel·n~.do. por tJ·ês Co~ çoc·s. mte_gH~.lnu:nte, no que se refere Consulta decidida pelo Egr~g_io 'l:ri~ 
~'-l'\ f'ârio5 - doi~ civis e um mUitar, ao N:~~ncu1)· ê.. autonomia municipal ounal Regional Eleitoral deu e1.i:ml 
no:nt:!ndos Pelo P1·esidente. com assen- d'l. legl~!_<":Jçat> e quanto aos impostos PUb-lic1da<ie à. rest:riçfí.o imperio;;a p<•r 
til;H~nt~ do. San~do. NetUmma. rcpre- cst~dt~aJ~, · n? que. a ~ei ,,o~-gânica. ll~e rlet.ern:in~çfu> ponstitucional e 'le,R"al 
Sfilr?~::to foJ coTlferiCI.'1 aos h'lbWmtes ~el~a, ~Í 11· 3 nto ~o ma1s. (Comenta~ CConstitmçao de 1891, 1934 e lD46; 

Jellinex, in Teoria General dei Es­
tado, não diverge dos melhores dou­
trinadores, ensinando: · 

. "O poder que está dotado desta 
força (o· podel.' constituinte) é um 
poder.- de dominação- e, por con­
se~uinte, poder do F4tado". ted, 
Ma;drid, 1943, pá-g. 351) . 

Carre de Malberg pontifica! 

''Evidentemerite, conservava a 
·soberania do povo {l'efere-se a. 
doutrina de Dieyes) ao pedh· qu~ 
o poder constituinte !ôsse exerci­
do Por representantes e~neciais 
diferentes dos l"epresentanies or~ 
dinários". 

d.' D:strito F.sde1·nl fBrYCf:!, The "-In e- io~d VO-· ··I, :p:;~ · 469) · Emend::t Constitucional ll'?. 2; L€!i n? 
ríc·m Common•ve:-tlfh. vol. L oá.'!!na -~ _B '~farelo Espmoltt acentua. que o 217, art. 19, $ 29; L-ei n9 -~--!'1'3 de 
5.71H. Os Comi."'<;ârios nàmini.sb·a:M 0 D1str{t?. Feder~:1 tem_ na federação 1 de outubro de 1957, art. -,L'?l: ' 

1 
n=strito e e:rnrd.e'm rer>:Ul~rnento" s6- 1 br~s: ~na. caráter_ pr~I:rio, que o faz "Respondeu-se no sentido de 
lx·e S'i.Údt> p(Jh!ira, .<:::'!1Vtlciin _e b~m-~Palt Clpal de ,aüibmçoes, que com- que os novos Vereadores a serem 

A nossa histó1ia politica demonstra 
q_ue: as Assembléias Legislativas cons­
tltumtes, depois de elaborada a Cons­
tituição, passam a exercer as funções 
do legislativo ordinária. E' o que está 
no a~t. 3? do Ato das Di.":>posições 
Constitucionais Transitórias. E' o que 
res_ulta d!l- apreciação dos fatos da bis .. 
tóna polltica dO no~so País. porque CJ 
poder constituinte é originãr!o na sua 
outorga, como na sua execução (ela­
boração constitucional) 

f':o:tar .<:ocinl 1r.arlos Ma.:-ó11-iliano, ibi- petcm aos Est ... dos. ': _d~ outras, que eleito.>;; ctn 3 de outubro de 1953, 
df'1 .. pág- 5:/2) . . _ ?ert.~nce_m. aos A-'Itt~tctp-:•Jfi, sem se terílo o seu mandato eletivo üe 

Os Mbft~ntes d~ \~'ashington não ton!undlr. com a!J_ueles ou com ês- dois anos, conforme opinou Q 

yotnm e nao p~rticipa1.n de quRlqu·erl es: _.~. 1 e.alce m_nda ft.;J f•u.o tle ~ Dr. Pl·oc.uradm· Regional''~ 
tJ.eito eletivo, no terdtório. do Distrt- !dJetno -:- mu~!Cipal - ser empr~- (Consulta formulada pelo P. 
t;, Feder~l. hia5. psra ob,dar e;<;stt de.~>- ,.ado: mu~ta~ \lezes, C?tn - refer~nc~a S. P. ao Egrégio Tribunal Regi'J-
'' •at·avem. os que ~dia nomf'"-los P3ra 1 a?s ~us orgaos e- serv~ços <Constl~ui- nal EleitQral, em 31 de jUlh:J tie 
~~e: cet· qu:~~qner ..funçao r-V~::ica na J ~~~ e ~-~:t'j"E. U · do Brasil, vol. I, pags · 1957 .. soti o nç 4-57 e rmoliC'ada 
C-'~~>ibl e 9.li ;;;i1:o obri~a.dos " oerma-~-, "" · > • no Boletim de Informação d:t CJ.-
:U"C?r C')nS'!tv, .. rn ,a sPa rc~hiênch na Etn lon~a cxposicáo e judiciosa marn dos_ Vereadores, em setem-
r~tadn d"' onrtP. pro:::edem. V0f'.anrlo nll ; ;··lt't'Ci"lf!?o, Tetnístoêles càvalcan-ti, bt·o ~e 1_95_7 - cópia an~xa;. ' Mes~o as ca.rtas ou'torgad~s são 

subme~1das ao referendum popular -
de Lms XVIII {1814), de Lui!> Felipe 
(1830) e da 5'~- República Francês:-~ 
(outuJ.?ro de !958). A. constituição ào 
ImpérlO ~a~irrnava a sua aprovaç!'!tl 
pela mawrm das Câmaras 0824l e a 
Carta de 1937 previa o referendum 
homologatório, embora jamais cum .. 
prldo pelos que detinham o poder 

nst r,rmüfio das eleicóes: · em alg-uns demonstra que o al't. 25 ne<rou ao I· Adema_Is, e Irrefragável para QUP. a 
~:'5Ct:.. P•1:iem enviar O voto pelo C01·- [ UiS~l·ito Federal, e pod,er d: auto- t!laboraçao . C?nstitucíonal é ~Xl~iç!O 
rr-!.o l"Fc\nan\n F-<:Jnino1'<l.. Co!'~tit.ni(fft,l) -1 org:tnização,. deferindo essa fnéulda- P?d~r constttumte outorgado Origi­
tl~'i E.s!:tdos Unidos d(! Brasil, vol. I, Idade. ao Ço?-grc.sso Nacional, a.trnvCs na:r1amente \)elo povo,. segumto te-
};1~": - •,f") ~ - da le1 orga.mca. (estrutura ndmini.5t;nt~ gta fundamental do nosso re,..jrne: 

n, n:st-rito Ferleral não t~!lt repre-
1 
t~va~ e da· lei de organiza~úo judi~ Todo poder emana. do pov; e em 

S!'nt2~ ""~ no r:on'{!'f':;::;o, observando ':!~ár1:: tart. 124). É do mesmo cons..; ~eu nome se1·R. exercido. (Art. lt;' da 
J).·!unro <ple ~t.l'll ryroc:.>rli'llento imnorta t.ttumon~alista $mérito .a seguinte Constituição Federal). 
n~ ···~··t...,.aÇ~lo il.o rn~is tn<dicion~l conclmm.o: Ao novo F.stado-é assegurado o di .. 
n:~10m1. da Vida pautica norte-amc1'!- "como se Yê · - n· t 't }l'i!. reJto de auto-or~anízaçã.o HQS moi-
q:hii\: deral sempre 1• 0 15

. r: 0 . -~ des imperativos do art. 13 r1a Co.ns-
t I . .1 eve pos1çao E.m- Utui ... a"o· . 

·no P,~:a :on Wl hout represen- g~lar, quer entre as organiza- ~ • ') 
tu;'fion. '' t d 1 çoes. ~s a ua s, quer- entre ns • . •;C:l:da Estn.do se regerá JiCla. 

•Ob. Cit., pá,~:{. 562). muruCipais, desde Q 'tm.p~-:rio. ~ CollStitui~ã.o e pelas leis 1u~ o.dc.-
: No· re~;tme· constitur.ional br(lsí!eh·o Nem é Estado, nem Mllaic·íplO-~ tar; · oliscrvA.'tio::t -os· princ.fpios- e-s-

0 n1s~~·ito Federal _ sob a influênc,·a' · Falta-lhe. o essencial p. ;'l..ra com .. - tabelecidos nesta Constituiç1.o". 
tituir-se em Estado, q•tc é o fJO- · ~ · - · · · ·- • 

tkm~iliante da tradição do nosso DI- der de auLoorganização. S~/lnut~ Ueller .. StcTU!s, Carl .Frte-
r-eito - tcl.\J·o:·,.anh.a.eão dtsna.r cOm A esthlt.ul'a Politica (ie,.,ende de tlertch, Bort7~elMI:_u-e !l-u.ez .definm:n 
P.-cfeit'l ~:cm:l"'~(\o., p.;Jo- Pre"'d.ent'e. ,.,. 1 · d ~ o ~e· cO""tltUi""e co~o " ~ ..,... .• uma. e1 · f e era I' c a. ~.na o·g.._- .. ...., . . ·<L· .•• ;-~ - ll. c:u>aru-
:R.f::úblic:!. Ct.:m fl<!s~ntitneRto do Se- ni7,~cão ndministJ·att··.r~t sofl'~ 0 da e origi!J-é.rJa ,,do d,rert~ :- o. po-
wado_, e Câ~!:.ra eleita ·pelo povo, com'. influxo de sua estrutur:t poli- der -~~ cr~r- a-. con'3tituiçao_ •. Ucl::en, 
!unçoes "~·•.•%.tlv~.s. Çl\rlo.,; MR.ximi- tica. Haurwtz e. Rui Barbosa dão-lhe. am-
li~no ?.·~~nl,l•n que "R.. eid:Jde do Rio plitude, tla C'.a.tegoria conceltulll., ce-
l1.e. .J:.n~i.~o f rir~Posament.e um ·mu- Cabe-lhe, ce1·t.am~;>nte, regu!a- tlnindo o pcider constítuinte. corn.o a 
:Jo.~c{Jüo. p:):cn·f' fofre em sua antono- mentar a lei orgânica, IJ.Hc -oe.: ca.pacldád~ de cr-iacã.o e mud:rnç.a. tia 
'lt!n; _m; n.~~:·icr,es decorrent-es dR s11a· fine a competência dos ~e:1s ól~ constituí-cão· (apud ~. Pinto -FeTTe~ra, 
}'03'ç~·-o <:!f' { '·Pit>'l perenerne11te vrovt- r;áos de g~~êf!l~o·~· . . PrlncípiOlf Gerais .do Direito. Consti-
!:o'~·•c! ~a fí.~pública proclamando en- tucions.f Moderno. pá.g. ·67,. M 5,\; .. 
t~"'"nco· ' ··,.~~iX>r~·. ~·~ •·m.~eaçáo do Linares- Quinta.na. faz exposição 

"O Distrito FcdtJ·a:l hccliernc e Pl:esid~nte d~ ~epüblica, õ Pn~- ?>ôbl'e as ·vária.s~teodas .jurídicas que-
um 1'-'-':~i!r• Estado portnnto me- felto e funcl0ná1·io Municlpal, ornem a tese do -poder -constttuint~. 
lhor :he Qnadra rt dencminacP.o dé pelos cofres da. Prefeitura [JCl.'R esposadas por Mt!.Ssineo, Sehmit, Car-
Tt•l·ri.ió.H. do qtH•, ao D!strHO Fe- cebe os proventos do CM·g·o e os r~ 'd~r Mrt1btr(l,· ·K-tlsén, Helltr, Sa·n-

.,.. [ie!'fJ Cclún1!Ji:J: ~..ste ê a. sl!cte· atos que prat!ea obede-ce111. :-!s leis chez 'A.g~sttt, Stm.chez~ trtamonte 
ril"fin~lji\l' Co Govêrno do país, 0 municipais. · Sttm.na]l, Hatschek, PerM Serrano -é 
que n:\o- impede que lhe chamem São t·azões sucintas que j<tsfi~ Sieu~s, Para. a.finnor categõrico:. · 
-· T~.n~íório." - · · :lcam a. emenda vitoriosa. na ... "0 poder- constituinte reside no 

: 11 l.J •. cit.,' vol. I. paW. ·.164\. Cá.mara dos Deputados, .... ~rlhu- .POVO'', classiftcando.:o como :Mi(linâ-
B~·_ge. dpbate. m:ttéria pertinente l'l.o índo e.o Legislativo 'Múnicipal o riO ·ou· r1ênUino e ·constitfiftro, 1nsti"':tlf-

Di~ltit...., F"cter'!'.1 s.tnékano sob o t!:-~ exame. dos vetos Opostos Pelo do ou dtri-vado. (Tratado de- Ia. cif!n ... 
tüio -· •·os territórios" (The Amert- Prefeito ·às leiS municipais, r.tas ('.ia del dereeho OOmititUeionat Ar~en-
ran Commoilwf!;alth, vol. t, pãg: 57_8), que o Senado i'ejeitou, atrilmiTI· tino e Comparado, vot; tt. -pâgs. ·117-· 
•· Bear~ ·o faz sob a epi~rafo ~ "O do-se a !unção de ree~ame dO 139) · - . . . . . 

?~r~anto, a elaboração da. cozi.stt .. 
tu1çfto do Estarlo da Guanabara de­
peno.e;á de eleições livres, para que 
m'·estidos em mandato especial pos­
sam os seus representantes elaborar 
em Asse_m_bléia Legislativa., a cart~ 
que Preslàlrá os destinos do povo Cil­
l'ioca. 
~Mas as eleições deverão ser reali­

zadas em época já fixada· na. emen­
da const-itucional .n9 2, de 3 de Julho 
de 1956, lsto é_.. em 3 de out\lbro de 
1~0. con,comitanteménte com las elei­
çoes tJara Presidente ·e Vice-Presiden~ 
te da República_ · · · · ~ 

w No periodp tr:ansitório, de instála­
çao e orga.n1zação do Est-ado da Gua~ 
nabara, ttté 31 -de janeiro de 1981 
quando ocorrerá a posse dos eleitos·...:. 
Governador, Vice·Governador e Depu .. 
tados à A.ssembléiâ. Legislativa, será 
mantido. o regime atual, com a no­
meação do d~lega.do do poder ·central 
~om a faina. da pré~organizdci'(o dO 
novo Esta.do, e manutenção da Cfi.­
_mara. dos_ vereadoreS, com mandato . 
de dois ano~ (31 de janeiro de' 19-59 a 
31 de janeiro de 1961), cumprindo a~ 
atrlb~ições ~~a Lei 21._7, até instalaçã~ 
e dehberaçao da Assembléia. LegJsb~ 
tiva. 

A Pr'ef!oga.th~a: do GovernadOr elei­
to,. e:~~:pedtr decretos-leis, no período dt 
elaboração da Constitu!;;~o. só reco· 
nheço como o referendum da· Assem. 

Govêrno. ~os Tc.iirtórios". Daí- con- projeto _ atra\•éS. da ·aprer~lnç_iio ·Behmit. afil'ma. que a. ConstftuÍ·~io.. 
chur o tluo::tre r.onstitucron~lista · j oH.a razoes do veto". - · só é legitima,- isto e. reconhecida não 

"O TcrrHó,rio e ltm futuro Es- (A c0nstitui~ão. Federal Co~ só ÇOnto ~i~uação d~ fato. tl)as tllm-: 
tndo 0~1, me hnr, um. Es~ado em 1 menta .. da vol. 1 ãgs bém cofuo constltuinte. - Hellf!r dã 
!o~m~~ao.J como to.mbcm ·e o DI~-

1

1
• e _335) •. • • P • 234• 3a3 realce à ~xistenela.lidade· e 'à n(nm~~ 

tnto Feder:tl em face do art. ~ . . _ · . tlvidade do poder constituinte: Q•ie se 
ôa.-; Di.sl)oSições 'J'r.1nsitôl'i:'l.<;.·" - _ Por conseguinte, està- bem caracte- n~~ ·ncham· em. opoaição .. map r-.~ .cem-

'· como o 'i\rt_ 411 • considerou o ;t·iz;:t::Ja a categoria d·e valor socioló- dtctonam reciprocamente.. ('l'eo,rla 
D,'strito Federal um fntnro Esta-(gico: ·político e jurídico do Distrito d~t Estado, piox~ 3fi1'.'. . .... ' . · . 
do. ~ daf'"iti0a.-;:?o o.nê 'lhé cabe é Federal. 'r.ft sistemática do nosso re- . 1i! ainda CarJ Schmil rtuom_ eJh 
~ de território: portanto: seo-11ndo (gime constitucional. smR: 

blé1a Legislativa. · . ; 

~, iuHt•-h1'!. vi..,.n··prllp.~ él~noi<: ôe j Dentro dessa tnoldurr~· é f!U'~ ~e cc­
}a.rgo d:;bate nos Estados Unido~. locou a lei orgânica chl.-bO!·nd<\ pllo . "A Constituiçã-O no sentWo 

~itívo surge mediante ato do 

,Curnp!e indagar, de inicio, se o le 
glsl~dor Constituinte .. Federal. podE: 
mediante em.e.nda. à Constituição d\ 
1946, e_s.ta.belecer por base à organiza. 
ção do futuro Estado da. Guanabàr~ 
que êste não ·terã, munfcfplos. · caben~ 
do. ao novo· Estado, exercer, a, par dt 
suas atribuiç.ões de ente de direito Çü. 
"bllcc_l autbnomo, aquelas que a. Con5. 
titrnção reserva à. autonomia munici­
pal (art. 28), reservando~se-llie, a111• 

pa.. _da, e.s fontes r~ reCeita q~e to_tam ao-
. ' ' . - . . . r.o-:(ml.micípio;(art.-29-e 30) •. ! 
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Cor.respond~- isso a perguntar se, em . Sociolàgi~amente, ~ hnDoSSJVelll~eaif:, a fedtora~ão ~ontlnunria a .. ,_ "·I&Ob pena da intenendio fecte.fll ao 
.suma, a: Un1ao no exercfclo ~e . s!za f1xar, preCisa E' wvariavelmen-•e. t1r, pela t:onstrvtv;.ao dOil Estad%- art. 7"', yn, e. Mas .se se CH.<.l ·~s.:...,w 
soberan~fl, através da ConstttUlçllo. na hnha nuJUera.da que liga.· c membros e da respectiva :mtonom:;.a onde nao convenh~ haJa n1·h1• .;J.n•'"• 
pode Ctl!\1' um Est.ado- lllelll:br~ .sem Estado unitário puro ao ·Esta{U'J Retirando-se a um E".stado-mf'llÚ!'O nerunuu p1·ecelto ha na Cun.,:n.u(,.a~ 
municipios, .se é lzcJta essa Cfl&~ao .àe 

1 

federal pm·o, a posicão de Qu:\l- Jl a tacurdaOe d~ organíz-ar-se em •nu- • que condene seJa essa cnuç,w ,.t!!Tl 

.
Estado _r- ~~rnbro sem mumcip10s quer Estado Federa.i". <Comru~ mcipios, ter-se-lhe-ia. apenas, teiir llcornunas actmuusttatlvamen~..e .1 uo-
quando .a Umao transforma em Es- tários i't Constituição d 1941 1 rl.\do uma atribUlção; ~ n-sslm 'Pr )·~e- nomas. . 
tadQ o atua.l Di~tri.to ;ecteral (t\to ~~s 

1 
pág. 159l, e · ]der não prejudica a ft::ieração, f':·l!ll'-' .Bast.a 1.maciinar que nm fc:n~,,. u~ 

.:Q·.?-'·C.,. a~1~. ~-- ~ 4-;l o~. em l'eu1- . . ac~ma :::e demonstrou com Pol}t~~ de ~1e1nat1do o.e No,ü.ull.a: pm c .. ~;;e:nr ú. 
tono (Coll::;~ltuiÇao, at t. 3-J. . ,.:~~ 0 antor tem o cmdado de lt!lll~ Mtranda, pois que a federaçao aô- se.Ja tram;formado em r.J;Lado. t>Qt t1'w 
· O :p~incipio é o de que o Legisla;d_or I gmar nada ~eno~ de nove com•); 11a-1 mit.=: mil· formas de distribui-cão de se haverá, contra tõdas- as Co:lvcn,vll"' 
C. onstitl.dllte pod~ ~u~o; é-lh.e hc1to I ções . P. ~~.s1Yr.Js. de centraHza.ção-'ie;~ atri·b· uíções entre o centro. e ãs 1111i- cias, de cr~ar n~lf! munJ.clpi~'' 
e~~nd~r.,a. consbtm?'ao como enten · ce~1bah .aç!\~ :apaze!'> d~ formar t.nnl dades federadas. De resto. ~.i;tda hC' o que, pois, parece- .lncvn .. e:;~..IH'l 
de .. A. U~11ca. r,rs!riç,\O é a constante Es.ado fe~et~l.. P, a .<;;egwr. deduz :'J:'- próorlo rerime da constitw.,;~o d~·. I é que os mumc1pws. em tace da u..~:IS~ 
·~~z.a;.t,_ 2.17, ~ 6 • o.a Carta Magna, que' ~ula .nate:n~tJca:. ~as formas fe.dl'.•·a~ 1891, os constitucionalistas tit;that.ll cítl.li~ã? vig.entc, sttu r!teras un,da<r'::~ 

a, ) trvns P0S>nVels, conforme o lll\11"\!!H' cheQ;ado a ne!;Car, até. ao muntr:.ll~~o ndm.Pttstrutwas do !!:stuuo-nt-::m.t:~<•, 
'·?'{.ã.o serão admitidas como ob- . d~ atrJbUil;:õ~t~ a. hm~tÍI' entre o t't''l· a c:ttegoria de instituição const:tu-~ não são memoros da E.·'eG..·eraç{l-o, .:·1.:;3 

jeto de deliberação projetos ten- 1 tto e as •l;:nct~~es fedel'ais: ".se q•:h•- donal. divisões do Estado-membro; ~l<tO :5uU 
ctente1; a abolír f\. Federação e a ze as R;tr1buíçoes a serem rena:~i.. o clássico João sarbalho era J~r-:- assim, elementos da feueraçtto, _1,:,a 
República"~ . das. senam n~rla menos de 32. ifilj ses: es::;encial à ted.eratlvidade, p~ua '-I'-'~ 

Para qqe a criação de um E!stado- ~~ fO~lR.s J)O.SS!veis"! IVal. cit., pá~ ·•·Jo5o Bnrbalho. em seus '::o-~~ cría.ção de um ~<;tado-metnbl'c.. ;,c.ü 
me:rnbro sern municípios incorrc.sse na ,; na . ~j· .E n pá;-. 178 cleclara <Jl•~ mentários à Constituição de !~91. eles s.e PO?:}~ C~)t\Sl.derax ~?~11? o ·n-
proiOição seda, pois. nece:ssàrio que fn~o ex~s r:CJ.a da~mlo a Que chan~a. r.t!.o inclui como princlp;o -;em.~- s}va a. exlstênCla da Repuo.lJc,~ l•L'-
ela implieas;;e na abolição da Repú- t. . 5• f deJ aliSll'lO P. dependente da 111- titucional a autonomia dos mu- 1 uetal. ~ . . 
b!ica. ot! d.a. Fed~raç~o; que infrin- J~~~o d~;; nos dá a "som,?-" dos 'JO- nicípios. ~ . j A co~clu~o melutivel:·,pDl~· .. "~. IJ:l: 
g-1sse prmclJ)lO republicano ou fede- t~· , ;. ado,'? a.~s tn;,mb. os ?o. E~- Castro Nune.s pt ocuro:u dem0 '13~ 

1 

s~ c.h~ga., .e <.1. de que o_ 1e~1..,u\u,.~. -. ···' 
r ativo aao : f: IStmdo que a ineXIstet~cw_ trar que o fez proposttadant.~:J t(' t1tunhe federal, med1ante P.ml!m~.\ a. 

Ora; é fora dE! dúvida que pode àe r.ntél'la sea;uro, u110. cme nos r~i:t:_:~ e a· êle se filiml, sustenttlh·i·' ~ constitui..;ão, pode estabelecer: 
·haver República sem organi7.ação mu- r'lnàe comer.a n_ser fedéral o Esta•l(J' tese. aliás pouco se'!Hida ~n:.~·~ _aJ q.ne no .~s~ado da t.i\.HH\ll•A:a 
nicipaJ: e não menos duvíctoso é que 1.ev.e à -cone!ugao de qne fi S()\n·{\c nós, nn seu livro "DO Esli'l.ctO 'inao hap. mumctpws; 
a existência de fedeta.ção não exige vmr;ll .nata:. n n_robiema '·f\ de otdem Federado", · bl que. :nesse 'E."ita.do,. o Gov~mo 
a ez.J.s.tência de municiplos. j t;Ub,leüva. tntet'lOl' a cada novo, tlo? (Orlando N. carntlho. ,. 0 :V!tl-· E&tadual conce~1t:·e e\n_ :;.1. todu ~~ g.o~ 

O rum.licipio não é praça essencial '>ell nasc::~do e fl() S~tl presente"· N:o;;. nicípio Minei.ro elll face das 'C:O~b-Jvjrno e ~ t\dmmist.r::'-ç<-L?,_ cabenau~H1i! 
da fedex·aç.á(), nP.:'rl,.,, desse.<: P.lementns" o sentir-eP tituições" pág 126) I e,cercer todas as a.tr1bmçues que. pe . .-t 

E quem o diz e a própria Consli-1 1 m't~r!n ou federfltivo''. \ .- . ' · · . Constituição, cabem not'malmentc <<O 
tutçãa que, no seu art. 1? ~ 1"!, dispõe:, DtP..n~e df'SSR imnossibilidRd~ d'! I Teia~ ~do longe. dem~is; e~~te!AJ:.:~ Estado e aos municípios e 

,, •
7 

• , ! riete!'lliJnA.l• nn?~ l!mneca e ondf' :-ttrt· o que e msust.e~~t.avel e q~e ~:e.,pos.,~ I c; decre~ar !odos os tributos que,. 
, A UUlao c?m~1eende, alem do!3 ba ,n feàere~IVtdflde. como dizP.r·~f' ter ~omo ofenwa~ ao ~mn?n-t~(J fe pela Constltuie:ao, cabem <tOS bludos 

E:.~~.dO.\ o,D.stuto Federal e o::; 11ue rPtiJ·l)r .JI'):O: 'P<;b,dos~membl·os ~.c.h1- de_rat,rvo a emely.da constitucwnal qt~e! e aos nnmicíp!tJS. 
T~~rltouos . ~ . . . . 011 aqueh ntribui'!i'ín, i!ste ou aq<~é<l .. c:t~ um .ou mat~ Es~ado~. seffi; mu?~~ Dai o. emenda proposta, que e .b~m 

E a1nde co~ relnçao aos Teltltonos, _n(ld~>J', ni'"'tlrl~" a fotlhfl federativa CIPlOS pois, conven1 zepetu. essas .u'~~ fígme no art. 49 da.s lJII•IJOSH,:oes 
p~dem ~er eng~rlos em Estados ou, até n;tnlica aDo1icãn dP-;ta fm·mn? como dacl~s, de C!fnho ~rLerame_nte _ad1~t}:~~s- rro.nsitótias, pois pode ser que futu­
extjntos por 1~1 _(art. ~ço). • . ..;J"er ... c::e aue estah"'leCP.l' nm ott n~a'ls tJ:a~tV~ e nao Pr:lttico, nao sao .,.,en-~ramente venha a justificar-se o. cna-

Por urna fi.cç~o. {pOis. !1 l'~~hd!ide k',staà'os sem n rYldet· d~ qivtOir~~r r.m mais a federaçao. ção de um ou mais municípios, se-
er~. ou~1·,a\. hLstorJc~-pohtlc_a-~u~·idlC:t, tnu'1idoio.:_ hnplicn tentativa conl1•a "A União compõe-se de u"'fla ft'!- gundo o desenvolvimento do novo Es-
assa~ ctn ul~ada, a 1· const1tUiçao re- a fedel·sçao? cteração de Estados, mas ·.1~n a- J ta do. 
publtcana St_lpó~. em cad~ urna das f'oütes de r-.'·rirancff.:!. chert,n, tado não se compõe de uma. i:e-1 No momento está na convicção ge-
antig~s pronnmas do Imperio um Es~ ai}·. a cleração de municípios. A 1 é m ral a inconveniência dessa criação por 
~ad~ l!ld~pendenteJ?e~t~ e, procura;n- ;;~r~~\n;~~=~~~,~~;~-..o art. 217, ~ disso· e pelo menos jurldica~;u:·1 a- parte de lU\1 Estado que nasce finan-

o untta1 a constlttw;:ao da Aménca ~J te oS Estados ca.derU alt><O 1\P sua ~eiramente Q.éQíl e que vaí necefisitar 
ri? Nm:te unagínou 9ue essas provfn. ''N'ão se t:n•oíbe a env~nda que b . · e1.1 f .... or da ,Jnião" t..n~ de todo~ os impostos, cuja percep:;áo 

. tiO~~s~ndot 5~/euâu·am ~ara fmmar a»erte o~ la~n~ federativos, Dlle ~~a~~om~ue 1de~:gam poderel <taS s~ria de de:volvel' aos municípios, \)ara 
os •s a os. _ n OS O BrasiL vá at~ à unidade. t\l'oi.be-se, sim ntunicípios para. administrar c1s restabelecer o eq~ilibrio do seti o:·ça-

Constitmçao de 1891, art. 19: a . eme~da que perm.ita. a Ih·rf_! interêsses locais, como direto:; Jaa menta que será, a1nda, &'bra~acto pt'las 
··~4 Nação Brasileira adota como studa de a2truma. part.e do t.en3- to'l'"es dl:sses interêsses. despesas que a transformaç~o em Es~ 

!arma de Govêrno ... a repúbli- tório. de Alqum m;iado~mPmbrfl Assim sendo da u-nião para o ta do forçosamente acarretara. 
ca red~;ativa .. : e con~tJtui~se. n11 TerrHôrlo. P:tl'a que Í:'ls~ S~" Estado se desp~endeln xe1at;6e;g de Por outro lado, o. ES;tado surge for-
DOI' umao perpetua e indissolúvel dê. P então camil'l1lo. t>t'lico t:'.(lr- ordem política· é um govêr::\Q de~- ma.do pelo rttual Dt.'itnto Feder D-I, Isto 
das suas a?tlgas provf~~i:ts~, em rubar-.se a. C'onstitui~ão". centralizado; énquanto 7ue as re- é, co~ .o ~âbito. ~radicion~~l de nma 
:Bst<l.do.s Umdos do Bn~sJ1 •• !:sf~> 'ti vet:Ylfldelro cont-etldó do Jações do Estado parn. com. 08 1J1.11 ... admbJzstraçoo umfwada. Nao sera ~a 

· Pre·valecem tais bases à nossa Fe- l'YiandaJnP."nto do nrt. 217. § f)Q: nã.c. nicipi.os são administrativas e de delicado. l}lotnento de sua formae~o 
de~a~ão na Cal'ta de· 1946 , CÓnfor.me &1ca.'l't<'a êle nroibir <tne se trantfh·a r caráter nitidamen~e .unitttrio: A \que se v~ra S?br~carr~e~á-lo co~ o ~ro-

. acitna- :;e Yitt, porém, 0 essencial à t-. Centro ou que Se netiUe a.o Jl'.sta.rjn- União é descentrahzada em. J eht- blem~ ~a dlst.rtbl!-iQUO do se,J ex1,r;Ho 
·existênc,ia da fedcraUviàade é & esls- m~mbro Mia ou aauela &trihuicân çào 805 Estados; 0 Esta-do e cen-, territorto em muntctpios. Pode-se ~~m 
;.tênofa- de Estados _ rn.embros a.-utõ· 11 essehci~_1, bal'a Cjtte· se ofendn -o a.r. tràllt.ado com relação aos mum~ 1 hn&~inar as despesas qt~e dess~ c. tu-
: nomos. _,como resulta clarQ do t _ • tigo 217 .. ~· 8~', narra. que- fie mant-enha cipios . Alguns comenta dores- in h ção. de nov~ orga.n~~.açoes ten1.o que 
.cr1tó art. ll?, § lrt. - ra~ ,tt: :Peàera.{!io é aue Q.9 'a.ntfg-M prc.:~ I sist,eM demasiadanlente na s~me .. ~dvn·~ Pt·~felt?s• Camaras,_ Secret~-

Ptocedeu-se como se as pro.víncías rínei~t,t; dú· Imoériii. 6ónHÍ'luêtn. a. f<lr· tria, coino, pm' ex.emp!a SU\'9. ltas ~e Camauts, funcionahsruo. JJ1,-
fôs.sem. , c'rlg·inãriamtnte, soberanas e, m.~~ 1i'.sta.rlos-nH~mhros dâ Uuf.io, !"f>IV Maruu~. em tteU i':J'rattrdo de JJJ~ talHçoe-:. sendo de levar-se em cm~t~ 

'Púi" acórdo, r>ar11. se federa.rem, tives- n~EJUÍ20 do seu .voder d~ sub 1:,):.. reitÕ Público 6 constitucionur·. a, tendencia i\Centuada .Para onr11n 
·sem_. resolvido ceder sua so\lel'an1a. l· dJr ... se Oll de se _l•eu.nlr~m ~ra lt!r- Diz, a1nda. Orlando .N. -Darva~ ~o_m c&~·gas. obras. rnater.~a~ .. essA...~ n::-
Un1-ao; e, cotn a cteo.nominação :de Es... mar nov?s ~fa:do.f~tn~mbros. M~e1 lho (op. cit .• pAg. 1j 5): sesun~ \as un~dades •. ~OIJ1 s~cufJcJO e na o 
t:tdr-l;;, tives_st::m Ct_:n~servado todo . os l'i,Ue lhes ,. l"'_t)Vatito, de que nfto 'PR!"-~ do 0 próprio prU1cíp1.o fellf:r~ti:'~) vant.ag_;n~ pllla O p~Vo. . . 
-poderes que exphclta. ou implicita.• hctna. 1t Uma!). . . só hitvede. lugar na constitl1ipll ClmSiàerem-se. ate mesmo. as dtfl-
mente. não' 11~~ ~oram neg:tdos .por J'k!as a. e:cl-Sté.ncitt tft ?rwnlcíp~o.~ 1u-' plll"l\ deterlninn i\S lÍ'nha$ gero.i:t culda.d!='B el?" separar ns akibtüçõe~ 

·cláusula. con~t.ltuciona1. .tsse é o ele- 'mUi~ !Ol Ct>~Iil~~llà~ mrmo elem>:"nto! (}a organiZA~fv> doo poderea (I!·· ndtn~#l!:JStraüvas do Estado das dos 
·mento. !i }dé1a, ~ssencial à fedel'açáo. @$3.ttlrutt.l à ~i'fs!etU:?4 da :/l'dt'lrat;-F..o.l aeraiB e estaduais. Federação r.áo mtnlJcxpios:, compreende-se a separa-

~,0· problem~ do qw:mtum- de céntt&- !S9t.l. J.. ~nMn~es!av~t . implica necessàr-la.me.nt! crgf!.ni· Qão (neru setnp:"e fácnl nos E:ltt~dm 
hza~ão ou descentralização .neees.9.i• A f'.fJn.~~Jhllcfto de 1891, Il:O seu a.r~ ... açd() muniCipal com.o·o exempu .. de território considt!rável. ~ITl que há 
l:io pa.rà CJ_ue ha..1.a. .. feélera~ão sOmente tigo 68, dispôs: . . l Ílca.nt os Estado;. Unidos da A\r.é- aglometfl.,ÇÕe~ . hnmanns ~ist9.ntes da 
~em sol~c~o ~ubJeilva. Pontes de MJ- ttQs Estados orgaui?..Q.t•-se ... !{o dl':' rica, onde h& exttnl)as zooa.s s·J~~- C~n~ro, Jt;shfxcRn~o a cnaçao de ~~-
landa esc1eVe: forma que f.iquê .QS')e;tUrJld.tt. 4 :i'l~ , metidas ao Cont.rôle direta dJ oo .. mu:n • .,trae,oes. l?psts antônom~. NHG 

''P Estado federal, desde que os ·tQnomta doer mudcípios, f'Jl! tt:dD '\'êrno, sen que a Federaçao &e / :;s;am n?~ -?1stj~i:;· "o~dpe,. ~l' s;J i~ot -~e 
eo!ll:ponentea perdem ou nunca. ti- oua. t.ttll rMpeita ao sett pe<rll:ar·\ veja. essencialmente alterada:•. ,.,, s, e::;<>c o. 1 P~s :.1 1c' s 1 -.~ 
Ver•m 0 co11taeto di 'I 1 l .~ ,, · ·· • 'çã tl 9 . n jção, etc. dt'Vem. por todos os md-1-

n co mo re1 o » eldS$ ~ Ora, na. canst-Hw o e 1 !ó ne ! vos. ter a;rlministração centra1 e uni· 
dlls q~ritt-s. constitui tipO d& z.;... . Neste pJ·e.·eeito ))oder·se~la· .,er ·un~ j! mesmo ext&te cláusula. corresp,on<lent.. fica-da, . sobr~tndo. quando sabemos 
tn.db que se distingue do Estad'l3 ordem aos Estado..q para out:, tivesfen'o ao ut~ 81 da Cons:tttul<;ão .le .. 1891. ~~ue a área tlrbfl.niM.da da cidade do 
~lg{i~~~?~~~~. maí()r gràu de de&· rnnnieínio~ e uma. atrihui.Clb à$ unl-. onde se possa ver bttnotta de~er~!· I l!io d~ J.'tllei~·o cada ve-t: mais se toma 

<tades federa.das l)al'a crt'anizareru.-s~ 
1
-naçtl~ &.os Estados a ':(tte tenhaw obJ~· /. contintta. E'.nglobando os outrora lon· 

Donde se1' possivel tzm.t escaJa em eomunas autônoma~. gatôrUtllltmttJ ~untclpfos. ~inquos t isolados l';Ubúrbios. h'an;;-
miúdtl, que vai teôricamente, do Mátl a. à'U,Pl'eAA'P.o dASJJ~ bf'tilfa na~ .Na. ~ttU1çlio Vl.g'ente ·• !\\tton~- j10J1ruuuJo~o.~ em wm:1b.deiws b2irros. 
m<Jmento em QUe os Estados "'..OM- nutla carta _ n~uém- o~rla s11,, m1a munWayal " assegurada no al-~ Para que uma administração de iguns, 
»otltmtes ~rdem o Nl'áter de tentar fntJJlicaMe tentativa dt~ ai,Y.)Ii- tl.._;;:o 7~. VII, ~. e o art. 28 de~n! 0 de eagCJtos, ne limpeza pública, de cnn~ 

• 'B!;tados prôpriamente ditos ·co f'~ão do· reo;lm~ l~deatlfo non~t~·· nttntmu.m ne:.G,eSSâ.rlo .PRta CJ.Ue qe as~ servação de V"ias e Io~Tadonros, d' n ... 
qu*'. S6 se· dá ~ante o dlr!!f~o ttria. a SUJ)rtssio ~m fa.E~r dffa.pa,~ segure essa autononua. ~iAs em ne dida por localidades. nnm Est-ado ft~l·~ 
das· gentas) e se ftderem, ou ent t'!tM" •1 supoata d~el'ntin.Q.çlia t\1'\11,. nhuttui. cltusula. ll ConstitU!qlo- aetm·- 1nado por utn.a só cida-de, com. todfl~ 
que. o, Estado federal·_ se forma, Rst&d:oa de qu11 ti9'~U41U m.m'licíplro: mina. t;,ue os ~tad.os se o~aliil'en\ os pontos ligados por fa~ilidaàes iie· 

"quase .a dai· ~s · coletfl'ida.des e, ainda se pt'tl1bfase a.oo mstadNJ c:u·i!r obrtgat{lríamente em· nu~cfPioS. Q.t\0 comunicação rraças ao es:.t.á&1.o Co 
componentes o caráter de· !ilsta.· munie~ ainda ~ lh.~· ·o~·dena.si!e 01 J:&tados te.u.ha.m murucípioa:. protl'e&s:O e >As .·P!Qll~HlS diatA»r.ias? . 

r· do;,_ a.t~ a.q·rêi~ em que o &tat!o na Os.rta. ·,fÕB.S6h 11nit.il•loii, ditndo nc- .. Nos Sstadoa onde 1tout:~r 'llnntci- ~em mesmo · ~Oltt rela.tiG a ~!\h 
, ~·-jâ .s~ pGcl~i· denonrtnar ~lmltá.. "ndAr :c~mtl'Al estadual , a.- atri.huid\n ~».os, .. bf.\G de S61;' êle:&- .s.utônomG~ "~m· Ci11z -e -O.antpo Qrand&, d.e ctrta fOI'- ., : .;:;;_)~,' 

!'- · f1kl~! dé m·lar e pro"er as aWill.ish'C«,~ q ..nínilno .<\e ,«:ttt-ouamitt .do .ut., ~ '2'-; ma !dUtia· ~oladas ,d.i. cidltit, Se jus• y~ .. :;.;-'-?'""· 
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tifica c.ogitar. d_e mU:ücípio.s; .o q~e I O . SR. PRESIDt.NTE: ·. . I para fornecer os númerD~ dos motores\ \"enda. de câmbio serão emitidas para. 
,me p1·ec•sa, ai, e de desc:en~ral~::~a.,;.::lo, .. aos veículos em qu~tâ.ú re~gate no prazo de três anos, a par .. 
par~ meUwr atcnd~ ~ nccess1dndes _ ~-list~ de. p.~sen~a. ~us.~ O comp~ 4. Cabe-nos :~-inda mformar a V tir dos emoarques dos mate:riaú;:. 
l.<ocrus c es~a descentrah.zacP.o pode e' .-ec .... üen~ ue ,A. ls. ~n,~~A""'· ~~'do- s~ que· as resposl~S aos ltens 511 e fi"'\ 5 " As r.. ... d · ·t - . 
d · ... 1 d .. t : d vendo numera legal está aberta a. 1 d . . o ... ~· •· • 1o..en:;as e lD1POl açao p~ua e\ e :"et _ .t cança a ..... raves e _urna ~o • o Rcquerun~nto _ n. ;3, d~ _1959. :.v-~ automõveJS de passageiros sel'ào con-
<lrgann~aç:o:-o ~.dminlstrati\'a rncwnal ses;~-. · l' d t i . 1 ment~ poderao se! . fornec1a_as pe~a8 cedidas aos licitantes de q\\aisqueJ: 
do novo Estauo sem que. se ~enha de \ ru ser l a a a a. autondades fazen~an.'\S depoJ.s do d ~- dos Grupo.-;, desde que npres:;-ntr.m à 
av~ndona_r .a _forma especJal oe Estado . o sr. Jorge Maynard, ,o::enn'ndo sernb_araço dos veiCu~os t. qu~ndo co- CACEX as respeciivas promessas de 
f;em muntclplOs, tanto mais recomen.. de 2<> Secretário procede à le-itura 1 nhecrdos os montantes dos· lmposto3, d d . b. d 'r!da 1 . d . 1 to · t .-t. • !. • 1· " . t · t ven a e cam 10 a qlll s nos e1 .. ave quan pensarmo.<; no lD e11:sse da ata. da, se..<:sao antenor qve ,.a as, armazenagem .. , capa -azia e c. 

1
_ T d t t 

da maior parte da população do atual po.<;ta em discussão ê setn debaté 5. Fscus.mdo--nos pela demora da oe~ er~·~ e _que ~o. ~p~~~ 
D.:strito Federal. aprovada.· • resposta. --: foro do prazc estabeJe~f~ sen e ns uçao. n~o. :sen o ~ 1• 

De notnr qlfe, até me~mo nos Esta-:- 0 Sr. 19 Secretário da conta. do do - motJva~a pela C? et:a de dado.s da,_ em qual_quer htpotese, a. rm~r--
êo::; de grande terri:tório, ns diiie)ll~ seguinte solicitadoS a dtverso.s agt>'lClftS, valemo~ taçao W: ve1culos. usados, entendidos 
dades de separação de v.t:ribuições são nos do ensejo para. renoval'"-ll!e os co~o tms os fabnc_a~~ em anos un .. 
notórios e rtgistradns pelos sutores. Expediente protestos de n05Sa- e:stimr e apreço. tertores ao _de aqmsu;ao da PVC ~u, 

Todos. ês..c;es rnotivos aconselham a SUPERlNTENPitNCIA DA. MOEDA. se. do me~. _ano.; que ten~m ~zdo 
manutenção da administração rula, MENSAGEM E ÔO CRÉDl'rÔ obJeto de util~~çào, . . 
conservando .. se o hábito adquirido de oo St•. Presidente da República. 6. 1.1 A Carteu:a de Cambm estabc--
longa prática. ns. 74 a 78, acusando e a.gradecendó INSTRUÇÃo W' 161 tecerá os lances minim,os pru-a os lei• 

O mRndato do Gove~ador, Vi~~- o, recebimento das de ns. 26 e 28, do A Sn~crintendência da. l\foed'l e do llões de cada Grupo, os quais, e~ ~c .. 
Go~rn:1;dor e Deputados a Assem~leta. Congresso Nacíonal, relativnmente à Crédito, na forma da deliberação CLl t?-huma hipótese, poderao s~r I?fe­
~~~latl_Va, CO!JlO cm;tc;t~m do proJeto, aprovação de vetos pre.'iidencias, e 31.\ conselho, em .sessão hoje realizada.. rwres. a Cr$ I30,_c-o tcento e. t:.nta. 
lf!1phcana na 1mposstbihdade _do exer- 36 e 32, desta. casa. sôbre-, aprovação tendo ezn vista 0 dL.<>posto nos arti- cruzeuos) por datar ou t(i\.U.VJ..ellte 
e:c:1o . normal daquelas tunç~s. pela de. nomes indicados para postos: diplo~ gos ;r;t, alfnea h. e (51 do Decreto~ lei em . outras m~as. 
exigmdade do prazo que se lhes asse~ maticos e para. o Conselho Nacional nt:l 7. 293 de 2 de fev"ereirc de 1945 .... e R1o de Janeiro, 26 de ngôs.to de 
guraris.. Dai a transferência. Q.a: data de Economia. em conformidade cont o art. 91 do 19-fS. 
das eleições, ajustada ao preceito da AVISOS Decreto n9 42 820 de 16 de dez~bro Superintendência da Moeda e do 
-emenda constitucional n• 2, ainda em Do S 8 b ti~ p d Alm 'd de 1957, resolVeu' bn.i.."'{ar as seguintes Crédito. - José Gan·ido TQ;·rcs. Di .. 
vigor, com o mandato de 4 anos. a . r· e as ao a:es e 81 ~· normas: retor Eecutivo. 
partir da- posse, eis que na. dura.ção comumcando haver ?-5::>-um}do 0 e:ter-j H· A carteira de Cfi~b10 do BrasJl 
dos mrmd~tos eletivos deve ser obser- ~feio. do cargo de ~mistro àe Estado, Sociedade Anõc.ima Íllrá realizar líci~ SUPERINTEND:tN"CIA DA MOr:D.-\ 
l·ndo o que dispõe o art. i, inciso VII, mtermo, do~ ~egócws ? Pazend~. tações especificas para importação d~ E DO CR:ItJITO 
ttlínea c: Do Sr .. Mirus~ro da. Fazenda, n. 176, i\Utomóveis de passageiros de p~so uni-

nos .seç-umtes termo.s, tário até 1.600 kg (mil e seiscentos INSTRUÇÃO N.>:} 112 
iótempornriedade das funções AVISO nl? 176 quilos)' no m•-un· o, e valor FOB na-u A SunPvintend~ncia da Moeda e do eletivas. limitada a duração des~ ~ v-

ta.s n, das -runções federais corres~ Senhor l\1' Secretár-l..o: superior a. US$ 2.300,00 {dois mil e Crédito, na forma da delibe.ração do 
pondentes·~. trezentos dólares) ou equivalente em j conselho. em sessão de hoje, t..:ndo 

A e•nenda consti'"'tcion:tl n' 2 será Em referência ao Ofício n!? 164, de outras moedas, mediante inclusão de I em .vista o disposto nos arts. 3. 9, 
H 27 de abril último, com o qual V. ~ b · · tos de · h d De t 1 · · .onsiderada revogada com a. mudan"a t ver as espeCirus nos orçamen alínea ·· ", 6.~' o cre o- e1 l•U-

~ -ransmitiu o teor do "D--uerimento nú- ~ ... -.-\...~ ~. t 12 d • d ~- can1'ta' mas no neriodo trrulSl't-6rio ~ ...... ""' wuu ...... o a. que se. re1 r e o ar · a mero 7.293 '"'e 2 e fevereiro de 
o.u>o .... .., .... mero 73, de 1959, em que o Sr. Se- r...e· o 1 007 d 7 d · · d 19-3 ' o art. Ir? do substitutivo assegura so- nador João Villasboas solicita info:r- l n- · • e e Janetro e 0 1945, e no art. 91 do Decret-o nü...'l1e-
lução capaz de permitir a organização mações atinentes à importação de au... ~ As licitações previstas nesta In.s· ro 42.82ú; de 15 de dezembro de 

:'do novo Estado, com a colaboração da tomóveis, tenho a honra. de enviar a trução serão realizadas .mensalmente 1957, e consider?.ndo a ·necesstdade 
União Federnl. v. EX~ cópia- dos eselarecime..>ltoS pres~ dentro dos seguintes limites anuais: . de melhor nju.star f:t.s suas finalida-

Com referência à. arrecadação do t.a.dos a respeito pela Carteira de co~ I - US$ 12.000.000.00 (doze milhôP.s des os leilões especificas de cântbio 
lnmôsto do consumo, ficou estflbele- méreio Exterior, cabendo-me escln.re- de dólares}, ou equivalente em outras p8.1'a importação de automóveis de 
cicio acôrdo para a indicação dos fun- cer que, qttanto aos itens 5 e 6 do rooedas, durante os prime.il·oo 1~ p:lSSageiros, previstos no art. 59 da 
rionários encarregados da arrecada- mencionado requerimento, êste Minis- meses; Lei n}? 3.244, de 14-8~57 (Lei de 
ção e da. fiscalização: restringindo-se tério está colhendo os dados neces~ II - US$ 8.000.000,00 (oito milhões Tarifas). resolveu tornal' sem efeito 
o direito do Estado da Guanabara à ~mos,_ para oporhmo encaminhamen- de dólares), ou equivalente em outns a Instrução n. 9 un. de 23 de a~õs ... 
despesa efetivamente realizado com o to a essa Casa do Congre!lso. moedas, durante os lZ meses sub- to de 1958, substituindo-a pelas nor• 
pagamento do pessoal que lhe será Aproveit.o a. oportunidade para re- seQuentes. . mas abaixo: 
transferido pela União Federal. novar a V, EX'" os protestos da minha 31!- Para o fim de concorrer aos 

o substitutivo que tenho a honra ~I ta. estima e distinta. consideração. - leilões especificas de que trata est.i L~ A Carteira de Câmbio do Ban .. 
de submeter ~ decisão da Comi.:lSão Pae& de Almeida. · Instrução. os licitantes serão clas.si!i- co do Brasil S. A. fará. realizar, na. 
Esp?dal consagra os. principias que ca.dos em três grupos, a saber; forma prevista no referido art. 59, 
foram indicados neste parecer, com 5-UIMP 59!15-Pl~Pt. 14:.!!09 Gru~ A. Constituldo pelos fabri- licitações especificas pnra impvl'ta .. 
f1mdamento no.') arts. 122, 225 e ::161 Em U de maio de 1959. c:;1ntes nacionais de automóveis de çii.o de automóveis de passageiros de 

·.do R~imento Interno do Senado Fe- passageiros que, Pmbora tendo tido pt·so unítário até· 1.600 kg, ~mil e 
de;:al. Ilroo. Sr • Chefe do Gab)ncte seus projetos de fabricação apmva- seiscentos quilos), no máximo, e va-

En·!a das CO!l"lissÕfS, em junho de do Exmo. Sr • Ministro dos pelo Grupo Executivo da Indús- Iôr FOB não superior a US$ 2.3C'O,CO 
19'~9. Wt. Fazenda._ tria AutomobUistica tGEIA) antes de (dois mil e trezentos dólares) ou 

1. Anexamos. em devolução, D pro~. 31 de dezembro de 1957, não possam. equi\"al.ente em o-utras moedas, me-... 
ATA DA 43.' SESSÃO DA 1 • cesro protocolado n.,;se Mi.!Jistér!o sob per motivos de ordem técnica. gw.ar diante inclusão de verbas especiais 

SEss-o I EGISLATIVA D~ () n9 102.095-59, origin:o>.do de Ofício desde logo dos favores cambiais e nos orçamentos de câmbio a. que se 
' A. - • • n• IM, de 27-t-59, no qual o Senado fiscais .estabe1reidos ruJ art. 00 do refere o art. 12 da Lei n. • 1.801, do 

4.' LEGISLATURA, EM 11 DE )Pederal solicita Informações a respeito De<reto n.• 41.820, de 16 de detem- 7 de janeiro de 19ô3. 

JUNHO DE 1959 ~~=:r:::~=~-~; ;!i~9S:tfa:!nj~~~ bro d~ 1957• outorg~dos plenamente 2.l1' Haverá um único leilão m~n .. 
P'REBIDWCIA DOS SRS. FILIP..~O Villasboas,. com relação à importação a oubos fabricantes, 8011 de cada Jl1oeda. para os Ucit2U'l.tes 
l'IIDLLER E CUNHA MELLO. de automóveis com funda.mento no Grupo B. Constihúdo pelOs mon-~ mencionados no referido art. 59. 

As l4 horas e 30 rnínutos acham-se art. 59 e seus pad.grafos da Lei nú- tadores ~e automóveis, cujos planos 3. ~ Prevalecerá, para êsses leilões, 
prf'"sentes os Srs. senltdores~ tru-.ro 3-.24.4, de 1~-6-57. vierem a. ser aprovs.dos pelo Senh. or I um ági~ mínimo único paa·a cada 

2. A ·prdpósito, apraz-nos encam!-· Ministro da Viação e Obras Públicas, moeda. representa-do pela. ruédia 
Mourão Vieira - Cunha Mello - nha.r a V. S~ quatro Vias das Instr•J- e assim consideradas as em__...sas aritmética encontrada entre as mé-. 

Vivc.ldo Lima - Lameira Bittencourt ..Jt.o.<• 16 1 b•'-·•-- ,_ •• 
~ V~ctorino !'reire _ Sebastião Ar- ~ ns. 1 e 72, ~ pela. Su- que, não incluidas no item anterior. dias ponderadas das respecti\·as ca .. 

perintend~ncia. da Moeda e do Crédito nnssua.m, como condiçâo sintt ..rr1;.a. 1- ..... orias geral e es-ial na. semana 
•~her - E11gênio de Barros - Men- , ....-.uJ tad d ·•-• d" r-- "f ""'5 y-- <~ _r ... e. amen oras o s.upraet~o 1s~ mm, ..~.. data. desta In.struçao-, insta- anterior. 
donca ClaYk - Joti.o Mendes - Joa- iti 1 11 ti f it G 
<l?t.iTiL parente - Fa.mto Cabral _ i'OS vo ega ' 0 que sa- s az ao ;em lâÇóes próprias de montagem que 

d • M . lq do ref'!"!'ido requerimento, e quad.,.o Ules permitam alcor..-r, em 1%8, 
Fcrnf!.n es Tavora - enezes Pzm~>n- demonstrn.tivo, em 5 Vlas _ cobrindo n! el • d -- · 
tl':l - Sérgio ll!arinl10 - Reginaldo 0 solicitado nos itens ~ e Jl? _ da:; . v. mínimo e naActOnalWlç_ão 
Fenlftndes - Argemiro de Figueiredo Iicita.çõts espectfíca.s de divisas para ~qwnze po~ cento em peso) exi~1do 
- Ruy Carneiro -:- Novaes Filho - coberturn da importação de automó- pe~ § 3.- do art. 9~ do Decreto 

4.. • Para as importações previstas 
nesta Instrução, a.s prome::;sas óe 
venda de câmbio serão emitidas para. 
resgate no prazo de três (3~ anos a 
pnrtir dos embarques tios ma te dais • 

• TarlJas Mnranhão- Ruy Palmeiro- veis de passageiros. contendo relaÇão D.· 4-2.820, de 16:1!Z~57. e. 
J;ilt.<eBfre Péricles - Lourival Fontes discriminada das !irrnu que a elas re- Grupo C. Constitufd_o por qu_alQ1.i.~r 5. • Ás licenças de importÍ\:;5o se .. 
- Jorge Ma.ynard - 11eribaid.o Viei-ra correram. 0 montante e espécie dao; pessoa tísica ou luridlca.. náo mclUI- rio ccn~didns m~diante aPres..:-nta-. 
- Ot"'idio Teireira. - Otávio Manga- cavtsas adquiridas t"!m leilões e as res- da nos Grupos anteriores. çã.o & CACEX das respectivn.s pro-. 
beira - Attilio Vivacqua - Ary Vian- pectivas sobretaxas ~las qua.i *' messas de venda de câmbio adquil·i .. 

"
a - .Tetter"'On de A"l<'lar - Paulo nr ·... • . . ~L s r 1. 9 Os licitantes. dos Grupos A ., , oc ~saram as hctta.«:Qe.<; elementos B · t - t 6 das nos leilões específicos de que Yernnndes - Arlindo Rodrigues _ 11.-.~ -· • 1· • :- ~ A 'e 1mpor arao os au oro vm '~om~ ~es co.1gzdos pela. Carterra de c·~-· 1 tam te d •·d C trata. a nresente Instrução·. ni\o oendo Jl.fif!Ud Couto - Caiado de Cattro - b _... P e e-n esmon~ os ( KD} c;mn ... 

lO. 1 · - de tes P.dmitida, em qualquer hipótc~, a 
Gilber~o Marinho - Afonso Arin~?! - 3. Com -referência. ao item -4." IÍ!J. omlSSoeS . par ou peças da pro- importação de veículos \lS&Q,os., tu .. 
1J?edtto yalad.ares- - Lima Gurma~ tnencionado Requel'imeP*"'"' (de rcspon~ dução nt.Clonnl:- de?-~ das. ~rcen-... tendidos como tais os fabl·ic:ados. P.lll 
raes - Mt~ton Campos- Moura .A.n- sabilidadP. des-ta Carteh~' remetemoS t.agens de naclOnaltzaÇ2.o mdteadas anos anteriores ao de rtqui$ição da 
dr!_lde- L:nt:? de Mattos -Padre _crr.-~ ~bém em a.peno;o quo.d,·o demonstr<t· nos ~Pl:i0 nos aprovad<;ss. . ~ PVC d t !tt .. anR - cmmbra J!ueno - Tn.ty!an.o t~vo, em quatro vias. <h\s licenças e..-n~- § .: .. Para serem mclwd~s no um~ ou se o mesmo. ano. que e~ t:: .. M etlo - João Vzlla.'bôa - FtlintC?_ tlda..c: para a. importa~ão de Veicular; po -B, 3S emprésas lntel'essa.das de.. nham sido objeto àe utiliza!;(. o. 

rn..ufler :- Fernando Corria - Alo ~utomóveis, amnara.das em prome!:S?.'< "f"f"I"S.O ter seus- planos de montugem Rio de Janeiro, 2:3 d~ dezembro de 
Gn1":"araes- Gmpar Velloso_- ,';ou- oe venda de câmbio adf!airídns n,,.qaprovados pelo Sr. Ministro da Vi- 1958. 
ptt Nav~t- Frctn~sco Ganottt - Sau- 1eHõf':l: esnecl!icos determ!n.,dos· P~•1 · aç5o e Obrn.s Públicas. super:intcnd-~ncia da ]..r.:oed.t e fio 
fD Ram-os_- Tn!'eu BMt?hause-n -Lei I!~ 3.24-4. re~s-!!ff!'lndJ f!l) pnt'\nln I 4.~ Pfna as ímpnrtaeões pi·evistas•Crédito. _ Jo~,j Ga-:-;~~do 1'o1'<e:,, Di .. 
}!;I em de Su.- Gwdo Mo1tdom - {54). 1 não cJspos. esta Ca:·tei:a de e'"'T!.f'nto.• r ne.,:;ta IuStl·uç<~O~ as prom€.s.:,a,s de; reter s.wcuti'lo. 
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:t.rCITAÇOES ESPECíFICAS DE DIVISAS PÁRA COBERTURA DA I~IPORTAÇAO DE AUTOMóVEIS DE PASSAGEIROS, PROCESSADAS 
1NOS MESES DE OUTUBRo DE 1958 E JANEIRO A ABRIL DE 1959 I 

US$ 

tFIRMAS 
I 

I 1 I 

--·---------------------------~'----1 
.Ameur&s comércio e Indústria S?A ~··· .••..••.•••••• f J 
Carlos Guilherme Spósito ...•......•........ , ••••u•••1 J 

2 l 

.ACL 

I 
J 

a. I 

I 
I 

25J,êQ 1 

US$POL. 

l 2 

I 
I 
I 

US$TCH SW.KR 

1 
I 
I 2 1 2 
, __ ____c __ 

I I 
12. \ 231,51) I 

Céntral Motor S?A -Importação e E.~ortação ...... J 1 

C~~art S?A ComerCial e Importadora ·········~····! j 
CJa, de Autmnóveis Sennervig ..................... ""\ i1: 

111

1 
\ 
l 
I 

I 
I 

H. I I 
5. I 23l.nü I 

231,50 l 

I 
J 
I 
I 
I 

I 
Cia. Importadora e ;Exportadora. Me1·cantil Amerlq,ana.f 

ClEMA .......................................... ) 5. 
<.iià. Brasileira de Automóveis ....................... ·I l 

~ I 
Exportadora. Importadora Atlas S§A •...••••••.....•.. ! 5. 

1
1 

F011t lo.lotor do Brasil SJA ............................ j 50. 
l''elix urquiza l'resmadilo ............................. i 

1
,[ 

I 50. 
1

1 

~o. 
30. I 

J 80. 1 
l''Ol'<l Froducts Compnny ............. , ........ 'L •..••• J 37. 1 
liJlportadont Ameticana SfA Cotnercial e Técnica .•••• ] jlll 
ln:iú.stna e Comércio lnkimer Ltda. ·~·· ........•.••• J 3. 
It:lcolom:,. de Automóveis SJA ........................ j 10. 
.J. Muniz Indústria e Comércio de Automoveis SJA .. ! 5. 
Júll 1 Adler ..•.......••••...•....•..••...........•••••• j '3. 
Ma.rtm::. & Canuto -...•...•....•..............•••••••••• j 1 
:Mer.cedf>..s Benz do Brasil S1 A ........................ ·I a I 
•·Pamac·' Peças e Acessórios ?-.1ãquinas Ltcta ......... 1 S. 

1

1
1 Roberto Manoel, de Oliveira Chagas .•.......••••••••• j 

R~Ol!o Picard . : . .................... _ .. : .....•.••••• ··j 
S, A Corrêa da. Sllva lndustria e ComerciO ... , . . . . . • . • 3. J 
S·A. lndustrial de Motot'es, Caminhões e Automóveis .. { 1\. 
Socl-edade Nielsen, FUrtado Lt.da. . •................. ·I 
vemag S;A Veículos e Máquin11s Agrícolas ............ 1 

t 
Valkswagen <lo' Brasil Indústria e Comércio de Auto-{ 

lnóv-els S.' A ••.....••••••••••.••..••.••... ;. · ··• ••. f 

NOTA: 
1 - Montmte licitado em moeda estran&'eira 

\unidade l. ""'\~ 
2 - Sobretaxa. 

l 

I 
TOTAL ........................ "" • '" ..... • ·" .j 

I 

I 

I 
24(). 

278,80 
284;00 
26),50 

230,50 

273,80 I 
2. l 

31&,40 
300,70 
278,80 
284,00 
180,00 

~;,; 11 
:l'18,80 
284,00 

I 
\ 

" I 
30C,i0 

2$4,0{1 

1 

30. I 
2. J 

3CO. 

20. 

400. 

I 757. 
I 

2JO,W 

lôú,CO· 

250,CO 

130,00 

180,()) 

130.00 

I 
l 
t· 

I 
I 
I 

I 
14. 

I 

I 
I 

f 

l t. 

I 
' 

I 
I 

\ I 

'· I 234,CO I 
lii. 1 231,50 1 
10. 1 21r. r.o 1 

l l 
I I 

I l I 
5. 1 234.00 I 

{ f 
~. I 211,50 I 

I 

l 
I 
' I IOJ. 

I 
231,50 

I 

I 
! 
I 

150. j 

I 
I 
I 
J 

I 
I 

I 

l 
l 
I 

10. I ~,., 

l 
10. 

LICENÇAS EMITIDAS AO AMPARO DE PVCs LICITADAS EM LEILOES ESPE01FICOS PARA IMPORTAÇAO DE AUTOMóVEIS DE PASSA• 
GEIROS, DE OONPOR1flDADE COM O ART. 59 D.~ LEI 1-.'úMERO 3.244, DE 14 DE AGOSTO ilE 1957 

FIRMAS N.-1) Licença j Pais de Origem~ 
' I 

AmE-ur-as com. e lnd. S;A ...... ,j DG~59,'3040-53ã6 
Carlos Guilherme Sposito ........ ! DG~59/15937-009 
Central i\lotor S. A. - Importaçãoj 

~ Exportação • • ............. ·I 18-59J!IG3-141! 

Ceramart S/ A - Comercial e lm-
1
! 

portadora • .. ...... .a ........ f 1"8~59/1300-2619 

Cia. de Automóveis sonnervig ••••. J 18 .. 59/900-1246 

Ci~. de Automóveis Sonnervlg • , ... \ 18-59/1054-1249 

Cia. de Automóveis Sennervig ..... 118-59/60841!50 
I Cia. de Automóveis SQnnervig .... ·I 18-59t6005..Vl51 
i 

li Tchcooslovãq. 

Alema.nht 

Polônia 

Tcheooslováq. 

E;t. Unidos 

Est. Unidas 

Est. Unidos 

Est. Uni<ias 

Cill. Importadora e Exportadora M.er ... / I 
cantil Americana CIEMA • • • • • • DG-59/15170-10« I :ozt. Unidos 

I 
Cia. Brasileira de Automóveis •••••• 1 18-59/1202-2929 IJ 

Exportad01:a Importadora Atlas S/A.j 18-59!147-837 

F~llx Urqulza Pres~ill~ •••••••••• ·JllG'"~~/~5135-1430! I 
l'ord Motor do Brasil S,A .......... 18-59/111!-1257 

l'<Jrd Motor do Brasil S/ A .......... t l8·:19/1112·1258 

~=q. i,l 

E;t. Unidos 

Est. Unidos 

Número ·1 de 
Veiculos 

I 

Marca e Modêlo 

13 

l 

I 
\ Skoda "Octavia'' 

15 

6 

lO 

2 

~ 

l 

2 

19° 

2 

1 

l 

lO 

l 
I 

\ 
l 
l 
I 
l 
I 
I 

l 
I 
l 
l 
I 
I 

Mercedes Bem -"?.10'' 

\Varszawa 

Forti "Fairlane" 

Ford 1'Custon 300'' 

Ford 4'Çuston 300'' 

Ford "Fairlnne" 

Sk.oda ""Octavia'• 

Ford c~Fairlanef' 

Volkllwagen 

Ford. cFairlane" 

Ford aaala:tie" 

li Valor total CIF I 
em Moeda I 

\ Estrangeira 

Agi o p tDólar 
ou 

Equivaleu te 

Cr$ 

231,5() ll US$Tch. ló.015,00 1 
D~I. 10.522,00 .-- 250,00 

1 
i USSPol. 13.762,50 

I US$Tch. 4.650,00 

US$ 25.470,95 

I US$4.988,01 

I US$ 2.309,97 

I US$ 2.271,59 

I US$ 4.981,73 

\ 

U~Tch .. U. 725,00 

US$ !. 923,14 

I
' DM. 8.01!,00 

US$ 2. 463,62 

I US$ 25. 162,50 

231.50 

231,50 

281,4~ (l); 

28-:1,00 

260,50 

260,50 

200,50 

231,50 

2-7s,sa 

250,00 

284,0{) 

28!,40 o. .. .. 
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Pord .\1otor do B:·:::.sil S, A 

Ford .\10tor do B1 asil E A 

Ford .\iotqr Uo BdiStl S A 

Ford Siotor do ·srasil S A 

........ ~· •) 
H:-~9·. 1114.-1:250 

13-J:J, lr15-12ül 

] 3-3fl' 222 :-2234 

F·<.Wd P:.·oj,u~ts company ···-·······"( !3-531 1765-13:5 

·J. }.luiliz lnJ::stria e 
Autc:nó. :eis S 1 A' 

JUlio Adler . 

Comét·cw rlc' 
lB-59 .. 1W3-:l:!>J<l 

Is-5n, 2ooo-22n 

'1iartins & Can<.'tO ............... : 7-59;4.4 

PamA.p Pep:l.'i e .'\c~ssól.'i.os - NHtqui-
nas Ltda. . . oo-5!)1 3:92-1071 

Roberto .\liano~l de Olinü·a Clla:;as. H~-5f! 1:752- ~~;i9 

S .. '1. Corrêa da Silva Industria e Co-
mércio . . . . . . . . . . . . . . , LG-3912154-2313 

S; A. Tnduslrial cte Motoreg, C:uni-' 
nhôes e A~lt'ülllÓYe:s . . kG-ê3.'H:::::l-:2D11 

Ecc':edade Xielr.en, Furtado Ltda. 3Z-5:J, 29-n 

Vemag S,A. 
Agncolas 

Vcicalqs e 1l:iquiaas 
DG-58, 13935-13322 

Volk"'\t'M;en llo Br~si\ Indústrtã e' 
ConlC!·cio.de Antomó,·eis S,-'1. ... D{;-53r13611-122i6 

(1) - .Agio médio. 

Est. UnidO!! 

Est. (Jnidrn; 

E.<;t. Unidos 

Est. Unidos 

Est. üniàos 

Est. O nictos 

1 Est. Unict~s 

·' 
ESt. Unidos 

Est. Unidos 

Esi. Unidos 

E..:;t. Unidos 

'l'cbecosiováq. 

'I'chccoslovã,q. 

Est. Unidos 

Est. Unidos 

.Suécia. 

Alemanha 

Alemanha 

\ 
! 
! . 

s 
2 

-·· 
21 

21 

GQ 

15 

1 

4 

2 

2 

129 

1 

120 

2 

17 

õ37 

Ford "Fairla.ne" 

Ford "Üala:üc~ 

F'~rd "Fairlane" 

Foi·d "Üalaxie'' 

1 Ford "Galaxie'• 

t 

Ford ··Custom 3CQ' 1 

Ford '·Ga~laxle•• 

Pord "Fairla11e''. 

Ford ídaiãxie''-

Dodge , 

Ford ''Fairla~e·• 

r Skoda "Octavia'• 
) 

.Skoda '·OC~avía" 

F'ord "Fairla.ne'' 

Ford ·'Gala1fiC" 

Simca "Charnbord" 

Saal) 

a DKW "F-94'' 

Volkswagen 

! US$ 7. H3,00 

U~$ 4.997.3-Q 

uss_ 9.33o,co 

DE$ ·49. 733.37 

i u~s <e.sea,zs 

i US$, 79.800,00 

·j US$ 36.934,&9 

UEi 2.694,64 

9. 923,JJ 

US$ •L !!06.4.0 

I 
I 

I 

1 
! 
I 
I 

). lJ.:::S 2.766.75· 1 

j US~Tch. 1.530,00 I 
i UE$Tch. en.D~õ.OO. 

1

1

1 

- i 
US$ 2.652,00 

US$ 2. 796,11 

' ' . 
i 

I 
US$ACL. 3{)0.000,00 J 

I 
SWW!\ 10.000,00 I 
0:}.1. 113.35!,00 

D!\t. 1. S'ií. 233,94. 

2P4,0Q 

300,70 

318.40 

180,00 

3()[),70 

284,00 

300,70 

278,0C 

284,0Ó 

231.5p 

231,50 

300.ip 

284,00 

1so.to 
4'7,5.3 (2) 

130.00 I 
-~-- --------··-- . ---------'--

t2J - -A.gio pa.;;o por Corôa Sueca. 
NOTA: 

Importa dota. Amei'icana s, A. come~·cutl '"ê Tecnica ar6 o prNo1te momento não foi apre.senlado o respectivo pedido de liceil<:.a para· apro-
-veitamento da lici.tn.ção de US:)~rch. s.ooo.oo. . 1 

J'.(er.::etie.:; Ren:- do Brasil S1A. - i oi cancelado, por solicitz._ção da Jnt~res o:ad~t, o pP.dido c!e licença apresentado para aproveltamento da PVC no valor 
d.e U SSACL. ZQ. OOO,GO. · • . 

R.cdtmu Pica.:. a - ntj o pl'ei5ente momento não foi apn:-sem~do o r~spec t'tvo pedido de licença para. aproveitamento da PVC licitada no va.l'or de 
USSACL. 2 .000.00. . . 
--- ~ubgerência de Irnporta~~âo - Se~a-· o_·d_~ Es_tt~~o~-~~!_?i~~~~~~?EJ?~=-Y!!8a de_...::O-:l:::iv::·e::.ir~a:_:.F::er~r.:e::ir~a:::•_::C::h::•::f::.e·:__~----------~ 

OFiCIO 
Da. Câmara dos DeputA-dos,· n"' liWl, encaminhando autógrafos do · 

Projeto de Lei da Câmara n. 19;de 1959 I 
te, a 15'/á 1,vinte e Cin:o '{lOÍ:. cento) -e 12,5% !,doze • meio por centO; de.. 
s~ário-minimo ·mensal r,eg:ional do a:iulto, vigente na· data aludida. lns~.e 
1Htígo, n~ capítal do Estado ou Território em que venha sen-do pan·o 'o be-

l 
neficio. o . 

~ 2.9 N'o caso de o pngru:nento vir sendo feito no Distrito Federal pre-
i.:\'.'1 4.U35-E, DE 1S39, N.A CA1·1ARA DOO DEP"DT.~DOS) . valeeerà· o salário-m.inimo nêl.e vigente. _ '1 

Dx,PóE só .. Eí4 o RC:AJU.S'J.'AMENTO AVTOMÁ- ! Art. 3:-' O aumento de despeza p:·O\•enlente das alterações dos yalôl'es 
TTcti DAS AI'0.3E.iST:\OORI.-\S E rr::N::.l>-:s das aposentadorias e pensões, \'erifi:ado por efeito de!\ta. lei, passaré. ·a ser 
CONC!:.UU.IAS PELOS · INSTlT1J'fOs r. cAlX.'- l encargo do Tesouro Na-cional, que . entrega,r:\ o numerário em duodéeimos 
n,~· APosm\'ihDORl!I.-~E rzNt.ÕF:S 10: PEW :.mensalmente, às. resJ)ectiv3;~ instituições. . ' ' ' 
JL":O.lnm.u DI~ t•itl'.VmtNcl!. E .rtssisTEN-· l Pllrâ.gJ·aro· único: Para eféito do q,ue. rl_isçõ~ êste a!t1go, strá. inc.1u1da. 
cx.rt oos :;;E .. viooRE::> oo k;-SJ:t.Ilo, ~~no o:::ça.mento da Uníáo a dota.('ão conespond.ente..., àos quant.itativo.s da 

~ •. ~ • .... ,, . - ; r.omp!ementação das aposentadorias,_ pensões e manutenção de sa10rios. 
q C?on~< e~!&o _ .Na-~wnal. dec. e ta. l . _Art. 4:.~ Pa.ra cobertura. da ohrlgaçào atribuída por esta lei ao Tesouro 
.'\i't. 1." Os v~.ôres o as apo:>cntador:as e p~nsões dos institutos e dz. t Nacional, ,ftca ·elevado }:Wira 4% Kl!atro por cento) o aumento das ·taxas 

Caixa i..e #1-p ... !oell~dVl'ia c ren ..... ::s, hP.;J.l c.uno o-1 -uo,;; oeneúci.Os ue r.nanu- de. prevldenda previsto na letra. c do art. 3.0 da Lei n.l) '2,250, de _30. de 
t~::nçii.o úe salários ·d.O_ lnsvuuto U:! A:.:useno.,auO>âl. e :r:enst.~es oos Marítimos j~nho de 19S4, devendo o seu recolhimento .ser !eito á.o Tesouro Nacional, 
• no 1n:SU_tum-ccUt.,....\J::O..Srn~aó.o;:i~ c Pensõe;:; dos Emp:·egac:os em '!'a.nsportes duetarnente ou atrM·és dos seus órgft.os arrecadadores. · 1 

t <:;a
1
·&as, s"erto re·ajustados, a partír ue :3 ue _lnJtio c.c 19va, sen'lp~·e que _Art._ 5.• A Iicénca. anual para, funciopaménto e () pagament.~· da .o; 

lie re:·ttü::ar, na !fmna. do ~ 1." dêste a~·ugo, que os índices à os salttrios àe I s_ub1:ençoes. -pela. Untã.o, pelos. Esb<los e M-unlclpios. a quaisquer emprésas 
ct.mtríbuiçfto. <ios .wgu.rados ativoJ uika_~a:.:.sem em mais· a e· 15%. (quinze çinculadas à rn:evldêncla _ soc1a.l, $6 serão concedidos pelas repartições f e· 
pa: cento; o;:; do ano em que t.e!lha siuo realizadO o ú:t.illlo ~·eajustamento derais,•estadu.a.is e ~un1~1pals medlante_.Q~present~o .de prova. de Quite.çãG 
dê.,;ses bene!ícios das mesmas. com as mstltuições de pr ev1dência social, ressalvados os .acor~ 

·~ l.'J u Minis.té!io- do Tra'1alhc, Indistria. e Ccmércio proc&derã, de dos previ~t~ p.m Ieis,~d~retos e portarias . , 
dob e;ll dois anos, à a:Juraç:to dos mdice;:; refel'idos neste a:·ugo e promo- ·; _Art: €."' • Estão exclutdos do _regime. da p.r~s!!nte. )e! qs jomaiistas. pro~ 

· w:·a., quanc!o fôr o caso, Qs medidas necessf\rias à con.cess.ão do reajusta- ~ISSl~~ats CU.l~S a~osentadorias s~o reguladas pela Le1 n.• _3.52G, de ;13 de 
menta. · Janeiro de 1959. · . . _ 

§ 2 .. 0 o rc:~j<.:stamento c.onsi~tirá em ~~éscimo d6terminado. de .con~ t d Art., ~ .. o :o .Po~er· Exec21t1vo a.prov!l"rá, -dentro de M (trinta) dia~, con· 
fo~·mi[lade com o~ inrUc~s . .levàn~l.o-se en.l c<mta o tein;po' de dui·a.ção do a. os d.a data da publicaçao desta. Ie1, a tabela dos índices de rea.justa-
ben'efwlo, conracw a p;,Lttr do illtuno llttJUSti.ntcnto ou ela u~ta d~ con- me-nto. 0 . . 
ccss~o. t.uando postet·lol. , ·.Art.- 8. As lnshtuições de previdência. socuLl, dentro de 120 Jcento 

' § :3~" Para o tim do reaj""Jstamento, •as .~posentad.o:·ias e pensões serãó e. YH~te) dias, :tt partlr da. pubUcaçã.o da pre!ente _le!, procederão n.. estima· 
00!1.Si~cradas sen1_ as ma)orações decorrentes de lei ~peciar ou da ~elevação. ttva do o~sto _do primeiro l'ea.just$-mento.e proporao as medida.~ ~eSsã.rias 
dos mve!s de sa!ano~mmimo, prevatecendu, porém, os valôres d-êeses bene~ ao seu con;plemen~o, .segundo o regime financeiro da. rt:Warticao. 1 

fidos. assim majo~·aàos s~mpre que sejam mais ·etevacjos que os resultantes Al·t. 9. O cn_tén? do .rea,lutrt.amento &.uto~ã.tico, pr~vb.to no a::-t. 1."' 
4o rcajtJstatnento e .. etuacto de acõrOo e.om esta lei. . 8 seu~_-l>Al'ágr.afos, .s~ra aplJCltilc, .-<:om ~:; ,roodifi~~U.t(!ões cabíveis, às pensões 

§ 4," _Ne!1h:.lln .beneficio reajustado poderá, em seu ValOL' mensal, 1'6• CO~('~Cildas .Pelo Instituto de PreVldência e ASSIStência dOS Servidor'es do 
S~<:tar hl~nor do QUe 2 ~ctuas) •rêze;;, ':lOS Institutos e 7 (Setel ~;·êz:es na. li;S a 0 · · · · · · · 

1 

C?.ixa de .'\iX>~entad~ria e Pens~es:, 0 sa'*-rio-minitrto :mel).sfl.l rec.ionai do d ~rt .. 10 •.• i\.s despes;ts decorrentes <ia execução desta 1e~. até !11 de 
:dwto de \'a1cr mms ele\'8 do r;gente na data.· do reajusts.n\ento · ezembl ~ de. 1959, correra o por. conta do saldo da Conta Espeeu\1 no Banco 

. Art.~-~ No primeiro reajustamento a ::;et· efetmulo nos têl'nl_o's desta d_o Brasil, de. que trata. o D~cr~.to n.o 44.172, de 26 de julho de 19581 cons­
le:_. co.rysu!t>ral':-se~~o o_'i injices de 51! <trio de conh·ibt!i(;lo dos. seguradrn:: ~ ~lh~df dZ aum~ento de-~ contribUtÇôes de~rmln~Clo para atender aos encargos 
a'.:\·os ~ data da \'lR:ênd& na L~i no 3.3~5-A. de 13 de iuaio dé 1958 à f•iuU 1 a . t n. 3.38~'!A._de ... 3 de_maio ~e 1958, com as a.p()sentadorias ordin9-rif'S. 
rc!·:'e>~!.P"ll'ft o p.agamehto ctas presta~ões rca iut:tad::ts . . ' • / a Â.l t. 11._ · Esta let. ent;a.}': em v~gor ,na. da{;& de. sua publicação, te,-o.gAtra.:;: 

, - .~ 1.:.> .~s ~'lfll_~nt~ rlr_o;, n~os~ntnrlo:·ias ·e d::;S -Dtn~ó~s .globais.~ na 1'i~ s ~di~p-psJ('l!!S P.m COl],.r,A'lO. , , • . . . . . , -
me:.;-<t ?.J;,lcaçao aa p1c~en~e 1eJ, n:1u po~e-;·;'iv se; inte:-iotcs, lC.lpectiva.rNêu'- Füia~~a2.omfs~o~ dt Leg.u;~ç :a.Q 8-QC.lJI,l,.ServlÇO Pubbca Clvil e. de 
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Parecer n 219 de 1959 \ · O SR. PAULO FERNANDES: 1 tra,aào no Pl'Dgl'azwo de E.>tal>iliza-J'"oiácea, tema perene cie úi•cm·w•. ' • ' . . . . I ç~o, fo1 com}.J1e~arnen~e .... :p~.:t\10. , con:.elhos e admoc~~aç. ... ..:::>. 
Toma se11t Btetto a nomeação (Pela O.lde.1,!t) (Nao fot rev!Sto pelo Prefixa•:a êsi;e, para 111a1o Ull·~mo, o· Em ~.. JU(;llls.;.o, o F~,;~u.:io õ.e iu.sol· 

de zair-a Ferreira, para o catgo orador) - Sr. P_r::esidente, está T de~- ~imite m$xlmo Q.e l:J5,'í b•tnÕel) - \"êr.c:'l l.o·- 1">,rasil Já ::.c fe.t. C(;.lh::.c~:..o 
de. A1txiliar Let1islativo, do Qua- pe!'ta.ndo a au;nçao de tôd9: a~ Naçao I mc;.•as 18,4 que o n:r.i!lcadu. U~ 124 e p~·oc.":.'nt~d0 al.::: no exi.;·e:no o.·um-
dro da Secretaria do Senado. 0 lmpasse snrgldo llRS negoclaçoes _que bilhões Q, o.J.UC jd. aLllíS'Hílu.j ~uv~::am te. Est::-.mos univt;s . .dm<~nce co.:Je. to.~ 

- se ve~ p1·oc~ssando entre o ~~vernv \ crn um of&~RO e melo a c;ú·a lnt!.•t> ae fama. 
R_elator-: Senador bra~ile~ro e o Fundo Moneuu:10 lu- alta que o esquema aa.mj.~J.a em wo.o Prc.ss~es :nnrocionârh:~s in •. enu.;;• ~ 
T I .. 'd d d b ( teJ·naciOnal. O c'no ~XÜ'~T:~S, deúciUl UO.i O.'C.:...nffitt.-.5 

em 0 -~1 - 0 aprova 0• sem e a.-~. Atende1~do à. relevâ-ncia e _gravidade t:on·:muemos. A. execuçf .. o do o~·ça· p ' n· T ~ '"'ion~'!:i nr 
t,~~~~~\~ ct;s:,es~~~~i~~ 1~· ~:d~~~~ I ela maténa, era m~u propo:stto dlr1- me~1to, -:mo;)sumle o pl:.:.nu de e::.mw- d~i: ;~;~~~~~~ 1~ 1 1';:~3 :,ú.;;s .. ·e·-~10~ cJm~ 
f,lnnl do aludido projeto nos seguintes g_ir à Mesa, na .sessao de hoJe, ~·e9-uc- mh, regi::n.rou, no .,,·nneü·o qll.\uú· pr~ww.s mai:' li:i miUd.:s d>:- d •. :a.·c.-. 
qlrmos: rJmento convocatói"lo do Sr. Mlrustr~} m.e'3ire, um deflcn. q-'e St! e.,üm~ ::;a- t)o que vcnúemos ~ !J:'~!,GS ~üJs b~n-. 
- RESOLUÇÃO i:?terino da Faze~da, para prestar, r..o Periot· a H bilhôe:s, m<lis g J.Ye tj_U.;: o impor~~düs Li1l asCD~l:,:•o. ( ~.uo c:n 

Se1~ado. -em sessao secreta, os es~la- \'(;'l'ifics.do enl 1gual pei"Lo:....u tie uno 
1 
af:ce;y~!w os t!Us~-o.~ interno.,;, , udo lr :a 

teclme~t~s. que, a meu ver, se fazem p_a.~ado. \Cêrca. ele 1'4 bilhões}. AS--) ~-O que li.l.O~'.,l'~r.;r.os c i~sl..::i'umc:.s em 
necessurws e urg~ntes.. sun, con1o em seus. a pr~meüO» adO:.i 1 d~<;tnonstnx. A não s~ t.vm~ ·em me-

o senado Federal resolve: 
A.rtígO · único Fíca sem efeito a no­

tpea.ção--.dê .Zá.ira Ferreira para a clas­
Se- inicial da carreira. de Auxiliar Le~ 
fislàtivo, considerada ina-pta pelo Set·­
yiço de Bimnetraia Médíca do Min.is ... 
t,.ffio da Saúde. 

Sala da. Comissão Diretora, em 
de junho :de 1959. - Filinto Muller.­
Cunha ..Mrllo. - Gilberto Marinho. 
Novaes Filho. 

Parecer n. 220, de 1959 
JZed:u;Qo final do Projeto de 

Resolução n9 11, de 1959, que no­
meia pn.ra o cargo inicial da car~ 
reira. de 7'aquí(}rajo cati.didalo ha­
bilitado no concurso. 

Relator: SenadOl'. 

T~nrlo ~Ido aprovado, sem debate 
o Projeto de Resoluçã-O n9 11, de 1959, 
apresenta ef;ta Comissão a redaçãú 
final do aludido projeto nos seguintes 
têrmos: 

O Senado Federal resolve: 
Artigo ünico E' nomeado, de acôrdo 

rom a r.Hnea c, item 2, do artigo 85 
õo R.eglrnento Interno, para exerce::-
0 cargo. de Taquígrafo, classe "N'", do 
Quadro da Secr~turia do Senado Fe­
dei'à-1 Carlos Tôrres pereira. 

Sala da Comissão Diretora, em 
de junho de 19_59. - Filinto Mulle-r. 
- Cunha. Mello .• - Gilberto Marinho. 

N ovacs Filho. 

Parecer n. 221, de 1959 
1-teda.çào_ iinia do Projeto de 

?iesolw;ão W-' 10, de 1959, que no­
rneia para carrto inicial da car­
reira de Auxiliar Legislativo can­
dita IJ.abilitada no concurso. 

Relator.: Senador 
Tendo f;ido aprovado, sem debate, a 

Projeto de Resolução n? 10, de -19~9. 
npre::;enta esta Comi:-são a redaçào 
final do àludido ·pwjeto nos seguintes 
l-éirh.O:>:" 

RESOLUÇÃO 

O Senndo Federal t:esol\'e: 
Artigo único. E' nomeada, de acôr­

r!o com a nlinea e, item 2, do Artl­
Ko 85: do R-egimento Interno, para 
exercei o cargo d.e Auxiliar Legisla· 
tivo, cla~se "J", do Quadro da Se­
eretarin do Senado Fed~ral, Donase 
Xavier Be}~erra. 
· ·Sala- dé. Comissão Diretor:\, em de 
junho de 1959. - FiUnt.o llfUllcr. -
Cunhe. [Jfello. - Gzlberlo Marinho. -
~ovae8 Firho. 

·o Sll. PRESIDENTE: 

Consultaria V. E.;:~. Sr, Presiden- o Golt>rnQ K\.l.iJit-sché"' SOffi()U ::;;u.i.o;;' 1icl:-:s dráoticrs e da. m.o;.io~· seve:1 
te, !:e poderia eu ficar dispensado d.es~ negath•o:,; de 90 billlõe3, P~.d~ fa_,; c!·Cr ! Jru:k., os :p;_·~::os eon~ü-.nal':.o r<~ c:rs~~r 
sa formalidade- regimental, aten!1endo, {!Ue ao ~m1 do quarto IJ oenct. ucumu-

1
· .:, com êles rJs ten.soc~ poptHa-re::; e. a 

como diS8e, à gravidade e relevância lado seja infcnor a_ !20. , ~g'itr.r;fo so:-.. ul, cujo ct~ .. ftTho so :-,. 
do assunto incumbindo-se então a Fr~Ihando ..-.s pmnsoes referentes ao lJrin se torua c:1da .:.emana mau; Vi-
própria Mésa de endereçar o convite equii~urio <•rç:.mm~tário, rui~·~tm ü>,' sivel. . 
ao sr. Vlinistro Interno da Fazenda. relaünu) à cxpa_n!lao do c:-édllo pa;o.l Vejam VV. Ex~~ qne, depms do 
para que S. EXIlo aqui comparecesse. o Tesouro Na~Ional, havendo e.:;t~, al~rmr,ntt epi~;}dio de _N.th"?i. em 
com a possivel brevidade em ssesão se- consoante reiat.:no tel:ente, I~os l)fl- i mr.mos d~ u:::..J més dt: ... or··!do, t1vem -:,_;; 
ereta, esclarecesse os Srs. Senadores meiros mese::; «.!o ano, absor~ldo w:;'o · IH_I\'3 g~·cvc nos ônibus cl.~!>La Cr..pi'::>l 
.sôbre matéria que reputo da mais alta do empl·CsLi.mos do .Manco uo _Bl'hsll,l e amcaça.rio' estivcrnot-' de nut-ra, e:l­
import-ância. para a economia nacio- em montamto :;upeno~· ~ 30 bilhões. l"O~nmdo todo o pe~oel du Light. 
nal! Em consf:quência. (:éstes e ou.-.ro:- Soluc:onadas. ·o carioc.1 s8fr(>rá. P'n 

E$sa a tninha questão de ordem. fa.tóres, o custo de vida no Cistrlto ht'evc:; dias,· a~1mentcs sub<:>htn~ia.'s 
(Muito bem!) Federal bauou noYo recorde saoindo na ta:·ifa dos transportes {·oletivc·: 

.9,3?'" de jaaelro a aJ)ril de ~939, ea- 4.::·õ n'Js ônibus e loto.r,ões. ignor:?n~ 
v SR. PRESIDENTE: r:u&.nto o custo de nlimentaçfw se ele- I do-se ainda o dos bondE:s al~m dcs 

Em resposta à questão de ordem vou. em 24,4% · . . · . . . " I Que se r:ot.udam pa:ra gás. luz e telc­
forúwlada peJo nobre Senndor Paulo _A:mda que os ultimo~ q~adl~mestt~: _;on~ o ào le~te: ~á está ft Yisía. -~01-llO 
Fernandes, declaro que em face do assmalem, portanto, subs~a.ncJal me , a n.::ta o dlSSldto dos co:nercmriCS 
que estabelece a Constituição e o nos- lhoria - entando que, o ritmo atunJ, I ne~ta Cidndc, que p!eit~iam 25'?) <'e 
so Regimento, qualquer Senador :po- n majoração almUl.ce a :58';" no ~mo aumento no salário. E a inq_uietaç8o 
derá requerer a presença do Ministro eaL-rt-nte - bem é ,.;~ ver quão de- · gem a violênda. Por lsto. já esta 
no Senado, para esclarecimentos que salPnk;.qora_s ::.fto ·:.,; · çerspec~lY::',/3, I semana, novas depi'edações nos su­
julgar necessário~. especificando, A ve~·dade que .. ~~lgumn :lcsconhe- búrbics <ia Ctmtral ocorreram por­
quando julgar necessário, em ses.sfi.o cc, e que os preços subiram t' conti- que os trens se atrazaram. bem re­
sec:reta. Deferido o requerimento, o nuam submào. Há três anos e meio, velando (IUC a clima de Niferoi não 
Sr. 19 Secretário entrará em ent.en- o Sr. Presidente da RepUb1ica pro- se de:;fe~ ·nem se desfará. Em São 
dimento com o 'rit.ular · convocaoo, mete que os vai est:abllizar, senão Paulo na S?nt.os Jundi.a.i 1- majorn.­
marcando êste dia e hora para o seu baixar. PerlOdicameni.:e, cadfl vez que çP. do;, fretes determinou comoçâo 
comparecimento. a maré montant.e levanta g-reves e 1 popular em Cajeiras; l1avendo a pn~ 

Peço ao nobre Senador J?anlo Fer- protestos, S. ExiJo, renovando o esto~ meira t-ropa policial, impot<·11te pnr& 
nandes envie à Mesa requerimento que de ~eu oti;.nismo, formula no,•o:i restab-elecf:r a ordem, !raterniza.do 
nesse sentido. juramentos e reforça velhas segu com o povo. No mer.mo Estado, 

ra!~ças, Os preços não mais subirão: anuncia-se gTeve dos mar1timos em 
O SR. PAULO FERNAND-ES: vão parar, vão c?..ir . .o\ssirn tornou _a- Sanio:;, enqllanto a àos portuários, 

Ex~ .• Sr. Presi- :"liZt>l', com ênfase e corn.pE:netraça·ll na mesma cidade, se prolonga há Obrigado a V. 

dente. 

• O SR.- PRESIDENTE: 

continua a hora do exyediente. 
Concedo a pa.lQvra ao nobl'e Senador 
Mem de Sâ, por cessfw do nobre Se­
nador Líno de Mattos, primeiro ota­
dor inscrito. 

O SR. IIIEM DE S.l: 

que a muitos impressionou poucos quase doi::; mei'ieS. Em c::m~eq_uiincia, 
meses f~-lz. R.euniõ(S se. ~ucederam, o t~·am:porte rodol•ü\rio de mercado~ 
ent~o, eEtudos e re1awr~os !oram rias essenciais para o nordffite e o 
preparadcs, órgão:s 1núltiplo:<' mobili- norte, cresceu' em 30(';, com a (a­
zados, pa1·a a prepar~;ção de um pia- ta_l majo1·a~ão dos fre}es e, portnnto, 
no definitiv•; dE"- combate à care~tía, uoo preços, No Recife, fala-se numa 
afirmando-se, por fim, que tô<la.s a.s grf'n rodoY1ârla. que 1rã. paralizar to­
p;ovidências a~:segur~!"_lam, em brev -~. dos os tnmsportes, em protesto eOll• 
em toCo o país, ft"ba::.teciruenw farto tra a alta das peí:&S pneus e oflci ... 
a preço razoáveis. Baldado afã. J<.:"m- nas. Aqui no Rio, 4 mil t:·abaibado~ 
bora se hajam convocado os m~lho- l res dos estaleiros do Loidc e âa Cos­

- 51. res. el~mentos humanos pa.ra su_s I t~ira. entraram em parecie. E em Be­
execuçJ.o, a bulha do not-iciaria inlr lo Hc:rit.onte, a 1·eciução violE:nta <lo 
c~&l murchou e até no gêlo, prete·l supri.·:n.ento de fól'Ça e Im: - que se 
rindo-s.e a prorrogação pura e simplt•s re;;:-istnt, por esh-anha co!n~idincia, 
da. melaneólicu CO:l<'AP. E o fe~jãJ 'I depois Co GO\'êrno do St. Jus:::tlino 
subiU a 4.0 cruzeiros o quilo - dado Oliveira-, que, cotno se apl't:;va, iiJI 
sufictt:nte p~ra. resumir utna realidar' t-odo baseado no binômio "energia e 
de, tml po\'0 em que o teijiio sem- transportef!" - na Ca-pibd Mineira. 
pre foi a c:lmida do pobre. dizia, a /alta U.e ~letrieidade alG·ila a 

Com o mínimo de comentários e 
sem a menor noYidade, proponho-me 
a .reunü·, para comodidade do Sr 
Pl'fr:-idellte tia República e de VV. 
Ex".· cifr::ts. dado& e noJ:.ícias que :.t 
im!:r·ensa tem divulgado numa e:;pê­
cle de '·a.iüt.-mcmoirc•· a ser lido e 
me•Jtndo à 1UZ das adnrtências que 
o E:enador Mangabeira, dignifica.nd·1 
est:1. Casa, dirigiu recentemente a 
1\Taç&o. 

(l.,ê O Se[minte áisCU-T.õ:G) 
Prc-::iQente, srs. Senadores: 

.N~o é .só conoorreudo para a ín- po_l:m•.a.;f.o penurl)a a vül.a uriJana e , 
fl:::.ç~o e O quadro das angústias, , 7mea~a de redl}~a_o de ~rllb_~lt~? e de- · , ,. 
amez.çando, fr~iando e sufoclltldo -"'lsempl_êgo,,...comelcto. e ~md~._.,.u~. ,. ___ . 
esfOrço do ciesenvoh·imento econôml- -;-.. slt~R.,.tlo d~ nmde.,te __ :o.e h:_z c.ad& ~ 
co nacional, noto~a cap~cidade de im- ve"' mais_ exp~ma~a .. os ~J_Spas ::;c teu: ~---~ 
portar _ tada ,,.er.t mais exigida, c~- n!rn ptn~ -~~azer à na-~~o o ,;lamor. 
da ano ma~s àecre~ce, anulada pela d,_, ~-ma 1 eg.ao. que de h~ mu .... o, . por 
queda nas receit-es do.~ exportações e fato.-e.s conhecido~. mc~oa todos os 

rais elementos demonstram que, 
nto obstan1.e O.'l esforços do Sr. Lu­
cas LOpes, a cujo patriotismo e com­
penetração rendo homen'á.gE:m na ho-

Est.á finda a leitura do Es.pedientc. ra em que sua dediC[I.ção aos deveres 
Comunico aos Senhores Senadorc.3 do· cargo lhe pôs em risco n própria 

QUe es'l:.êvc ontem t'Ol visita ao Sena- i vida; não melhoraram, ante:> ~ne­
do o-Embaixador de Espanha, Sr. To~ grece-ram, as conQições econõm1eas, 
mas Sufi.er I<'errer, p:>ra apresentar finanaceirns e f.>Ociais da conjuntura 
despedidns, por ter sido transferido 1 bra~ileira. 
para a República do Chile, e ngrade- A.s emissões prosseguiram no mes­
~er tôdas as d~ferência~ recebidas do.J mo ritmo de vertigem que o Ministro 

pelos deficit-~> da ba--lança de paga- :fer~neJ1tOS pan as __ s~:u~oe~ ào deses~ 
meutos. No ano p~sado, a duras pe- pêlo, ai_~da_ que ab L1ga~ de, Can~-
nfis alTeba.nhtt.mos 200 milhões de dó~ pone.ses· na~ encerrem_. a. ptnculos._L-
lares doa bancos e organismos atne- d~t:le que m_UJtc~ lh~ atn~u:.:~ ou nao 
ricano!, e -zstamoa agora, de chapéu nu_m d-11. m.spJJ:2Ç;:,o cmm.n.ista que 
na mão, novamente correndo a ti-- outaos lhe empies~a.m. . , .· 
nane~ internacional para obter rnais !:m.: São Pnul_o ,e~ P~1aua, P~tem, 
300 ·milhões com- que tapar 0_ rombo sem h~gas nr1~1 )nt.ue:1c~a~. marxlstr,lí, 
atual. Os compromissos no exterior .são a.1 • as.socu~"1oes , 1 Ulll.l-.'5 . que, em 
sobem de mês a m~s e jt perfazem p~ena _ revol~a conua. o tlatamento 
~ bilhões e 4100 milhões de- dólares, du;:pensado A- la voma, amea'}am blo­
ca<!a. vez mais o Gonrno 5aca. sôbre quear eiltra.das e aeroportos, promo­
o flJturo, tr:msferihdo res-ponsabilída~ v-~r _greve geral e recti.SfU' pagol'mt>r:~a 
des e ce.da TeZ são menos animado- de •mpostos, falando sem subt~tfu­
rrui as previ3Õe5,:!'->Enquanto o comér- gio:.. ~uma. Nov_a Inconft.dê~~ia,, Q 

cio internac:oml-1 cresceu em. 75% nos i não v1rem atend1das suas rcivmdlcs.­
últim~ vtnt-e anos, o do Bt'asíl caiu ções. 

Senado. se proponhit a romper. Quatro meses 
Continua a hora do expediente. vencidos do ano em curso, atingiu o 
.Hit oradores inscritos. m"h circulante a 12·4,1 bilhões, ma.!s 

O SR: PAutO FERNANDES: !~c.ia~e d~n 1.:lot~m~~~m~~o 3 d~i1};~:~ 
Sr._ Pre~idente, pcr;o e. palavra pela em _janeiro Mostra isto: - a_) que 

~dem. de fevereiro a começos de ma10 fo~ 
ra.r;,_ lançados à circular naó.a menos 

O SR~- PRESÍDENTE: de 7.:i b!lhões, com a. média. mensal 
Tem a palana, pela- ordem, o no- de 2.4; b) que o esquema d-os limi-

~L'Ct".&nácior Jl.nu.lo }i'ernandes, tes lnttximos de eltpa~1sfi.o mo~etâria, 

15%. o café segue a sua via erueis . A própria indú.stria automobilf~ti­
e a diversificacio e ~o doAs de- 1 ca.. d-outn, ptu:te, põsto que ba-fe.ia.rla 
mMs e!.:JKI!'taç~ con~inu&nl, como a pJ~· tO"\os os estímulos o!it!ais, nlnis 



11 c a Cexta- f eirn 1 ~':_· ____ _..:_ _ _:D:I:.::Ã::rl.:.:I.::;O_:D:.::;O_:C:O::.:N.:G::;Il:.;:E:.;S:.;S;:,;O;;,.;,N;:;A;;.C:,;I,;;O,;,N;;,A;,;l;....,;,<.;:;S;._eç.!-ã::,o:_;,ll;,;) __ ~-===,.,..,--" u-'-'"-o=u="=' ~"~"-"""" 
aedo do qu'.! .se po::l.e:-ia itna~inar. eo- ~mente melhor p3.~::mento. -Não. têul! ma.Js que n~ca cindi~. os dominan- 1 i~t~<u~Wltt;S e os m.ai& vitai.i prob!e· 
meç a ::..cntir t~!'l'\ores ante a ne- outra finalirladf: n.s. g . .-~ve3 ocorridas, t tes esmaganao os doml~\ados, mas os i mt;.:o _pau;. plen luta pelo de.'l"ll 
eessi:t~.:::.:e de fir...an-::-i<Ün:~tos. cu:i~S I as Ci.'.le est.:!o em eu~1'1o. as q'?.e se .anun~ I tem.endo,- ~res&alt~. .u1se:;urnJ19a e i' l'Ol~~~etoeme af~·mação do Br~;i 
P -opor'"''"· ,.. n~"'"'a e--nomra Jamat<: ....... .-. e as que estao por VJl' A gt·eve "{)enuTbaçoe:.; ~neralaad. as,etn melo a . . .......... ~""-::: - '-''"'-~ _,_., ~"' ··, .......,._.... . ~ · . ~ 1 h .._ rá a <como potencla. .n .... .ua-.a.u.w. .setemo.~ 
tr~'"']in~T~. : tornou-se a normalida~e .do Bras1l. j uma 5·~3't-:·0 que rec~ma ! p..ara. - _ cem nu!hões de brasileiro:; que me~·e-

0 S1·. Fema-:zdes Tav.ora - P:.:r- .Se.s'>eut.a e du.a.s em cgu::.tro In~<;. em ; ~~~:llv-e:r:'..c!n cto Jl!LS, a~ X:..100~~ Mal:$ J cem ter por pã.tria uma potêr.cü 
~r:·· e v. ,Ex~ um aparte? Eãn P.nn!o. informa ·o .Senador Padre\ dra&vteas e severas e,_ por.~.an · lmpo- .. mti "'ilU~ •-e( ~p 4anb ""J'Jt1U'En' 

o sa. 1:-:r.:J. r:~ S.A ·:- Pois não. I C~~: 1::1 pru· rn.Ss. tL-na d.e dois en1 Pt~~res,_ ~.e r~c:t.1pe ... raçao éle sua econo-j dever, alicerçái- un bases sólidai: ~ 
O S1·. i<.!f11.anaes Ta.vora - A· do;s du::.s, Pl'átic:tmem;e, nunc~ esta- 1 lilia e :mas fman ... as. c.ura-dcrura:fL 

n: .. miB. de gl"3:J.~e.-a do ·n~s:so· P:e.si- mcs sem UIIl!!., 1"'"'.-:ainr on menor. m~! ~r P:.:esidente Fil-1a-se demais. l).o::.J Dt~-\, R"ltm empenho em e:e~brar t 
dente n.:.o p~ia dei::r:J..r de re:::u:~ar ou menas perig-:s<t. A inf1~~-áo f'..bs&rvc.j' ú~ ·C\)~·1-entes eô:1 na.cwrld..u:s..no.. ..:::m1o Gata - 11 de juÜho - data na1-al 
n~a con.:;::: u~n;::ia. Procurando in- ~:da vez m~is rál)i::lam:e11.t.e. as iJusó- t:huve pa.~-u. 0 ·desenvolvi.ru:ento e a lu-\1 €11! ,que st comenwra. uma vik.rh. 
d-;.str~a.üzar u B;':tGil a t:-t)~"'l:e~mtlu.:e. ~-~ ~a.ntE.,5.·e;.1s ct_es reajusttt~znt~ d..:l ".ep~1.1~ncu1. do :.Brasil. De..~r.tria eu conquistada co~l\ o. sa11gue v.awwr-t 
sJm m·?:pn· ar o rer:eno e_ ~oretud• s·~!ano:::. E. então. outl'f'S ·sa-o reela- que tbte e..:oesso de nacionalismo pro- de ?Ossos ma_tinheiros. . .. 
se.,~n~.r.-f1r n'> -consumo ~~ens"'· w.11dos. Po-rque o c.nsto -de viUa sob~ uuzisse um mínimo de pa.ttiotisnro, RI_achuelo e um élo a lJ.gar trc: 
-vel_ .a:-.a:.rl!J!l'Q ~~~rrt'Clt"1l3.1o _da <l~ e!-ev?-1:>1'. et:'tquanó;.C'I es. salin:'i.(!;s _W'!I d::.quele yelho e perene sentimento gue ~õl?'inh:ui - a que "Venoou no P.l!:., 
ir.·~ c· o: .;1·.a .. ~:.Jt'J~no~nl!hc!l. P~• ou 11rrast<>....m. pe1w~mente p:e!~ dt~,~rau:; galvE.ll..i?.a .a uniâ.o de todos os esfor- saC'~?· ;?. qu~e -venceu no ~reseJ?.te, Z:.; 
um nrrõS.~C' .... rO ·ct::-e~stre ·psNJ. I"!Ueffi ct~~ esca-da. C·~nc·usã-o pn~vtslvet cerUlj cr'S e h.eroJ.smo quando 1.Ull perigo eK- gJ.o~i~ açao na."!_..aJ. do Atlântico s,, 
vtn..:.~a. cmp~~r_:.r ~pitafs no Pa.~. -e tn~vtt;.-vel se at5 t'-''ié>·:.-s e .., -poii..t..l.e~ 1 t~·n:l .em. in:tl:rno amt:aça a. ·integridAde~ da_ ultima ~ra. e ;at .que .se Pie 

. Infe.Uzm:::n~2 n .o s-.;o e·11S ~ti'l!ngel- ~uvern~l!l'"nt!lis c.._-.ntinuarf'm C'Jllll~ i e 0 iuturo da nLJçiio Que. estamos em p~a ~ra. ~D_!f~r no u ur6t mil 
ro e s:·-n nessa, na ~sua mm~1·.1a. O vf'.o: - d~ntro de um ~n~. o últhno1 face de wn tal per;go, só mu cego e .:ot a an.~= -d.~ 0 rtora· 
t·e.;·:_~(io s~--á -,.. c;rus P~Ita . ~ue 1 ~um~ntv rlo_ .:sMê:rio minimo e-.con~- t ~ wai.or dob cc~os deiXará de ver~ 9s ~ ::, osa qukvel e ereseent~ t.r~ 
,~~-~-~-e._.'":: ~:,n fra_:-.~-.so de proyor.,'Ges CF'~n~-es r~JU5t.."m"Jet~tcs nos ~ema~:'j que t;e oostiwun .a .não enxergá-l-o lwJe, ft!m mariti::: _ niQ pode -o Br:aJ:;: 
I!llS:.~·1<>~•E..::.. .• ~"P~ .ar d~ tudo, ~á.. estaco ~trap!'l.-SSF.O,dc,s o-abono .o~ ~0"1r 

1 
eDQ.Ua.nw e tew.po de conjurá-la. c:er!a--~ f\ sombn. óos ~iros. qu 

-nes~~ P::'....s.- cp.:.eu se -adnure d.e ? c.o- acs senn~.ore.o; nú';:)lleos, c:m.c:e-.:11do mn mente 0 tetii.o de ver muito cedo. JUDP adornam nDS~a.s lindas praias 
"~rno e cs ·lu.t!E'OS oorl-~-am~rn:·anos · i'?"!l.c:lro. dt>ntro r!~ ·pm~ns. meses. n~) d u.e eb ... ~- na J.Qlljw-a de .sr.asília r.:: , . • • • 
!1~·'>,5'-~~e~-~ .... -~~estu'-ncs E -m"J_~ I fmdar da cnn:_u~:re!'l· "fw~..-á anul3do. 0: ~ ~l=s dos grandes, a~ m:.toes~;;;~ ~en~~v~~~ 
.:t\.n1L.~o · Tc~Ls \!_.-'n <l~~.,.~~,' j ~ P.U_ p:;::o a c~ emm?ntes eule-Jas QU~ pe1'Cebendo eulão, como .sem..!Jre uu:ue venào. 0 feito épico de- nossos bai1 
1>:~· Pe.!.O _me~os:. ~eas ~ ....... rl'- ~.: ima~mem. ?.t:!l~aclro .f!~:>- s:e_prepara . . s:c de mais, que a casa..nã.o estava s.penas delrantes, lntegn:t.ru!o flsicumwte a 
n.!-o -::_,_~.ec ... L~m ... _-cc_~ .as ,:on Içpe. \ a.ntes do termmo ele i~SC', -novos s~lá · iluminada, mas Em fogQ. ·E a -casa, pais uma vasta _região que deve . .:.a 
fimm ... -~~:as da :Na.:ao. ~n~pem tôda rios acs t!'ab .. l.h"'éi.QI'f'.S e nov('s resJt"L.<;- ncbl'eh cuteo·s.s esta casa -é o Brasil.· ti.,.aÇão ,ã, Armada 00 passado. cu•~:. 

.sorL dP. ~m:tluquices ~u.~ qu .... rem bmentc-s ao funci:onali~nw clvil c mí- .. A cJsa divídid~ e por ist;o condenada., .ru1w; .esquecidas_ a história sociolé 
.qne, ~ Btad~ U.n , topem ~ lit.u i~pru·1o.KlnH~nt-c tiverí:'m de se.r de G_ue falan\ i\~ ·ereri.b.t.ras. (ffftU.to g;ica do papel .da m:arlnha na unid:l 
1.oca .... ::;;s. ~-~~ .no-so "Tesouro e C:a nos ~rmfertdos_ D~ V:al<Jpsnte. que ]á e,. a bem. MuikJ be.m. palm.Q.j .• o otculor é de nacional ainda est.á, por ser e~ 
.sa e"'~"··~~..: o= ~ ,~. M ·t üú!ar:-.ã.o se tornu)i .r1.uc:nante. lJ g!'R- cumprimentado). criU - tl·aosportarnm as fim;as qu 

O :;,~. ~-SENI _ " ~ . - l UJ 0 v;c-da a .~ltu-':ç~o com .a quOOa das e.."'t- v:::nceram os insurgentes separatista~ 
~t..:.U~1'!lo ao ~~:-em.e e JUSto ~r~ oorta.çties.. 0 ~.nmeuto de& ~-~ficits rl:1 Durante o cliieurso do S~Z?r se es.tamas diplomàti:camente projE 
te íle V· E:r'- · ~~~v~ .eu que a m- bl~lan~· intem~ci"Olt'".l, a faltl'l de di- Mem de. Sá., o Se"!-hor Fttw~u tando-nos no -cenário mundial. .cem 
dm.-r.:ia autcm-omliitica -começa a ~~il'l'?_.s ",g:ra it;J'PQ'Z't-::or. a fome d~. l.m- .r.~ua~ dci.T.a ~ ooãe,ra da. tn~~ uma v~ que já- tem. -1ue ser ouvld 
.aeut.i.r .t-emores-~ axescento. N&;ceu ··p.:n-t~!"é~ p:1ra a inr!ú.o:;tria e- a ex;..u,;- de1u:Kt, ass-ummdo-a o Sr Cuiltta não podemos esquecer nossa Mari 
· cre:s:eu ~1 nu:no sem. ~recedeute. p'1ra1a n~a.."'*'itiadc cl~ fin-ancinm€:ntvE .Afeito. ~ha. o instrumento primeiro da pc 
E' a~~U<l}-<"'..8: ·-e louvada. now obs~"'1-., ·m.r"is 3 an;rir.Plt\"'1'3. e es tr-r..n~rtes e,.-n D SR. PRESÍDE:NTJ:.:: lítica · internaciona1, a guar-diã ng: 

.;•.1 

~-,.os •. e:sawLtaW:_ ~u-e, à _so~r-~. ~~ j do;!s:-.mpt.ro as el~Jcões pre<>idenciais ~r '. . . . Jante de nossa.s costa.s e S; d,etens~n· 
uuc.~.advaS hOll.CS•as. os. ne.,"-'cls.a ... '1Taces-sr.r.i(} __ .se ai/! 13. c:1~arnlos _ Continua tt hora do Espeihentc,. constante de nosso com.erc.~.o mar 
xeai~a.m, eo-:n lu.c-rcs f~ul~~ em· ~m 2-.r>bi~"\;e s<~bl hsm>ortável. ·r~m. a ~alavra. -o nobre &!till'\W. Umo - o sangue da vida na.clOnal. 
dclumento ·ae wua na~ao llld...iesa,- t-c:mt.<>e~. porêm. aue os térmos poli-J Novaes Filho, segundo ora~-or ms- E' lugar comrun _dizer-se, hoje, -qt 
-p~~he-se ~0":-

5 
entr!'::t~tn, r~~0[; t~cCJs tlest,!l. sucessão e.''>t-:o sendo arm-a- -cnto. ~- EsQuadra nao se imprOVI?E 

fos...e _de p4e\ru-.z de. ~-- c : dos üa m:m:ü-ra mais p:::·~·io·cs.a. posst- O SR NOV..A.ES 1'1LHO: 'õ!~t~er que e.r~eu a maior m:áquj.r. 
que tao. num_eroocs empreml~men~.cs, vel Como .SE' as cis~s 1;;-mta:.es já · m1llt_ar dos úl~lUlOS tempos não cor 
nam g~gantl.Smo que entus1asma t:: ~ • f ~., 1. t ' , . -e., Sr. P.resiC.ente, desisto da palavra. ;:;egum uma. força na.vnl à altura < 
~t.a. P1npreza1.1o de~r~as de r.ai-1 na~. ~~1'1 a .u-~a~ ::" e a~ P:llXo ~ 0 S.H.. i'RbSlDl:!NTE: sl!'ll poderio militar. O êrro 4: 

1~,- ~ "-ens e Iatuxando deJe- 1J:U tld ri .s extre_n .?· ~· P~epara-s._. Goering derrot-ou Doenitz. A de: 
~- ·-= ".:n:: l.l.illU cnm eomnks de n• '"na. a e..~J)cra Tem a palav'1tl. o nobre Sena~~c: 

nas cte l.üllt.52S de ~ruzen o::;, t.em f o- .. r- ' 1 
•':' •

1 . . - 'in aldo Lima, terceiro orador H...S- l·ota de Doenitz foi a perdição eon 
we ele me.-caúos e de fm2.UClaiD(.m~ "ao de um•t Juta de nd;.os ~refr.eivelS 'oativa da Alemanha. 
tos.. pió.ra a p:ua.U\'ao, parr 0 comZr- Cmd'l-se a.o qué tudo indiCD, ele fO· cnro. Essa lição da .história _ págm: 
e1o e ccnsu.mirlore~s. Posta em a~âo, UlE'.ntar uma .cru.n?at\...1-m elt>.lÍOl'.al a ~et· O SR VIVALTJC LIMA: nJ.o apenas lidaS, mas viVidas, sent 

-en.,.,..enao- não ma'S .pode pru.l.U alpnentach . .de twu p~rte. com o anUl- . C.as e chora-das pois atinu-lu em cbe 
!..as· ~tia ~~~alb~ re~l;ma um vol~~ rroni;omo c~tre milltarc.'i e civilisnw, e, r Lê o seguinte àw:urso1 - Sef1nor inúmeros lareS broSileifOs ní 

.e de ccmbusti\'el ... ue ncs fa!t..~ I (1~ out:a. a onosic:i.f! mSJ.s fals3.. ma1s 1 Pr.:Sidente e ~rs. Senadores. Uuro pode ser desprezada, para que p: 
:ara as dem.ru.s -e.w.vi~es e se.tore:, .absw:::ia e fnnest"1 aue .s<' pod.ona. con-~11eto, no -pref::c1o de seu p~l0->V 1 IJ ift.lt:.'IIlOS no futuro preçoS altí.s.sun 

~ . t d st cebel·: a rte "no:tr:lon"l.lrst..•:t.s'' v-ersus •ilf!"üfiCO depOimentQ - A JY.Lann,za por êsse desprêzo. 
econon:uco;;.. A usura, POI u o I o. 1 •·entrcg:mst.as' Vci Sr Presid""nt ~ a e Outrora - til.Z que êsse depoi~ 
Hore:::ee e se to~·na oste.:uHl, amm- j la ·- ., .a.,li .... - - d "• mffllto "relere-se a 1.m1a das -épo-cu> Hoje comem01-amos, Sr •. Presiden~ 
cw.da n-cs JO~üa~~. em pe~centag,e.n:. 1 !'UC ~1m 1n,.'oa 0'1c1.a ~~a..<;. ~t 1- rruÍt~ angustiosas e ma1s i>nlhau:cs mais um aniver.sário do. vitória 
que só a mflaçf!.o, çs n-aguclGS e.::cusos I da~I~S pc.-o ... ,..,t_andes pm tidos, ]a. em ctu. história pátna - à da luta m- Riachuelo. Reverenciamos' a m.emé:I 
vu o dest!spêro o-omport..""Un~ cotmCIOS Pr.t'h!tll~'lre<> para 0 laut;a- "-nte que sustentamos contra Lop~z. de t-odos os bravos que ali tombars. 

_ . me-. .nt.IJ d~as., os m:?.dores ~ extremam gt ' • anos de 864 a i37V" 
As autnrqma..-<; de PL'\.-'"ndt:netc., fallctas, em vio~êllCias ~on:ienanclt) c!lmo trfn- no correrddo_:te clasSlfrcal essa •puc~· herOicamente entre os quais .B9ao: 

com e· c' 0 f~iz-.lnw 0 lflPi..L"ü act d d ·tr· d"d · I e, ma1s a mu • "' tt o Almirante incomparável, e .Marcf • o as j • , • - • ' ~ ores a pa ta_. \'Pn 1 os e m a!Ues . ..,mo de altos cometimentos e dacri- o· :-'l.o. • . di I si ._ 
Jram o.e pagar zmst"ru" l?~soe::. POl os s~us ant-n.~-omst1ls. • t:~c~ enormes. ue revelaram r.o uls,_o marl.l.ll ... eu-o mexe~ ve, X:~ 
II•e'·es a tro i""YR'tCo os uneuzes cvHto Sorri!' à" a"s fato-s d• criS· e econ·- f•. 05 . - q....., perfeita da aln1a do nano, do espnJ 

., ' " ~ • • - ...... ._.. h ... .....- mundo a pu;ança 1..00s recursos rna· d . 1 
sut'cedeu faz po~c_o, ao desatnm d\! dJ· mica e fi.nat1ceira. a <'..nmpn.nha eleito- L~riais <lo Brasil, o valor. a g.bne:;::t.. . a. Esq~a..dra, a. m~sma a ma e. o mE 
{Ueuarem o predio cte uma cte;~~ataa Tal se ·-anuncia em têrrn~s de gu-erra ção a tenacida.ae de seus ;;iOidados, m~ ~~:>-ptnto qne mnda h~je vtbram 
regwna.I. f":ste mesmo lnstltuto naJ intestinn em que unEt das facoées pre- "" marinheiros~· J pe.~pltam em nossos -atualfi bareos . 
põe em funcu:;~1arn~mo un~ nospH.al iló, tenC:e mon!'lprllizat· 0 pat.ti.~tismó e'~ . _ · ~wrrn. E: a tradi~o naval, essa-~ 
nn.üto conc1mao na Bama, por f~lta. 1 preconiza. por isto, 0 extermínio dos t convencu:~o do .acêrio das. palavrn1o tlca que att:ave.s_sa séculos e enr;Jef 
de ;-ecursos. como. pelo me~mo motivo, calabares que mt~;5ram a oorreute daquele _emmente homezn publico ,dt.· nossos mannhe1ros e no.ssos of1cia 
suspende setviços cs_sencm1s de as:;J.S- op-rn::ta, enquanto esta outra, revidRndo tJatsado e ten?o em ~ente ct_Jn?e.t~ que mantém no,.~a. Marinha sem; 
tência. o IPASE nao paga n-os Fo.p-o- com nf\o m!::nor vi•z-ulêncin. atribuirá ao g~de Calogeras -sobre a mco!Il devotada a seu set'VlÇO, olhando :se1 
.semados o abOno de .33~; que a Iet lt".!es !tos ndversãdos todos os vícios, a co- preensdo de nossos problemasrtetlll~- pre para o mar largo, e.:.-preitando 
concede11 . .ror falta de dinheiro. Mas mera.r pelos da falência e do despo- ta_l~~~ et! terra e mar por .bPll~ ~ inimigo que possa vir do .oceano 
ê.:;tes mesmos I11Stit.utos estão di:;pen- Usrho militar tn>.>Jtos_ e DU!:>"SOS ca.lnomens pu ~!~ .e0 confiante e tranqüila, com as cos1 

. l- ·Ih- d . . . . . . que nao posso ar-Ille no .... ..,,:..i lt d t d f ndid dcm!o :1 blltces e 7GD ~1 ocs e ct_u- NHD prec1• dizer mais parn lembrar C.e mais .um aniv-ersário da nlemonl~ vo a .as para a erra c e a _I 
ze.Iros. p~a a construçao de ed.1f1ClOS (\ q1:e sabem todos. e Pat~a de ""Ri.achuelo" decisiva ~eu~ ~rmaos de armas - o_ gt~m< 
el? Drastlla que, ua ~na~e t?tal_.clacte, ~~-- condições sociais.~ econôr:ticas. e de· m-olde a permitir as opeÍ-ações de Exercito e a tndómita A~ronaut1ca. 
na.o se d,;st~nl .a seus P.ssoClados. poh1:J.c.a.s . desta sucess~to pres1denc1al ,exército .aliado, 0 qual tevou de \en- O Sr. Mendonça Clark - Perm 
Para os assoCiados. n~m casas, ne1~ mos!rom-se as mais graves da histál'ia r..ida 0 inimigo de então. V. Ex'~- um aparte? 
'!ens0~·~nell1 a~s-~Ia. P"J.:·a Bras1- r<:p~b1icaila •. c~mfrontadas com elas., Calógeras. estudando as classes o:tr- O SR. VIYALDO LIMA - C1 
lla, hllnoe~ ~s \'lln'll.S, os ~clhos, os pal11las e anodmas aparccen1 a.s que, madas, cont sua clarividéllcla de es· p1·azer yuv1re1 o r:.obre representru 
aoeme.\ó.. pl'tCLsam ser patriOtas, so· faz 20 anos, alUiram a prin1ei-ra ae~ tad'i.sta, pregou que <<uma única po~ .do Partido RepublicanQ. 
1mo1r cmn ;.1 g~.·.au.deza do futu~:o, pene- pública. :iti.ca é possível e aconselhãvel a nem O Sr. Mendonça Cl.ark - Estou t 
tra-se do espL:Ho de pim~cinsmo da- AdUlitamos .. -porem, em extremo de do pais: compreensão mútua encte Vindo com mUita .atenção ~ palar. 
que.tes que. em seus pãlàcws, em seus otin~ismo, que o arcabouço resista, as civ!::; e mUitures~ CQI'dialiCade na co- do nobre· Co1cga com relaçao à na 
lol~. de g·mça. em suas chácares -opu- eleições se realizem e o eandidato ele.l- l:>.Ooração; ingerência esclareclda, gloriosa Marinha de Guerra., na d: 
l::ntn, em aviõc:.'> e hclicópt..."'ro.s, se to seja empossado. Será. um vitorioso attrulsta e çompetente, em grau m·c.5· de hoje. Em nome do .Pru:Udo Re1 
.s->cr.i.nc:ml po!' .Bl'asHla . . . em face de "Um. Pais vencido. Mais cente, -pc-~· parte. dos homens Púb:UCOS bllcano, no do nobre Senador At 

P.:'!"a o otije;.ivo de meu. discurso~ que nuncn caber;i repetir Machàdo de estranhas à farda". Es.sa poltttca Vivacqua. ausente, e no meu próp: 
ê!->té pequeno apanhado é _suficiente Assis., dizendo Q!,le a êste vencedor, a"J preg~da hã anos, eontmua &;t1~1, ,expresso nossa solidariedade à ma 
O.s d!'Llos e os tiltos comprovam o que 'b~tatas. "TJ:Uvez nem batatas. Encon- contmua. a fm1ea poo;:;ivel e a unJ.ca !estação de v. Exf. 
t~xtc;:; .:;?ntt-!n e ;~nbem: que a sítua- trará uma, nação dividida pelo rancor aconselhável. O SR. VIVALDO LIMA- Agra1 

{·,i.-o se Vfli torruwdo insu::rtentável. e pelo Tessentimento, um povo enve~ Atravess~-se dias di.ftceis em que ço o aparte muito honroso de V .. E 
Co n a ;.; êttil. incessante do custo de vida, n~nado pela demn.gogia, homens e par- a cada hora se há de equacionar e Figurará. nestas desa.tavi.adas lin: 
c~ u.;;.~!"-l~u·i~dos reclamam incessante- tidos vili_pelldiados, classes e:;madas solucionar os mais díspares, -os mais como prova do pa.triotisnto dos. rep 

' • ' ' Í:: ! I .~ 
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.;- ~ntantes do Partido Republicano~~- jntcgração na.s hootés de oposição aQ ~-fui et único represenb.nte d-o. ._.,0 la - d , 1 ,.;< ___ .;-·t ll~s.ta. Ca.sa. Govêrno atuaL . . ~ .,... ...-.~r:.i a.m"lS r;:Yu.tuo- l.:ieQ.UAU&-

"CW&ia, pois. aos marinheiro.-; que se &pre~, no enta.nt:> a. anã- 2:.e~~ eco~;!'n~ .. au~:,:~~;~ veu- aos problemas que ~~- s.~o sub:n.eti· 
J; viveram Riachuclo _e entrarlllll pa.rb,. & lise- do ilustre repl:e.senta.nte' do Rio voto escrito ~ 6~"de· maio·· cre ' 1;: 1 ct~. Po~nto, a c.:..~·w:~. qu::: se fu.. 
p B:ist~. G~:ia. a. Pedro. AfonsoJ .:; Grande do Sul, ve:emo.s que S-. EX .. que a tonÚqüência- s-e.ria· a que est~ 1 no _Gm·e-~o da .... ~p-_;.olü!, "I:.Le 

ber(JtcB capltao- que, comandsndo '' cometeu graves tn;u.stieas rontra os senào apnoci:a.Qa. pai- todos os Mem- con_tta _nó:;: outros que cn~abo~1lnl0~· 
destacamento do Exército, ·a bordo do dirigentes do Bra.sils que têm defla.w j bros._ do. Ca:ntresso: uma. conjuntura. P•t-::1 essas coacessé.z.s. . . 
.. Parnaíba"~- foi imolado juntamente grado u:n mo,•hnenro de expa.ru;ãol que marclla.. p\l..ra 0 que o.s soclól~ os!.:,~, que p::ten~m~.;~·l~ar- · 
com. destemidos ma:rujos. Glória !l pl'Ogres.slva em favol"' da. emancipação denominam mdemoniamento do ge-j cml,untura . l'hHll.\ ~~if"_nz.::uus. faz.."': 
toaOs. que legaram teitoo. para engran· eoonômita e po-litica- do Pais sobe-m.- cumenof'. p::trque é a. cons-t:qüência na.w t_:-m,1 e'X'a~~ dê ~e;riscaênr-:a. n'.lr-a llll'!IÕ 
decer e agigantar a. Marinha do no -e livre em que vi\remGS. turai do ímpacto QUe se de.sen\'olve, ';r• xcaç~o pet.telta de comCt _ag~­
Brasi.ll , Tod<ls conhecem a situ<3.ção. d;-) Bra.- tem favor apenas de gr11p35 sociais. I m~ no ... ~ssarlo n'l S=?lUt? o de.~,. 

Cl·eio, entreta._nto, Sr. Presidente, Sll, há. pouco,s anoo. eminf>..ntemente· em detrimento da. coi-et.:vidade em 1 pn~.l1~··5 · se OS ~\nali:;amos COL 
•. - que, alél:n de louvar e reverencia~· exrx>rtadúr de matérias plima."i e im· gel""..J.. 1 eq~arn~:;1ctaoe ou ~ ~r;, O"""~r,m~ cn_ 

tltitôiis -do .passado e de glorificar c portador de p~ut:o.s manufaturad-os, f As Mcnsa.g('ns que._ em primeiro 0
• ~~ttu~o. J?re~oncebido de ~rur s·-

em~)f;ecer a Ma tinha eterna, se tornJ ante um~ conJuntura fnt-ernati'0nal 1 lm:ai', {leram os aumentos de venci-, tua .oes d'(!Cets Pó1ra. o Go>-emo. . 
necessário que se façft mais alta. a qne crese;a J!lmeaçador_ament-e. . ! memos Dara civ~ e militares. :ro--l"' ? S.r. Me;!l r:e .;;u - .Qu_em e:·1 
minha voz e mais ealorosas as minhas O Presidente J'u.'5celnl?' _Kubitsehek 1ram do. Govêrno que antecedeu ao 1 -L~t;~~çoes ibf!cers e o prc.pnq Go­
pala:rras - como são as ctos nutri- está cmnprindo, s~ dunda, o pro.- , do Pr~sdente .Juscelino Kubitschek: t v.._.·· 0 · -
nheiros em ocasião de tempestades _ gra~a que a. o]Xtlo que. defrontoo j e r:.IQrorndns no ~:~eu Govêrno. Alte4 ~ O _SR.. ·~~S"C"'N DE A GOlA~. 
para advertir ·e- alertar tôda a nafão lhe unpõs, sem o de-fU'lmento dos. 'i.Udn..s substancialmente. conc~...idos.--; .~1:'-to na opmiap de ... ,':'C!'Sa ~cr-
de que nossa sobrevivência, boje. Q.'1 praz0:5 longos QUe. a..lguns: entmdem, f1.1.vvres outros, contra a olienttt!:'ão 1 h.nc.a, que tem P3r.>J>(" ... ~I~ uruúl-te-
era. atf»njca. ainda muito. dePt:ndê d.t devenam .<:er at~nd1i:os J?::lr S. Ex.~ ~ I õo DASP. êste foi eriticado violen~ 1 raJ C.os. Pl:obiemns n::-ckmat<;. .., 
Mll.linh::, ainda muito depende do- o. f.e-nõmeno ~evu:!o ao ll?1pa.cto ven- t~"'ml?llte, por procu.rar conter a. cmóa! O Sr. !:!em. t~e S;. -. E V . .::5r.· 
m:~or,. dê~se "grantte a. visa. dor que Deu~ !lcado na ?_rb2ta ll~ternaeton~l, qua~- de ~~mendas_ que,. adotadas pelo Con- . tem :- Py~~c-~va,P m!rlr,üg_re-r~J. .. 
pó• a bt>amir junto às nossas costas'' ~ a s~per p.odu~ao d<! cafe em \·á-. r:res$-o Nacwnal. oneraram terrivel-1 O ..... R. ~--:~F'ffi ...... O~ C ... AGU!A. 

E$cuiHrnos ilS advel!tências de nos- 110~ P.,'llSes, na ar1-.em-e~Ida de expor- \. n:1ente o Oreamento Federal. :-. N.:1., op~~:w d... '~ · E"t' !t, Q;Je t · 
'S€16 mp.ibres ccnfiemos nas e.xpertê - t~cao que todos. d_:se:l\ol':em no sep- I Dt-remos reconhecer que os OT~Wes r U!1 ... ta .lpena;:, _..com as !ldJ-}tenas ':!1'1-

. .' n tldo da sobreVIvencla mte-rna., tem I'I...c~ a 1 1 d i ., 1 hc"s, rl:emons •. ,nn0o ql!':.' e hom cr:. 
Cl:lS dQs pmos .que sofreram~ pagar-an1 trazido para. o B.rasil sittmcõ::s. ailit4 ' :"'!:. Qt e "a u e 0 en; nente SP·! tico .mas nLo saDe r~:::eber s::qm 
caro pe!o ~f~Intento e p.t·eylrulmo·nm .vas no ·cotejo extraordi.ruir~~ e no si.s- ?au(,! Men: 4e ~á p~ento s.er con- 1 a defesa de quem é n.cnsnc1o. 
para os prOXImos- temporais. tema. agressivo da. po.litica. comercial I ~q~nc.a Ime~ut.La <LSS!'.S CG11cess..J:e:5 l O S'r'. Mem de Sá - Não. Que:·c 

Com os olhos. voltados pata o p.!l.S.<;a· de nossos contol'l'entes. ! OtSSO tY.ltetnaUs~o, sempre pron- mostrar que s~ a t~llh0 u~ilat:ra: 
dO- e com_nossO-patriotismo presct·u-1 A po>litica. do- café tem mais d~ ~~~-?a fa.l!Sa_l_ibetalldaCe que nos;v. &.-1 não a tem m~nOG. , 
t~ndo_ CJ.S tem~ incertos ti;o futuro, trinta anos de e-xecução n-o Bra'5il., ~~~~a e_ (l.Ualiflea, emi .a~e~der, a rei- f O SI". Padre Ca?a;ur:mr - Pemih 
Ull-?JDC?·nos, acnna. dos parttdos, em J Há muito se praticam errc.s: e dêles ~ ·,caçof;~it ~e qua.~que~ .. ~: ttpOS: o nohre D1'2dor um aparte? 
prol do uJeal comum de segurança de não .se podem libertar os administra-i mus tn . 0 • mas nao Rtl;le .... tamos,l O· SR • .,'Ff:FFERSON' DE AGtJ!.4J 
uma grande nação c de seu valoros'l dores,. pvrque os concorl'entes int-er- 1 ~01110 devenamos. de ~~ell'a restn· 1 ~ Com prazer-. 
poro, dando ao Brasil os recursoo que nacionais se1iam favoreci doe; por ou- i ~vt\1 ~~:_,.,os olhos pa:s~os1 no ~em. da \ O Sr. Padre Cala-zan~ - Estou Ol1 
o JX)5Sibilitem a ter uma Esquadra tro sistema. polítioo-eca..-:õmico que' ~:o e .._1 .. "'e ~ no nosso. ':-~bem, el:i- 1 vindo o discurso de v. Ex.t:• e IT: 
que o !lalv3.e"Uarde dos grandes male.s porventura adotá.ssemQ.Oj, I sas. ~llclta~oes Qt~ _são, lguatr.neme, 1 ímp.re~sionef pelo Jacto em que- v. 
que possam actru·. ~ ·~"' ~ '·~- . . tlm err_o de apreclaçd.O da con.Juntu41 Ex.~ demonstra que hã cttlpabilidad 

Unamo-nos toclo.s. repito, sem dis- Alem. d.:LS-·~· ~~~tas p.a~cas pohücas ra nfl_Clonat. . . das Srs. Senadores - d!zamJs, à 
tinçãa de partidos para que JXlSI;ia- e admuust1at~'a.s emp1egadas pelo O Sr. Mem de Sa - Permlte Congrel':sO _ ... 

• Congresso Na.cwnai, d-e aumentos . .sa.- V. .Ex~ Otltro mx:nie '} / 
mos vir a ter nossa bandeira sulcand<;) la.riais e favores a clno::ses e d"" servi- O SR. JEPf'F!RSO~ DE AGU!.:\7. 
~os mares protegida pelos- podero.so:; dores públicos. têm 0~""l'S.do. "' Orcaw O SR. J~ERSCN DE' AGUIAR. \ - Há culpabiUda.de de- todo o Go 
ba:rcos alados, qne são o apanágio, a mento Federal_ num q"uantun~ supe-- - cgm muito P!'~· · ., 

4 
f' 1 vérno, com seus t.rê& Poderes. 

fôrça e a. expressâC> das Marinhas d~ :r1or hoje a sessenta e c· b'lhõe 0 r. Mem. de Sa, - D.,s .... jo .. aZCl'l 
ho]·e, já t,ltte "um povo, um ser htuna- de ~ruz"i• al e t tnco t sI ciu~u, obsel"Vu~ões.. A primeira. é a. _o Sr. Pa~re Co.lazans - .• ~ er, 

~ ro.s.. anu n~ n e. . . - d:e que a solução de V. Ex!!- seria a Il:J.o tP:L' felto uma conten:;ãa· t.-'f: 
uo, n11da suporta com mais dificulda- r:-.:! umsr. aM. ""ri. :e Sa - Peun~te V. J d o::acl'lfi~lo exclusivo. OOs trabalha- detel'l\lmadas líberalidade; 3. que v 
de do que a. permanente inseguran· l:.<,.\.- pa te. don•s e assalatiad-os. os quaís, u.l:o E::.~~ t.lliun"?u . de Jl"lleYnal!smo. a 
ça.n, na r.oncepção de um Stefau Zwei~ o SR~ JEFFERSON DE AGUIAR deveriam ter quaJ.quer reajust.amentv, referil'-3e prmc;~xthnente·. ~ parte- fi? 
o priinoroso e saudoso esct·itor. que _ Com todo 0 prazer, 1'!nQmmto a infl!lçâo prasse;7;ue, aum~ntos. enfrm_, daqullo que w 
~a ~Ul\11 veiOo e aqui morreu com as o s .r Mem de Sá _ Os reajusta- 0 SR. JEFPER.ScN DE AVUIAR l'~spelto ao saláno. Ao ouvir _esu. 
amarguras déste pensamento, sentia- mentOB ~a!ar:iais dos funciJ:nários são I V. Ex'!- concedeu algum benefício avs pal.a..nas, p~nso nas. que oun. d. 
do em. sua prl!tpria carne todo a dl·a.·· conseqüência, e não causa. da infla.4 t 11..1Cionários t> assalariados, dando- , emmente fllo~oíl>. soctólo.ro can:J..den~ 
ma, tóda a tragédia dos povos 'fracos ção. Lembro, mais, a v. Ex"- que não 

1 
lhes esses aulllento.s.? Deu dez e f!.e -:- . Bechrugnon - ns.~ vé~:pera: 

e desguarnecidas ... Ao que· parece é 0 Congreseo Nacional, com3 v-. ~" tcnH·~n cem. att u!üma guerra: Quan~o. immg:-
jã di~ia George Gray - o homem só diz; é _o congresso Naeional em ro. 0 Sr. Mem àe- Sá: _ 0 G-ovêrno va dele se a; Itáha entrana Oll n·lC 
aprend~ na adversidade' • · · · laboraça.o- com o_ Po.det E.-recutivo. á quem tem dado dez e tomatlo cem. na. guerra - estf. vamos em ptinci-

'A P.dve1-sid:a.de, Sr. Plesidente, a~ o SR. JEFFERSON DE AGUIAR Concedeu sess~nta por cento de au~ pios ele- setembro de 1939, tsto é, m.•l 
está', e e!;tá. batendo com insistência J. - ~om o Poder ~::::eeuttvo; nem po- ruenio no salário--mfmino, enquanto-/ rebenklra. a: J!Uerra - re~ndeU-Dl<-'· 
nossa. porta, que ela não foree a en4 dena. ser de outra. maneira. 0 c~.ngresso deu a-qenas tr.int:.t por 1 n:mm preVISao: "Entram.. Padre-, t 

t.t-ada e nâo penetre cnsa a dentro, da O Sr. Mtnn fie Sii _ Maí.s; t: 0 cen~a aos funcionários. Sea:-lmdaJ nao ~verá remédio pare a- Itália.. 
surpresa, uma surpresa, eontudo. que- ~oder Executi~, .só êl-e. "quem rea- obst-rvacão; leía V. EXlJ. o último nú~ / el::t. !ez o que não- pod.:i~. t:er fe1t.l, 
aos mats avisados não- surpreender-á!. JUsta 05 sa!ã..nos dos trabalhadores m~t.o da ''COJJjuntura. Econôruica->• e o seu fl0\."0 e-stá. na ~na. ll'l-

A data de hoje, Sr. Presidente, fa~ privn.dos, que têm influênc-ia inflacio-- d1, mês de. maio, o correio da trará neSb-n. gnE"rra para vencer ~. 
\;oltal!' parn a Marinha de Guerta tôda nária, em .5e-us e!e-Uos, muito mais Manhã, publica, hoje, em seu ew~ Alemanhn. e. se nbastecel· com o Ol1Tü 
a.. profundidade do que d~.sst" o grande grave dü que 0 r~ajustamcnto chs tari.U. uma Cl'ônica .sôbre êsse estu- da Frn.nça e da. Ho1anàtl; oa entrat:, 
pensador, pais :Uravés dela, forte e funcionários. dJ<. Nela se e\idencia que os funcio.. para. perder e s-er salva. por outr~!i 
ihvencfvel,. ~uardando dínturnament~~ O SR. JEFFERSON DE AGUIAR nã.r:os dos oo.drões N e o ~tão N.nçõr..s". Nã-o entendo - vejo-o 
os nossos ma-res, j:unn.is soitttremos - Evidentemente o aume..'1to sa.Ia.rial ho,le, em muito piores c-ondições dÓ~ clQ.ramcnte no cenáYio brasileiro -
aquele brado de l!lSegur.mçat 

1 
constituí impacto no custo de vida qur. e1n !!214 \ / como podemos apelr\r para uma eon-

Pensemos. acima de tudo, na sobre- mas também é causa da ruajoraçã.O · ' tenção de m'f!a, quando o povo estf,. · 
vivê:ncia e na grandeza. do Brasil. do custo d:e t'ida... O SR. JEFFERSCN DE AGUIAR; na. miséria. Há. dias~ no. Hospitl,>l 

Lembremo-11os da célebre :tra...~ d~ O S1·. llfern de Sei - Claro. 1: 0 - En.ti.o, V. Exll- concorda. com J. Sant::~. Rita, e:n São Paulo. junto jl.'-:_·.--
Talieyrand e aplicando-a à nossa pü- cín~l!Io v·~cio.so. nünh3. ter:~- um enférm() que para lã. fôra e m.o:--
tria, repitamos: neste caso, também O SR. JEFFERSON DE' AGUIAR !) Sr. Mt:m de Sâ - O estudo é ::era. o. D~retor disse-me: "Padr(', 
nãO- s-t!rvimos a p...rHdos, servimo.; ~ .. [lOrque. através dessas conces- Je:to nesse longo periodo de qtta.• uesdobret - conta em três p~n-ceLas 
isto J;im com tôda u. fê e lealdade ao sões, Pós adotamos um sisteme. de t'P.uta anos. e mostra, com dados es 4 porque, mesmo- cobrando o- mínitn(J, 
n065o- A~lado ·_era.~;ft! ' financ.ia.n~ento ?o co!:S~· traza1do tati::Jticos irrefu.tã.v~i?, qu~ o salário I ela. ":ngole ~~is mesc? de· salário". 

Era s~·. Presidente, 0 que tinha d para a. CII'culaçuo· obng·al;oria. e int.e- real dos fnnCJ.onanos de padrão 1 E&;a e a reallaade profllllàa, do Alnc­
di~r ' 1Mu.ito bemr ... uito bem! Pa{- granÕ(). na disponibilidade da.·moeda .. N'' e "0", é, ho-Je. menor do que1 zonas ao Rio Grand.e do Sul. Não 
mas) fiduciária, aumentando~ por conse- e•n 191~. há,. portanto-( possibllida.tie· de- qual· 

· guinb~. os meios de pagamento._ um o SR. JEFFERSON DE AGUIAR quer contenção-, a não .ser que se- tf.: .. 
O SR PRESlD.EN'li:: maior vulto de dinheiro dent.rv da- - V. Ex~. por conseguinte, demons- Ilha perdido a noção da. clignida.de 

que:ia norma i:ntra.o.spouivel d-e "'ue a t:n. haver efetivamente uma relação humAna; e- nl.o ht. porç.ue, em )lri-
Tern a p.:ala.vra, nos thDlOS do P..e· 'i. • 1 ti direl-t ho rime:pto Interno, no €x.erlfci.J de IA- maior procura traz. como oonseqüên- de cau.saUdade entre as majorações melro ngar,. es o os. os do -· 

,.,.,r da Mai-ori-a, 
0 

nobre Senador Jef· ela, um. a.u.menf.<)- do preç:o rlas utili~ saln!iais e o. custo de vida.... mem: monr, vestir, comer, tdueal' ...., . da.cies.. os filho&; no. entanto, nem issOo a 
teroon de Agmar. o Sr . .Mem de Síz - k 0 c!rcul-o O Sr. Mt112 de· Sá -Mostrarei- não Nação tem eomegui<lo dar aos. eWa. ... 

o .SR. JEFFEDSON DE AGUIAR· vieic..."' que cumpre ao Govêrno con· b.aver esse liberalismo de que v. Ex:f. dlos. Estamos às véspera, de um 

I 
t·e:r. !alou. tra.um& social. Tenho a bnprndo 

(~4ic foi ret'Ü>to pelo omtlor) - Sr. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 0 SR. JJI:E'FERSON DE. AGUIAR de que a cont:tnr§o· deYe ~ i'tita.. 
l'ns.::deme-, S:·s. Senacin:·es, o emi· r- Ê um círculo vicioeo; mas v. E::t• t.:- ..• e que e.a~ 4e. perte1to ac6rdo Hâ um ea.mpo- enorme- ns qual de-

R nente Se-~a.dor. M-ero de ~!i. p·oferiu, \'erifics que também temos re'5pon.sa~; na demonstração de 9ue deveria ter vem ser realizador. Bl\ ()bras tal. 
l'lesta st>ssao, dJ.Scursv re!&c onado. can1j bilid&de n~"-"11. onera~J.~ do orçn- 1l:us.v;do uma. contençao nessas relw vez: n~as e 11-~ts - a.cr<aditO 
*.· apte·ciaçáo da conjuntura naciona.t.\m!'!nto Ferlernl e-, t"Specia!roente, no .. · vm:cticnções que na.da solucionam. - mas que podem gperar, quandO 
.Mg~l1d"O a.s p-::r~pçet.lva.<> (la rEeillchde aument_,. do- custo de ..-~do.. DeYO·! A~dm. se o Sr. Presidente 4a Re.. a. W!hi& toca l meaa do 11Qbre, !le­
que :;(~ am·e.renta e se obs?rva pelo.s. acentuar ao eminente colega, re-p1-e-~ púhhcn SCJlieitar d~termlnada.. medi- nk DQ1 aoonteclerA tma~e e 
jps~ll.lT'~nt_os qne eabem 2 S. E::''· Qs-. s~:1tante i.lu.stre do R'o r:vu!-e dt:> C:.a ao CDngr~~so Naclonai-. nós e~ta- que a. BfllMrta. not «mia tB .oe~ 
qiuws :;e ajust:'t~n. l1aturalmellte. a sua 1 Sul CJU('. na CJ.maa'l. dos Dep;;tados .. remos com a. obrigação de e:xa.míná- do a tantas N'a~es. Ra ttpe!ilnOi!.-

·~-· 0~~~ 
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ht muito conb.ecldas., Cal"los Cll.J.t~as 1 homenagem justi.ssima que 'V. Ex.a I tinha felto jus às bênçãos do iJni- 1 usO contin.ue a ser ap~icado, já nlo 
Dao ~IJ ui:!3Coo.nu a entenn1dade que 'lhe presta. verso. Na ocasião da descobe1i:a nãrJ profilãtkamente mas sim oowo 1ned1 ... 
hoje le•;a o seu nome, como o seu I O SR. REGINALDO FERNANDES havia, reahnente, um re:nt'>cUo ~fki- 1 cac;ão posiU"·a. 
e.gente patogênico e etiológico, o in~ - Muito ngradeço os apartes cOln 1 ente para a combater. FiCDU, no {·n- ! O SR. REGlNALDO PERXANDE3 
scto que a transmite; e ainda des- qu.e n1e honraram os nobres Senado-i tanto. aberto o caminho para que· os\ - E' claro. 
creYeu o clclo evolutivo da enfermi- res Vivaldo Lima e Ferni\ndes 'l'<i- sncessores encontrassem o meio d•.? !i- l E' o que o Ministério dA ·sa•íde t::e 
dade. seU quadro clillico, sua ~p~rie- vora., ambos médicos que hon-:'al\\ e~;tu bertar a população brasileira dessa ( "Yê na cunti!l:;ên<;la de :lazer. ape~ntlo 
núologia c profilax1n. Casa com as luzes· do se~ c~nllf.:d-j' moléstia realmente indigna de um : ptu:a. os d01s mctodos -. um, aUtéd 

Realizou, portr.nto, Sr. Presu.kr.::e, mento profissional. povo civilizado. Ouvi do Dr. MA!'iü llUClJ»ent~, . porque, ~\mdo declaroJ 
feito único na História da mcdicil:.t!!: o Sr. Vivaldo Lima - Agradeciclo'Pinotti, há poucos dins, que a S-'lúde o Sr. M_m1str? da S~ude .. o ·clLo;;to da 
descoi;oâu a doença, o germe q,ie a a V. Ex~. pela amabilidade, Pública indica como meio de eliminar I subst~ncla quimica e· mmto · elet•ado. 
caw:;a, o inseto traus1ui:»or e onsu-l O Sr . . Fernandes Tó:cora - ~1tü- a. moléstia o rebõco das PeQ.uenas l::la- . Creto que esta:emos de acOrdo em 
vou amda o quadro clinico com que to obrigado. hita.Çt)es rurai.c; (lUe, como Vor"'"<m. Ex- dlZer que o Governo Federal, qne sé 
se apres~nta.. o SR. REGINALDO FERNA~LJFS celência sabe, são infestadas dE>- b;:-::r:l·mostra preocupado com os male~ do 

outra circunstância a ré3S·:Utar e - Dizia,. Sr. Pres:ídente, que a nf!· beires. Taps.dru;. as gret-as onde se 10- nosso subd~nvoh'lm~n~'? - ~ êste é 
que ê:-;sé ~traordinfui'! acflnte-.;.um.~o- lhor homenagen;t que . .se pod.Ni3 cali~am. est.nrâ f~ita a profilrucia. ~ um d?S .m~n?res - d~eria - fornecer 
to. de tuma reperctL.~o nos rtrculor. prestar à ntemóne. dêste grande ln"tt- consome mutto dinheiro. é cot<;a 111- ao Ml?lSténo da. Sat,~e. os elementos 
mrldicos mundifüs, da época, teve sileiro seria; a extinção, no P:tis, óa ferente. Os governos C(lllSCientes. dig. necessa}ics para erradiCar oo gennens 
como cenário remota e de<;C(l~Jlle::~lda doença. que descobriu; mas êsw tr<- nos dê!t.se aua.HJ'icqtivn. não J>OUTY-''n transtmssores da doença de chagas do 
tocalicfude no interim· mineiro, a pe- buto nilo lh~ podemos prestar, ncl11 meios à, Saúde ~úblic.tt, sobl'eülào- Brnsil. . . . 

~e'l'la. m::ts hoje consagrada <.:id?..de n&ora nem nos próximos f"...l\()3 n:tra. combater um mal como ·O d~ O Sr. Vtcaldo Ltma ,_ 'Mwto bem! 
de Lassance. _ ~ Ch",qas. OSR. REGIN~LI:X> Fm...~.A .. "NfOES 

Não Cifspunbi\ Carlos ClmgM, r..a~ Nao -porque noo .repres~n.t~ um pr_o- o SR. P..T<::GINALDO FmNA~"'DES - ~ já nos. parece um p:rograma 
qPe1a oportunidade; para complemen- grama, uma ~refa s:amtana ~~rft:l- -· ~ais uma vez, obrigado- à. cont!i- sanJtano ~rteitam~te t:uqufvel.. 
tar seus estudo.-s. sw.ão dos .Gl.Str.t- ta.mente í'xeqtnvel.. em ~a.ce do.!f ~o: buicao v~ltosa. que trouxe1':alll a ~te Sr. Prwdente. há ~n:te· e cmoo 
mentos do seu improvisado 1anora- deruos recursos de qu-e d1s~os .. Não; modesto discurso os eminentes CV:e- anos morria cartas Jtt':tiniano Ribei-
tôrio. por sinal instalado nwtt \'f4;;.o E' nue. n~Ja:;: estatisttc~'i oflCialS. ha gfts. · ro das Chsgas. No m~ a:nc. exa.--
da central ào Bra.sil, de .Jnde (ti::::i- n-;.i!a. menos d~. cinco nnlhâes d~ ~lla- ta.mente" ~ data que~ hoJe trans~re. 
gla os tre.balhos para debelar gnWe· ga:u~s. em vános Estados br~leH"~. O .r::,·. ttiVl!ldo Lim.a - ?erm~b ~parecUI. ~ ennnente :qrasileu:o. 
sul'to d~ ma1ária dcs trilhOG da vi.l- .nruJClp~lmef!te em Mlna.s -GeralS. São V· .E..·ul. concluir ineu pensamen:u .. f~ura. ~s. mms üustr~ e re_pt'b-enta­
férrea qu~ se .oonsb"U.ill em dlleção Pnulo e Gola;~: e isso ocorre. Sr .. Pr~- (As.sentimtmto do orador)· No· enreio tivl:\~ ~ só da Cie~a. n:to só <!-a 
do interior mineiro. s:,ie'lte, na el_?Oca g~el'OSS. dos mse- !3~ duas. bomena~ens recebidas. pelo Mec'helna,. como. tamtJé:m.. da. própria 

Sr. Presidente. tneio século <1eror- tt~l..t"s ~e a.cao rPsldual, emurega:JGs ·1'-'f"Jnis;tro Mário Plnotti. ouvi de <gua intelectualldadt brasileu'a •. qu~ .êle 
rido d.êsse memoráve1 evento •. t'Teio ~ Brasil gra""':';; ~s C9lllpMihns. dH'i- F.?.ce.l.ên.cia.a declaração. de que se cmt- b_onrou com. o fulgor da sua .in!eligen­
que a melhor e mais sígnfficadva no-i r:rdr<~ pelo S2.n•t~t'1sta Mario Ptnotti. ~j~~a.v~ ~= a=~ =~==: ~ta.lb da sua cult?J:l· e do seu saber na 
menagem f\O gra.n.cte sábio brt;.!'Uei- nnP já. lo~on rf"dtt!71r os no.ssos altos ,.. u. una Wliversltá:ria, COUlo ..na . ';r!­
ro seria poderiitos dlzel· q~· âLl ·ter- e ~nql••;t.,..,t;s fndices de ntalârla de ~~~a.!otnn;o~~ :oto~~~Ge-~::: ~Uilàt ~mi~a-·. e-. na Pm'~rotar, 
rit6rio nn.cional já estaria.· ·'-·rrnd~c<~- w~,~ à~ t\1)~(. . .. . ' 'lbal"beirof', . noraue. se ""á c~uíu 1 epu a que foi a Constítumte de 
da a doença que êle descobriU. -t!!!Si.,... N~o lft"ol !l.m os ilU':itres Coleg'aE r<ed.urtr o. tndic d incidê~ da ~ 934. 
nou a diagno!itlcar, a combater e evi- '11érl·eo~. et ·e bonram y;t.a c;sa - târi-a no Brasil e a ';,011tn de realn~~~ Refiro-me, ao -saudoso mestre e 
tar. Essa seria., realmente. a gr~de \con~ . ISS(> - com. ~c;· ~s e "'í~Us ale.•~ a. dira de sa% eomo Profes.~or Miguel Couto . 

. ,. ~xpressiva homenagem_ que _ho)e se. ('.{\'~ .~.m~P.n\()~ "PTOÍ'SSlonru.s. que 0 ~~- n-caba de mencionar v. ·Exa .• _ a Permita v •. Exa .•. &. Presidente, 
deveria tributar à sua memória; rn~<; sit!('~i'~ t-~~ se con_he~e 'tcom as Jti- ctoeu~a de Chs;gas. ainda vence "" ti- que, n~ "P!'eJ.to. de gratidão. üe re­
não o podemos fazer e. r:reio. ·m:> C.,..,'>-l.c. •· .. : noss'~1 e m 0 ~ ?0· ência. P?rec~me que. com as armas conhecunento e de sattdade s~ a...~:'l-

1 o poderemos aind~ por mmto tempo l~ XJ.~o t' mo~tR.Cl J..~::_aM os transiiU...."SOies de oue disoõe. poderá. tomar-~ 0 le; no.c;. Anais do Senado.. o tr!UlSCttrso 
· O Sr. Victorino 'lrcire - r ... ~rrnlt.e I a neuça ~....-:.. matS.-"ba.rbPiro" número. um se Jan- do 25.1l aniversário da morte -de Quem 

V Ex~ mn aparte·? .._ ·~ Em recente d:sctiÍ·so, pronunciado na ~ar o ins.eticida BHC. a fini. de que. t~o: alto elevou .o- conceito ~ o :pres- .. 
O SR. REGINALDO FERNA..HDE.; Aca.detriia Nacional de Medicinn, na com a extincão. do veiculo do mat - tigto da Medicma brasileira. 

-com todo o prazer. . 1sua. posse de membr:o titular. o Mi- talvez mais fácll ane a. dos mosquitos., O Sr. Fernandes Tdvora- Pe1·u1ite 
O Sr. Cictcrino Jo·retre - Peço n J nistro "Mario Pino.tti declarou que êsse - se possa erradicar a doença de V· Ex:a um aparte? 

V. Ex!), interprete ns honliJt"lage:n,_que ·ins"!ticid'a tão necessário à tranqUili· Chagas do Brasil. O SR. ~EGINALDO FERNANDES 
presta ao gnn'\àe e sc-:mlooo btas1iH- dade rla~~ pnpulMÕes rura.is bra.cti"lci- 0 SR REGIN.t\LDO FERNANDES - Pois nao. ' 
T!J. Professor Cfl:r1os Ch_ag'l~. " r;:,n- r2.s não fôra ní.Jds utiliza.C'o em per. _v. EXa . .se rev& Dem coma o. no- ·O Sr. Fernandes Tó.vora- .Permr<a 
tunento do Poutldo Socm1 oemo--.:.f\- e:nt'lqem conveniente e efiCiente. em bre senador Fernandes 'l'ávora. per- o nobre orador que, m.ais uina. vez. 
ttco. ..... R Vlt'~ 1de do seu alto custo no merenda feito conhecedor da etiologia. e da pro- me assacle à homenagem. mais do que 

O SJ!.. REOINALDO FERNA~.J)!"' TIJJI'lfl"'l:a1. • . filax.la da doença de Chagas. Real- merecida a. Mimei Couto. pontífice da 
- Obngado pelo ap~rte com t::t~e . e O .c;.!· t;waldo Lt_ma - Pe_;m.Ite vossll mente, dispomos do inseticida que· se MedJctna bra.sUeira e um um doo 
honra o Sensdm Vu";torlno ~rr.u:.j Exr:e-1.uncw: nova mterrupcao? chama BHC cuja eficiência já foi grandes médicos mund"!.ais. Acampa .. 
que _me incumb_e da resr;oH~t~bllldanp 

1 

O SR REG IN ALDO FERNANDE.~ comprovada ~em demc:mstra.ção reaU- nhe-lhe a vida desde que, etn 1008, 
d~. t'~l~r inclusl\"~ pelo t~r\lldo 1·101• - ~nm t7-do o prazer. . · zada pelo cientista e higienista Dr. urestou concurso na Fa~uldade de Me .. 
jorite.no d~sta. Ca~n. . .:> • F O Sr. l tvald~ Lima - Cttou o na .. Emanuel Dias, no põsto experimental dicina: e, desde então .• até a sua mm· .. 

O Sr . Vrvatdo Lnna - P ~nrn.~e · · bre co1e~.9. . n~mero. realmente ~1ar.- do Instituto Oswaldo cruz, no muni- te, vi o nwn crescendo de çrj-and~a. 
E~ um aparte? mante da me~d~nc1a. da doensa de cipio mineiro de Bambui. · de senso de dignidade e de honra 

O SR. REGINALDO FER~ANTIFS C~lio:ns no RrR~t1: cmco mi1111lf'S de Embora considerado 0 toco de ma10 .. pua a Medicina do Brasll. 
Com todo o praz-er. crHJhtras atacadas· ele um mnl te-- res indices de infesta .. ção cha!!:á::ica o SR. REGINALDO FERNANDES 

O Sr. Vit·alào Lima - V. g;.,:'} ta- ml.,.o.l nue PXlrtP medidas rle nrevencfo. conhecido em todo o Brasn, aPós o -Muito obrigado pela aparte. do no.­
la por todo o senado. que o esta es- 0 SR. REGINALD9 FERNANDES emprêgo sistemático de expurgos do .. bre Senador Fernandes Távora, de­
cutando com o respeito e a ndnun- - De um mal qne na o tem cura. miciUares feitos à bas~ de .BHC, li· monstrativo de que. apesar, de sua 

·ção que nos merece. Onobrccol~a, O Sr. Vit:aldo Lima - A prevenção vrou aquela cidade ?RO ap~as da lonea. atividade poUtica, ainda nõ.o 
como grande médico que é, tisiólogú consiste na destruição daquele que doença, COJ:?O há ma.LS de dOIS anos perdeu a emoção da profi::;sãa que 
dos m::üs eminentes, podê dizer ,_!to lvP.iculil a doença.. A Nação :.mntpre, não se registra 1á, um só caso novo acertadamente escolheu e abraçoll. 
e bom som. que fala em nome do Se~ através dos setores especializados. en .. do mal. Assim sendo, parece-me, O Sr. Fet'nandes Távora -· Gt·aças 
nado da Hepública, porQue todos C'eta1· campanha. tntensiva. no sentido como a VV .• Exas., que estamos den- a Deus. 
aqui temos nn mais alta conta l c\ ... de combater o causador do mal. Está tro da solu~ao do problema. _ O SR. REGINALDO FERNANDES 
entista carlos cha~as, que dcixon ao Alcance do· Departamento de En- ç> Sr~ Vat/aldo Lima - A soluçao - Sr. Presidente, ho.ie, pela manh~. 
uma obra e i:dentificou uma doenca. demias 'Rurais o combate ao transmls.. existe. os fiéis e dedicados discíoulas: de Mi· 
Infelizmente ainda não erradicada sor. àquêle que leva a doença ao Cl)rpo o SR., REGINALDO 'FERNANDES guel Couto fizeram celebrar Missa 
cumprê aos sucessores de_ Carlos bnmo;;tno. pa.ra sermos mais. clarC?3· - A solução é querer trabalhar, rea- votiva em sua homen~em. e à noite 

· 1 ~hag,ts livrar a nossa populaçao dês- VP.. V. Exa . que existe o meiO; pode Uzar e extingUir o "ba.rbeiio" como a. Aca.demia Naetonal de Medi.ctnt., e-m 
1 Se mal terrive1: que não -pode percl~ .. faltar recurso financeiro. dada o. si· disse v. Exa .• e não persistir .:... con- sessão especial, if'tualmente eVbcMti a 

rar. porque enYergonha a · próprm tullcão ang-ustiosa por que passa o forme acentuou o llobre Senador Fer- f!lrura. do seu grande Mestre e l'resi ... 
Nação. . · Pfl.is. Se hoJe hâ cinco milhões de nandes Távora - num método an- dente. que foi, sem dUvida, sua maiOl' 

O Sr. Fernandes Tár.or4 ~,- O 110- ch~ásieos. daqui a. pouco. serão seJs tiquado e, se me permitem um tanto glória. 
bre orador dá licença para l.lln ap:n· nlilhões. Seria motivo de desgosto obsoleto do rebôço das feÍldas exis- Por circunstância que renuto grata 
te? nara Carlos Chagas, se vivo, pots tentes nas cafuas da interior c.ons.. e honrosa, temos hoje a felicidade ôe 
· o SR. REGL.'lALDO :FErtNANDF...;S quando identificou a doença o número tnúdas a pau-a-pique através da znis- se encontrar conosco seu iluStre fi­

- Pois u!"to. era muito •baixo. Deh:ou-nos êle a. tura, proposta pelo sé.mtarlsta Mario 1ho. () nobre Senador Miguel Couto o Sr. Ferno.ndP.s Táüora - C.?mo certeza. de cme existem meles pal"8 Pinotti, de barro, cal e estêrco de Filho. 
eompanhPlro de turm~ de Carlos ~ .. ha- combater a doença que recebeu o seu gado, para, obturando essas "frestas, o Sr. Fernandes- Távora ,_ QUt> 
gas, a:::soeio-me cord1almente à ru,... nome, como homenagem 00 desco- evitar que nelas se aninhem e proll- honra, R"randemente, a memória de 
m-ena..,.em onp v. E:o::ll- está prP.stando hrldot·. Sendo o b!lrbeiro o causador ferem abundantemente os insetos seu f.mi.nP.nte nai. 
a êss~ f!rande médico ·e \)1\talhador, dJl doen~a. cs.be aoo bomeus de etên- transmissores da doença de Chagas. o Sr. Vivaldo Lima _ Muito hem! 
desoobrirll'lr ria molé:iti..'l que tomou o em. empregru·em todos os meios para o Sr. Fernandes Távora _ Permite o SR. R.'€GINALDO p~~ANDES 
selt nome. Cn.rlos Chagas é mundial- extiroá.-lo. opan erradicar o mal que v. EXa. outro aparte? - C<1mo A.Centua o nobre SPnador Fer-
mente rt"co-r~hi:"Cic'!o ('orno grande ct- n.inda envergonha o BrasiL Vemos. O SR. REOINALDO FERNANDES nandes. Tâ.vor&, o Senador Mi~uel 

1 entist~. ,1m dos mnions m~dieos da U<Jré.m •. nue o ind1ce cresce em Ve2 de -com todo o prazer. Couto honra, n.e.ndemCllte. R memó-
J10SSl.t Pútrb. e t5o bom quanto os dimmtur. . O Sr. Fernandes Távora - Nada ria do s.eu eminente pai, <;~ê as 
qtle mais-"~ tF>n'hnm destaCildO no O ,r::r. Fertu:tndes Tútlora - Permlte obsta a que os dois métodos sejam tradieões paternas. Ao evocar a fi ... 
f!ltmdo "Prrr conseguinte, sinto-me V· Exa.. um nparte? empregados. Se o inseto não encón- r:ura do a:rande mêdleo brasileiro. ex­
tlesvnn~cido no lembral'-me de que 0 SR. R~GINALDO FERNANDES tra mais as frestas onde se acolher l"resso nosso narticular aprêço· ao seu 
Uve um co':-~~ hoje ôe reuntação - Com toao 0 praze~.. . para, depois e sorrateiramente, infee- ~fqno sucP~o::nr. o nf'lhre eole~:?;R. J$ti;!'J.el 

d'.1 Em-nome da u.o.N., t)Or O Sr. Fernandes Ta.vora- cs,1o~ cionar os habitantes das casas natu- r:!outo 'Filho. (Muito b~m! Muito 
~1~~;!\0 de nosso Lfder, e ent meu Cha.:ra~. descohrft'!ri,., 0 trrP1.smi~~-;or e~ ra.lmente Isto .1á é uma grande pre~ 7u~m! Palmas. o orador é cumprime11 ... p;óÚri~: "J.ssoci<rme, cordialmente. à moléstia, que tomou seu nolll~~ ja venção e não inibe aue o urocesso em tado) ... 

. , ·' .. 



O Sll. PRESIDENTE: 

Nüo hó. mais orado1· inscrito. 

lo:J uma cooperativa de gêneros, ú- ~professor Miguel CouWJ e as mani- 1 No seu Art. 13, o Estatuto das MJ .... 
~l<i.~•Clad.a. p;:_..o, ta...e~aa, P•h'Ull. ;ada~-! fe;,tru_;ões àos $eUfi clU;cípu.los düetos, llla::-es, DecTe<:o-ld rJY 9.fula, de .J c.ie 
E.Sll"~O.a. lJC~OS elülJ•Ce;;'.::l.OS. Lo1U...:. hoje hOll1€llS ptoem!nentes, que pr..r .SC~-embro de 19{"3, de~eTrh:.'la: 
..:.u~a benetwente ln«ndáa por ~,.·a~, tOO{) o País revi vem e glorificam o : 
~'.lClli7uS. a apos~ntauon:~. uo.; ve:m1s, exemoto ele sua vida imortal. .. A rl!sc.iplilm e o rc:.peito à. 
•m>aüuos e uoeme::.__ l.nn c~ube rc- • o Sr. Nov~ Fi!ho _ Hmn.,na•,..e;n hierarquia d~w:m ser ntaatid-v· • 

O SR. MIGUEL COUTO: 

.Sr, Pte~idcmc. P'}ÇO a 

O SR. PRESlllEl\"rE: 
, ..:.-~n.tivo, com ótima P<<:ç.J.. ue ez.p~.- 'mwto ju:>...a a wn dm, mnio.r~t. ~er- e-m t6das as c~rc.tt'l~tânctas ::~<tr 
I~(·.~. p:oumv ... a COillJ)!:dÇO~. JIJ..,O •• e l'lÕOleS da Pátru~l i>jda .e~tr~ mai~res d,'l: :i.t'Jr~ Ll; 

'Iem a palavra 
~11g:lt(:!J. LtJU.tO. 

0 noilre Se!1::~êm· tesfl\'lUa':..es, ~s quu..:., I.J:L\<Uldo t.h.hS:- 0 ~"1.. MIGUEL COUTO _ r' to- da, !.~t:e.:~n~ l·e~onnadoo ou .,;.,t-

I
-.~~- tinha p~·azet c'.e L:OI.llp;.u·ec~J. t! àos, o meu COill.çH.o Q.Ua."'e UU~Jd~J de I bo.os . -

U SR. MIGUEL COUTO: 
t)c::,.,ítSlai, tuantendv c;;.tn.\c-nc~& .:ll· pulo::ar a·.r·,ct~· de•· •a11ecJ'do • '1' •-I E A-t 5" cs· b •· . • . • ··~ ........ .,, . ~· " o . - ~a. e ece as nll!lnc~s 
•• e. P..ltroes e emp ... e-.çauos. '::ient.l"- ·~~ to Vem' Palmas) pr·pt·hs dÓ miJil ·· • ~ 
f~uz em 01er'ecer um exemplo ue ~·C .. - · · o • wt. 

•Nào jot re~.s~o p~.:.o Ol:tiJOrJ ·- , .,.0 so~•a I , 'R PRESlnE•TE I 1., " 
Sr. _t"l"e:.~.a~•ne, t:m v.uzlt'"-'v ••• ; .. 1 1 '"!.. .... ~-. •· "es· ·cn'e "' .... · .., .A : .. ~o Hecorrer de sua c·trrei~a. 

,..,. . . , 0 0 • . . 1 ·~ ...... H.-o.~. .. • .a , " . O p,'Of._~.szor u militar pode ., lco·rrnr-·c na. 
J.O•i'v a 1>11-... J.-<w.\a '"'- ll •. ue ;;::~l~. ....... J. I.Mi.;nei COUtO el-a ua st~·\ \'VI.}"t •J1 Tem a. paJavl'a o uobre Se:l<J.dOl' 3.'1\'U ·a res"' ~ ..• -:t 
~;~·s~r~at~~-X:e~J1;~~1~~~; _:_~~~-u.>... .~J~ 'J.HJ.•iem. lfi:US 'e.e~~~.lc~:.uo ·.t •·1~:;.~.·!:·- ~ JC-~o;;'1'Súl1 ut Aguwr. d; ~f~~~madou~·.n\ ou na s~ u.::.ç .. a 
J1s~a • • ~· o _u '-':1 

•. a..": . :-.e r. ,·..:nc.er na pou~.-u.:a; li&iu"•tL~Va 1 O ~R J R 0 DE ArV! ·~ 
Uk~>W. ou g • .-u.tue ;;au.o .... ~hiUS ..__,t .. - ·tia es .. ·-.-... .. e ...... a"m r·t•· 0 u·~. 1,.,_,,.,, .., . E F F .E S N u A<t. o ~-~·regia SuPI-mo ~.,·bun•l ~~ 

CU'M ....-'0'\ 10.' 10lt..<U"l 0 ''"' .<-luu.. UO< 4 ' 'y•• '"'l:) ,,.,,. • .,.,,, ""'~:> '- JC( '' '-·' 

o,··,~~-o 0•1 "~-~--~.""u' 011 • ~"'''~ ,_0 .' ·u~ .J· ·.-- \ hl~l.-: rr..-preseu ... anw:s uo::. go.ênlo .. :! · tb"rro foi re"uisto pe!o ora::!orJ - ( de.·al, a:p:tec . .allúO o 1w.J::as-~o•I~ti 
1 ,,..._. -U<oo>dl I .._..;,n<U.._. '-'' L. <.- ~ 1." · _ · .1- I ·., ._ d ., c ·Hc a. t1l c<:t 0 ~ e '<t , tos pa'. .lC.OS po.ltlco.s, e uruw. s:. 1"'1b.:i~tiente e .Seill1m·e:; .senadc-)l-llpeo.m o em ~a.l'or- de L''3.llO Gome~. 
~ ... ;..;ndo --;""• .. ~:::ou •t ' • ,.IH::-E-sa tótmpatia do pul"O, lU .... '" a r.fs, niio preteno.ia fatoo.· pa.1·u r..__-ti- 1 sob_~ n"' 31.9-.J:l, do o:stJ.·íto Fe:i:!ral. 
~. _, .. ~~dente N ·ü """' e o :>O"J-S. _ 1 o: .. o..'S n•s1stm, recu.,~ndo ~L lOS p<bt:,; ponder ao notne e eminente l'J~C"!;J i oec1Jiu de .modo categórico: 
.... ~:. 1.:;• .. J. · \.: ''""' "·..---~ · · eX?C\UYo~ e ee·ções as.:· "·a·~.. d ' • 

Cual font: t••II.o ... o u~t\! ..._ !;~,.._ ..,.,~- "'~- t • • • • ~-· ... : .., •. SCn.'l. or Afonso Arinos, quando S. •·se ft'.sse possH·ei inserir 
• _ • "~ • ' c • .M.va1aua, pü<em . a. •\o a~o .com a H<:- ro..-a em _.. ~,.0 ,.50 ffiO"lcnt"' •p .... "' O 

Ç"'-ll úO rneu e.n.:.w.: .• ~c t:V.i'ba ..,ei.;... ,._~ •. 0 ,,,,.;.0 a· 
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.,.· e C'l"' d . Dob- • • UJ...~..., u ...... o, ... ·~- tt>nljJ<J>:ul n.1. e·e1·-.if~ ... ~e 1, 0 ct-.,· • ·- ~ .. ,.,,;.. e oJ(J ~,-n~'loopo • ..,::::. 'a.napl -~ 1 1 i\1'· ·' ......... ~ •. ··-
.t'·.eJ·tuaJ~o r~n~a~~uc;:,~- -~ •J.:, ~(l,l.t~~ Ci1~f!H &us rep;·u;emant<~::; <\. (JrJB::od.- c. ><d lm~::-o unpos -~ pe._o ; lUIS: se-ia air~r. ante a rigidez .drt lei, 
p ... ~ tn-.u t~o co.üv> ... uo.t!;:,, t:Vvw·•'~"' .,.'n· , 1...,.., . . _ _ . ., tro. a Guet.a ao ex ~nado. Na s.cmeL mole:,• sem''-er Jnilc· .0_, 
a · 'a to '<"OI" ·ar "· .. "l · · "u. -..e ú~ u.:n, MO "-'Cl-0 l1, ao.:. \iu po'eao Alencas't·o Gu'm r"es S ...,._,. 11 .:-;, ~,:. .. ~o 

du · t 1 "":; ~• .... ;,u.... VO<I~t... :~no::. de 'd d ". · ·. . •. • ~ • a "' < · "jh:'· ~e dlz - sac::.-rdos in t.et,.rnum Ht:p.-es~nt~:m L,.-..,.., J..l .. H,,.;::;.,,:;ço~.., t.u 1 a e, em P..InucH que "'"--L cntreta.nw, ru::o me conCI:::leU C:ow ~..1~ • l ·"' · • 
c;,;_.- . , • .._.. a~~v,pu.ot; leva&;:em bL\Jl canuiü..ti ...;, rt rt . . . . , 3 T~JU<J:Vl!l.. como se p!'rmne a •. eu:lúO , no111enr~'='en;:. que rne ~....,~,...u• as t< ·n·· . fi!)a. es QUe sobc.tel quando S. f:x. disn"llSa de 1 . 8 . 1 . 
~t; ···ntiJ (\a a1n· e q:..t mel ....... 1 • a.s, nali ,. U t. 'ô t t j .t>'"' • lorua e .Slnns o.o 

' 
.... ,· .. 0t,~-..,~-,.' e ~.,.,: '"'.J., ., ., ,e,,e ··•n· :\•.\·: 1l Cabe11a à Assemb!~ia Nncu.:Jat antu"~":sti~C' e ma; elra e! v~ en en::end_e respéito, apenas no cnso ele f a-
~"' '"~'"' .... ._, ... '" l• ~~<À. .. - Cousti'tünte dit·1 · a· · 1 d e- · ,-.,a a, aque;.a pun çao e 0::. l- 11"'''al n;;o - .,.,,., d 1·.,. 

g:u.a. rte meu am . ..:.ao Po~.1, a seut~-!o, .... 1~:r.J" L • • '
1 ~. 1?~'as e;.:. ~ reitos do ex-Senador Napoleáo \'-11·· t.~.~ ' . ·• e ~xae"·a 0 ~;~er 

,.1,,.10 ae e11 ...... .,h10 e 0 , .• , 1.u.., , , ~. I .'· e J.."'Q:;s~tmdo va.l~o~~os e,LtK.o... "·t. 0 1. • ules u.sque ad .sup7emum ex .. ~um .. 
... ' ' ._......, • .....,... " ~ ... 1,;1,, ..... , • P"opr· "b· ed. - ·. "t) • ". c.,.<; 10 tlmaJ-aes. i1 
cowo :;e esti\'e~e no eaJ'j~l1liUHu :J ' r .Ir . l~OS ~? _le. a •, ';lCa~~'0• 50 ~{ .• :--~- l Dis.~e-rne S. Ex_::t., posterim'CH'Ht•!, . v o e. . ' . . 
C.eif:üriet n:<:t"'r .>s p.ro>J e'll";:; c a ..,. I""' HOS m(:õchcos &.trutár.o.,, _ soc.u1.. e 1 - . . _ E, se é so.dado por toda a vi~ 

d d ., I. • • "' ~ • --- r-w.:~lema.':i Qe dofe...a ll:~"JO'J·ll 1''1-, que U?.O ouvira a sohcu~~;ao, e se a dn..._ em nenhum momento pode 
c~c~"lan n e. Nao _ pouae a H\ .. , i.(, l'Ud-se, pelo seu ardcru; p. ~t~m~·i~-~·t~ves&! ouvido, n.~o tne concederia os 'o militar furt•r-se '" r~"a-
e v tempo QUl: o,v~da c aesu.u-; l!n1- 1 . · ··ct apa1·t•o po , e t'n'1a un· p•·es"a-o d"' "' ,.._, •·ó· ~ 
1.. • , - , • . , ' ,,. J .~(. nnpec.1 o de recusal' 8ua o:.u.~- -.. .• , ro 1 ~» a - -'"' ~ dl.H:iplinares da s•1a classe"' 
~<l..: • .._ar c LU.t::,O~ (la. __ ~u~ HWi~ ""' _ .. _~:) ba:_·aç:io. Jque _eu pretendi_a impeàlr~lhe pro- _~ . · 
~'1g.u~ ne !>l:•·5 ~u~ur!~~. CJ~t~. L .. _llw o Sr. "''ivaldo Lima _ Per;n:t;:, nunciasse seu dtSCurso. j _Em parecer q1!e profen na Cvmis ... 
1~~Ue~u:an1 e \aJer .. m na Ulü-.Ul Hthl V. E;x" um a.pari.e? \ "' . ,. . ~ 1 J sao de Constitulcão e Justiça mos-
.v,wlica. \ O SR. MIGUEL COUTO FíJ.IHQ At!~m, S~. ~~esident~ ,nao O~'st:~~-: trei, com remissão expressa até nl!;::. ... 

Senhor Presidente - ReYivenuo c - Com muito pr~e1.·. 1 ~ ri: 8 ·, ~ declaudo que -~ ~o l ~o .a? art.. ~47 da. ~nstituição da 
~lt.;;,al..Ll, em •HJutt.uJf:,LUl <:t: .t\:1..::,~~ / O Sr Vivaldo lAma _ v r:-xtt 9.1\/ a.ptecwr, _do ponto de '\i,S -1\.llmp..!no e a tição de PtmenU:l B.u~:I.:t. 
Ut.illW, P~í:lU ~~B;;:td'lü ao b.::lUUv ~u..: I como f~lho do ilustre e saudo~a ;j,:' JUI'l ~CO., ; rrat.xr;~d ~ue verd.av~, ~e~ I que os militares não podem remm-. 
" ~I)J.O me::. .. re u.~; 1.ueu.cum c: """"---~- 1 IJio, biografa sua vida muit~ mudes-\~?· ~ ... ':~nua i e.J'nç; ~-~ ::;')- _ ciar ou invocar t·enUncia a re"'-peil:O 
!OJla, ím um veroaueao p:ecw:..u. 1tamente. A Nacão conl•ece-lhc 0 nn, Cu•·'::n a~ 0 a 0 ~o r. liU~.r-~,das determinações básicas e runda ... 
u~ ill€CU..:.rul que tevat--artl o t-..:u, .;.;. 1 pa.ssado. que a Úist.Oria da medicir.a. · ~~ G~e1 :-adJ, ;ustam.;n~e d? po~t-o d ... i mentais da di~;ciplina e .da hierarquia. 
co.HctewzaJ" ~m leU:; a Clere&l uu::; n'.i· I pátri . . ·t. t ,,,., ~ - ; usta JUrJ co e le"'al. pala d~mons- . :milit.s.res 

• < n. lCglS 1a. e 3ll1vt:;Ul n~w e:.~ trar em sínte.-e sua 1Aci+im;da:'l" I · 
~u_!o.e~ ao amparo do::; uesalo_tLuü..;-1 quece qualquer fihgrnna da vida Ptl- · b, · - · ~ ... " ·: 1

."' InvocA.I1d.o EXposição do G1?!1e~:.1l 
m,::; tia. t;O.le. ua arat:;:; ua:; ,ec; ~,.-.~~ bli.ca de M'.,. 1 { Co t ero ora l~lnententos a dtvezy;encr_rt Von Seeclt.t organtzadd" do EX:éreioo-
t:JadliSf.a a e lV' ... .J,. ~\·:tlgllel t-:ouw. .;. ~-/ut.Jca quel~l~~ mag%~é-ri~ue~o·~~ ~~~ l entre o . d~rstJ·e brnsileiro e o :.'ml. -~'Alem-ão' m~\<'n.Wco tra!mtbo intii:l!a .. 
t~mao c:ormeceuor uos pro(uemru. s ... ·j doo ~ais proeminentes prÓfessÔre-- ria uente Mtlllstro -~ Guen-n. Lan:f"n~ do "P~nsanientos de \\.n Soid"-do'' 
ei!\•S, com c, .• u·,.,.kw:ncta ;:;;enuu. w.t.l. F'&culd. d d · Medi . d · 9 .. : 1 

J ta.mos ~ impost~o da J?C?a dl.$t:l· comentei· ... ' 
a an~·t1st.ra uo pa.rwt'alna OWI.SW~•;..;, aa e. e "" ~ma ? ~~bl · -pllnar unposta ]:>elo Mtn~stro da · 
:;cbre'bilf~D na.> ...:ouns ru1·;:us, . l ~a.·,.,. ~X·, cc.n a et~1o;ç~o de filho, -~~~:-,Guerra ao ex-sen::tdor Alem:a.ctro "Comandar e obedf>eer s~o os 

O SJ. 1-·e-{ nqna.c::.s ~·u;voru. _ .r~r- s. <> 1",-lhe a me.nona de mtt>Jr .. a, Quimz:rãe5. tanto quanto a 1ltitnd::! cl.ois traços c:trncteristicns do 
m:;t V. Ex.•} um v_p._u·lt:'! ~ smg~.~a; mas! meu ~aro Senado:-, a i daquele nosso ex-Colega, que H1. cri- Exército. Duas coisas difíceis. 

o ~l:t. MlGv.C.L vUU!"O t.;~,;:u .l'!aç::to, ntr~\':s d!lque.es que lhe ·,en-; ticas acerbas e contundentes :t S. Quanto mais se c.oma.nda com 
nuaro prazer. 1 t.ram a_ om ~ . e conhcc~ram o ho- i Ex"-'. inteligência e discernimento, ea:.1 .. 

O Sr. r·ernanàes Tuvora - l'n:t ~ m~m, fl:.'Z Cl!g.n·, na Pr:-ua. de B_~t...:l-1 Por conseguinte, de-ntro das con- to m:ais se o~edece com e::mv!c .. 
glórla Ce ser ~omp.õ.illlttro de .\lJ.,;u~·j fo":o, .u.rna e:,tntua, q_ue _ditá p.u:a a· sidernções naturais sôbre o te.u:t. à ç:lo e confían~a.. t tanto m1l.s 
LOUi.O. 113. LunsuLwnte ae .i:.t;,i-1. postet~aade qu;:m fol Ml~Uel _CO'l_CO .. vista. dn. hierarq\·Üa. e da disciplina tudo se tOJ'DU d.ificil, Para f~zer 
De.;;vunec.tto, h-o p.ropugnat' peta .~!-: Naque.e pedest;al, de COIJ!O mtetro,. militares, é legítimo que o -Mnrt>-ch•ü colaborar muitos llornem n·Jm 
c.enuvaçao oa educaç.~o uaclOn..-h ~ .... ~,em seu_ excelso avental, MJ..?uel cvu- 1 Henrique Tejxeirn Lott imp01~'1a a mesmo fim a nntur~~a hnm~nn. é 
nepod~amenle, que u:c,;penQu a. ,t·..:- I to J)l'OJe~a-se _p.·u-a 0 Brn_sll e p:-.u:a 'pena. camo jul~ado so!:>eranamew-_.e c~•l'ignda a recorrer à co:u:ão. 
'.l~lra~~ OI);> co~.su~lllll\.eb. Se u .i! . .':~s j ~í~ g~nv;.oes . ':Jldo~ra!. J~ a H~s-.o: \pelo F.g. Teg:io nibuno.I Federal de J::..ssim., a disciplina ê esserl.cial 
~l,l~ "tenCI.e~ a_ ::;etlS .rec:_ta,mos e J.i~·~a ~i~ na Me-dlCl_~a lllt~m~cJ~na~ _.v.z. Re!;un;os, que negou o hn!>e-t!-5- ao Exército; o valor .dé!>te se 'ne~ 
<1?,~1!,. temos gtanoe_ patt~ oa popu..:..· 1 ~ .,M, em nnutas e mu.ta.s P•~Jn!las, corpus requerido pelo ilustre t:t- dirá. pela nature7-a e pelo gtau 
ça~ . amda lgl_wr.ante, cerrmnen~e t:<Jv ~ :;ua pass_~lgem pela terra co.110 a . deputado Prado I{ellv. desta disciullna Mais a discipl!-
fm por C\edctl-3. Ctt!S5e t:{rano.c toc.;u;.: o.~ _llma cnatura que honrou a cs- · · . , na é consêntid~ llvremente mais 
flU-e J)IÜeJOU- o quanto PCbh'IVel t-J • .:~·, p::.Clc hum~na. . / Entre parênteses, rcssn.lto mm.la la 1 . . dl . 1~ 
melhç,rar a educ~ç:.;o no pais. r,,? SR. MIGUEL COUTO_.- 1\![lli~J ndmiração e r~speito setnPl'e ~!lni- ~ t~n~u ~~~i~~ ~ l~~p 8e:;l~~~ 

0 SH. MIGUEL COU"~O ~ AiL,:to ."l •• to ~o nobr~ .. f?ê:r.ador vna.Ido Ll- festn~o~. na ca:nttra dos Depu ~~J-'1, 1 •• nnreza 1.esü;te à pro~·a do pe-
g:·ato· pe!o ap:u·~.e ao noJre Setwu .. :: nt.'\ _pe,o sen!-;~bmza~or ap.art-:.'!. . i ao JUnst.'l emmente, Dr. P:·-:~o rigo'"; 
-.i''enlàlidcs Tâ\"ora. , Ahstou-se trmta d1:1.s antes do ry!e;.-, Kelly; nannela CaEa do Conp.;g .. ""~:::O 

Mostraw. p.v ..... uuava, e en:;lrta\'a t?• e, sc;m nenhuma propRg~r.tla.. i o Deputrtdo impru·, .o_ De:;>trtailo :~l:- Em_ t~e apro,-sda. pelo r con~res-;') 
peln ~xemn.o .,.{e- :;;u~b au•l'lt~es, ..~~ ;.ü- vw-se_ . sm1Hltâneruncnt€ Dep:.'tn:\o 'me:~ um pela tradtçao, p.:;lo ~·a- de Dn·e-:~t~ Penal M~li~ar ~~'?· ~:al" 
J'tHnZes para os :wniçvs SV(:•aJ,') ,JU Constitumte pelo Estado rto Rw de Iht:\I'lsmo, pela cultura e mtclig~n-) voh.nne~ pag. 171 fm m9-uesuonave.~ 
B1·asu. t~uanao em llf:/:'1, au4u;.. . ..:, J3n~il·o e pela. C~pital_ FedemJ. ~-l~ 1cta que demonstrou. ~m torlos o::: mo- 1 mepte res~ltado q_ue. é mdi:spetl.<cl.,1el 
as suus ::;a~~ nas_ em vabo }>-.rio oL:,l!- . ~~O.!s, da Con~tl~umte f1c.arnm !l~ :;~'.!S mentos da st~'l at1~1dade pal·l!tnle:;-- I a mte:vençno ct.o .mn~ta para est.1~ 
nos. com s.nw:.1cwade e fmneM; _ \ 11ab:uhos, nomu·ados por toda a tar. M.eu pre1to. mmha ho!ttel_la.ge.n \ bt!lcceJ, com: r;r~eza . :e segnr::m~n. 
vou promot'fJl' net>..«.e C<HhJllHU (h\. Naçf:9. e a<hmra.çao, portanto, ao el"f.'ne!nte mna ordem JUl'td:ca mllnar, qne e·i-
t_erta tlummen~. aqUJ.lo que en~..-CJ.t~ 0 : P _. . _ d' d j: ad~ogad_o do e."t-Senador Alencastro, loqu~ esta colethid:tde, que atua l?~fa. 
{lCYel·i:J. .::.er c!líunu~do por lotiO u <· ~::.~·uam ~e anos, :.ca as, _e_ a· amrn:'ltPes. I conçao, dentro dos precei~os dl:! p:.~ 
Bn\SH: i:i.ú laGo ú.:J. 1 g~·e1a que ~ .... u.;· .. o:naf'l :1..gora.. um quall.O de !itC<~l?.j o Att. 116 da Constitttição de 1cr- tiça, como expressão do bem com·,_m\ 
truju na fazeno:a. in~~.Jiou um pu.H·J ~ PcYd.\H'a 0 m.esmo d{!\'?t~m~uto e mina: do p~ís. 
m~ilico pur êle assistido. colll r ... :·r~; mt:ns.'l S..'1u~.:;:dc dos . d!sc"pwos .c 1 i Ca:nent:mdo a- Constítuieiio Pe-
n!eükHÇho e tn".!dicu, c um~ as...,.,.{.;t:· r:nu;-;os cte Nug~lel Coulo. e seme_~st- "As fórças armadas, constitu- deral de 1891, ensím;,•a JÓflo Ba:• 
_te s(K:ial que todo),; os dias Visjl,JX:'i. cresc:::r _na_ Nüclon:'llidade _o resp~.tn, das essencialmente pela E:xl•tcito. balho: 
.Qf. lares da prooried.tt1e, p1·ovtH, :·,-; ::1 adnurat~~· o ceconlleclmect.Q do :J.larinlul. e Aeronê.utica, são ins-
d,an(l.o scbre os p1·o:Jlem::ts dom,..:,~ 1 - ( ~Wl'O _ Bra<:.Jlell·o. tituicões nacionaL'> permar.entts. 
CX'~S-. Uma e:,eo~ i_J:u_·ticuiar. t:c:H [ _MJJS uma vez se ~ompr~va c_ur> otganiw.das coiU base na hüm~r-
d.!Ws p.·oJe.~sorn!:>, liv1·o.s, llllifOf'nl.!~ f' n:-·o \'em~e o W.--upo mexoravf'l na quin e na djsciplina, sob a aut;J-
;f~rta me~·t·nna escoial", n.so:;e~<,11nwa ; ., sua f:ünn. de tu.:-1o destruir. a glót::l ridnde suuremn do Presidente il.a 
c,·i~tnÇ~s ro')uslcz e largo uptovf'•· rLlos llomc-'1S que mereddamente rc- República: e dentro dos lim.:~~s 
tamento escaliH. Cmup:C'l:.wtlo :~ ceberuhl de se-u.<;; contempuráneus o da lei". ~ j 
nssisténcia ao.~ j_ovens .. criou_ tanh~,·~n di1·eito à imOl:t~Iíctude. . . No Art. 177 está m:1xcada a .fl:t'.1f!-
a escola p:robs..o;Jonal JUnto ns otl.."t· f Senhor Presidente - E' f.Jl'll. por . da milit r-
na:; da fal'.endn, onlle. de acôr·cto ..:;J'tl • tl!do hso, de imns~inar o quanto C:e Içao R • 
p. vacaçã_o demonstrr>rl:t. nprend1c~m .J emc:-;~.o me invade o pensamento e "Destinam-se as fôrças a-rmn-
Dfic~() de n;r.rcinelro: f~nelro. lll~··ü~ a alina ao sentir ~s homenagem: qne I das .a defender a l?átri~ e _a ga. 
111r.a., moLO!'l.sta. ou tecnwo de sa.,m-,. os nobres colegns <lo senAdo da r:>.nt.u· os poderes constltucwn:tis, 
,Pa~·a baratear a .sub,si,,,&ncia, ill., ... :..:-. R~pl\blka rendem à memória do a lei c a ordem". 

1 

''Essetu:iabnente obedientes. 
Sem éste freio lt~gal, a Na~áo fi~ 
caria. inteiramente à mercê de 
homens por ela armados e esti­
p..-ndiad.os para. defendê-la. Po:­
toda a p~ne onde se constit;;;:"m 
gove!"nos livres, o espiri.to tunda .. 
mental das instituições miJ!:-n;es 
é a àísciplina hierárquic:t e 11 su­
bordlnação à autoridade. Ul':l 
exêrcito que não obedece • que 
dt.~:r.ute, em vez de ser uma ~'tl .. · 
nrWa dtt honra t St>éWT:lDÇa .na-.. 

• 
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cional, constítuH;e um pe:·Jgo , t·a, relativamente a ato anterior pát\1 ' conswnou aquêle trágico gesto com 1 2 - D.!scuss§o ünica do Pl.'oj-::-to de 
púb_Uco. A critica. li::t3 ~rdc1l!l .su- · o atua'.: f? e V,_- .E.x'-' ~ e1_tt. 1955 .:~ .e·~·r i que enlm,ou a 1fi~Jtôria. do Brasil. : L<ü da Câtnata n'' 205, de U}5S, que 
pertorcs e as dellbCni.Çoe_:; com,~-~ d~ reCl.l.l~-u~laÇao ~o f~h_nl~tro c\u, ;-1"U!Jl'··] Ocupei, então a tribu~a .da Câmal'a i {lxa_a idade limite de pe.rmanênda no 
das coletivamente pela força pu~ , estava oongado a diSClpltna e nt•>-:1.1'-~ dos Deputados, como Lld~· da Opo<:i- 1 servtço ativo dos Tenentes Cnrmwis 
bhca. influem, de modo prqU· 1 qtua ncs tênnos lega!s, tanto çu2 o çâo e defim nossa situação e a mmha dos d1versos Quadros P.e Ofictals Es~ 
dJciallssuno, na d1sctplm.a e !,ol- j acusa de ter infringido essa..s a.e .c!- posição p.;!ssoRl em face daquê•es ncon~ I pecia.hstas da Ael'Onáutica~ tendo pa~ 
nam o Exércíto--IncompunveJ co•n 1 mmações, evídentemente reconhece tecimt:ntos. Sem qualquer dú.vid~, receres favoráveis, sob ns. 2'01 e 202, 
,. liberdade CIVIl da. !\ação . : Qlte ago,·a S. Exa está cnmpnlld:J '..ma sem CJ.l.lalquer receio, demonstrei. qne 1 de 19t.9, das Com't~sões de Ec~ur:m{a 
(págs. 6tHWl, I ueten'1'nação legaL as responsabilidades não estavam co- 1 Nacional e de Finança~. 

. • , . \ t o sr. 'Afottso Arinos - o uot-1 e nosco e sim com aquêles que o tmham ' . ~ 
I E:s p~Jr q~e, Sx. PH~sxden c, a.ter,"o Senadm Jefferson dt> Aguiar, Sr, ~ • ..!· traido, que o tinhe.-m abandonado :pre- \ Esta encerrada a. sess-ao. 

& ~sses pu_nclpw~ e l~mentam!n, 1 sldente, faz um. exercício g·elado de cisamente .na hora em que dêle de- ! Levani.a~se a sessão â,s 17 ho~ 
:n1a!s que -?os .. , a ,lmposiç_ao ~u~. _me / ae..:obácia 't\i.a..lética. viam estar mais próxlmos, dando·lhe I :ras. 
l~Zl~ for 0~1enc.~ '!I ~e1 e a _;---m~~· . o nobre senador está naqn~~::l. pn- apoio. contôrto e solidaried~de. I ·----- ......, __ ..__,__ __ 
tl~uu,;ao,_. o d. M.mu~tlo. da v,u_:!xa sição dos doutores de raciocíp;0 Je- O SR. JEFFEitSON_ DE AG:UIAR! GABINETE DO SENHOR 1 J 

to1 ~o~g1do a pumr aquele em.n~~lte suiUco qne vinham tratar das xr.ttté· - Nobre senador, nao faço 1mpu· · • 
bra~xleu'?, o ex-~enador Alenca:;tro rias de conteúdO fiados exclu.stvamc~l~ tações. Apenas demonstro que n .apre- SECRETÁRIO 
Gu1maraes. ~stlmamos que ocot- te no jôg·o de àparênciZ:S forrll~is. E ciaçã~ dos .fatos políticos depend.e da 
r~~e a pumç~o. mas ~eploramQs isso que S. EX~ diz que eu IJeveüa posiçno em que cada. um de nos .se PORTARIA l\''1 29, DE 1959 
p"'filüeno,. essez:_ciaJmente, ~IV~s~e }~a~ ter dito, eu 0 disse na 1nanhà ~le 11 encontra, 11um f:letermmado mom.en~o. O 19 Secretário, nos têrmos d( 
vido a mfringem::1a do principiO 01~- de novembro na Câmara dos Depu~ O General, hoJe :h•[arechal Teuremt ~rt. 38, da ae.solu:;:ão nt~ 4, de 19.:J;,.. 
ciç11nar B que. S. ~' deveria estar ta.dos; da tribuna da Câmara vert.Je- L~tt, em l! e 21 de novembro, . teve CISpensa · do ponto. por 30 (trint'\ 1 

atento e obediente: Entre, por con- rei 0 procedimento do Ministro e de .. at1tude por nós louvada, ~arque JUlga- dias, a partir de 19 de junho, o Alfft~hl 

1 
seg~inte, a ?prçssao das liberdades cluei que 0 Ministro d<J. Guena ~in.ha. vamos qu.e os Srs. Café lõ'tlho e Ca.r}os Leg1Qlativo, classe L - Lis Henl!quo!'~ 
ntals consenttdas e amplamente de- traido a Constituição ttnha. '"spczi.. Luz quenarn dar um golpe de Estado. Fern::tndes, por motivo de ~erviço- ex­
tinidas e a ordem interna. nas Fõt .. nhado 0 ::Regimento J\ÚUtar, tinha, 80 .. a. :fim d~ ,impedi: a posse daq.uele que t.erno de seu gabinete. 
ças Arznadas, deve.remos dar soi~da..- bretuda. decepcionada a. Nação que fora,legttima e ltvrementea.el~ttO. Na.. . Secretaria ~o Senado Federal. 10 de 
1·iedade ao principio de hierarquia e confiava na sua tradição de legausrno. que~a or:ortun~dade. V. EX· tinha pon .. \JUnho de 19;}\l. - Sen'J.dor Cunhtt 

1 da disciplina que a constituição de- Conseqüentemente, e s t 0 u repetindo to. de ~·1sta diferente. Da ~n_:sm~ fol'- l Mello. 1'' SecJ.:etário, . 
t.ermina se imponha e ao qual a Lei aquilo que disse com ~ Câmara I)Crr 31a, hOJe· t\e coloca e~. PQs1çao dlVersa 1 ____ " ---~----- --·-• __ _ 

prescre~e se. oPedeça. so~eraname~te. cada pelas ta.nques.,. a n<?ssa. . ·. - ~ .· , j ATO 0 RETO ER 
ent todo momento, em tôda OC'l.3iao. o SR JEFFERf~l DE AOU!AR Assnn, p!efuo defender os. Pllnc•- O O! R G :\L 

Assim sr Presidente tenho :oomo T- , • V v a. "'t· .·.. . oc d 1 d p1os JUri<l1cos, Cohst1t1lcion&ls e le· 
1·csp~nctÍdo '0 dtscurso 'da emi;en~e C- Nao. ã . ...,.x:t. es a equdJ.V 3 J. f{nis, fora elo cotê.io des:sa determina- O Diretor Geral abonou as; falt3!5 
~e~1aüot ~fonso Arinos, de or~e~n p~~ â~a;;. n

11
J

01
;i

0 
a~:;i~~~c:_ a: .. e .ua~ ção cóm pessôas ou ratos, dos beguintes funcionários; 1 

llttca e nao. at~nto aos. p~f.~clplCls de ças à generosidade do Poder de tato Daí por que. Sr. Presidente. reco- -José CaJ:npos Brício, TaqUfgrafo-
ordem constJtuc1onal e_ J.und1ca, e en~ 0 qual permitiu que nós, repreJen. n~eço a leg1tlmidade da ação do Mi- Revisor, padrão PL~3, nos dialj 22, H 
cerro o. debat~, transnutmdo a S. Ex~ 1 tantes da Oposiçã-o, subíssemos A t1·i~ n1stro da Guerra no caso lamentando, (e 25 de maio; , 
a mamCesta.çao de meu resp\!\to e 1 buna. naquele dia para protest;;~rmos embol'a, a. ahtude do ex-senadol' - Apolômo Jorge Fal'l:l Salle~ Filho 
admir<~.çâo. esperando reconheça que contr'a 05 atos Q\~~ então eram pl'ati- Alencastro Guimarães, que infring1u 1 Redator Contratado. em :?9 de maw; 

I o. sr • .Mínistro cta Gueua agíu Icgj- cactos. Qaem fêz isso no dia tl dl1 j r.onna disciplinar .e de conduta ttica 1 - Helena Collm, Oficial Arqm-voln· 
1, tt_n:am~nte, .por~ue .dentro dali pnn~ novembro, não poderia deixar de ra-. a qtte estava obr1gado p~ra cpm as ~rsta. Padrão PL-i, en1 19 de maio; 
: Cit:u.os constltUCiomus e legais que c zê-lo no dia 11 de junho. I Fõrcas Atmad~s. nas .Qum~ ~sta tnt~- - Newton Cleanto de CanxpoS . .Aj<1-
. obr1ga.m a procede!' como procedeu. 0 SR. JEl•'FERSON DE AGiJL\R gr~do, e tambem a do Mmlstt:o T~1~ dante de Porteiro, classe N, en1 26 de 
~ o Sr. Ajonso ·Arinos ~ t'ernúe -vou demonStrar que V. Ex4 l:tm~ /xemt..Lott, l~vado, po~· detel'mu~açoes lll~ok:zila Luiza·de Souza Meri'donç.\ 

v Ex" ~un apmt.e·) I bénl peca pela contradição em 194:; consttsucio~a!s ~ leg:ats. a impor-lhe Of' . 1 . 1 t 1 . o SR. JEFFERSON DE .'\GUIAR r. em 1~y;. .. v. Ex' louvou 0 atituJe f.<1s ~ .. numcoes d1s...-iplmar .• Aqt~ele nu.stre 1~1a Legts a. ivo, c asse N, nos di~::. 
"' _.,':t M recha1 xtr t nt a · t i.I, 12 e I3 de U1aio; . 

- Pom não. Fôrças Annadas que depuseram o Se-~. a ~ ' el e a ·o. 1 maJs eJ;~rct ou - Veí·a Moreira Bricsori, l'aqm-
0 SI, Afonso Arinos - Ag-1r..deço J nhor Getulw Vargas que era o G'h· vmgança ou mamfestou sentimento grafo.. P&drão PL~7. em 5 de maio: 

proftmdamente as gene..r.osas liJ.l~nas verno constituído. P~rtanto .. 'l .:t-Plc- m~n~s- ?lgno. c~;-priu uma. deter - Mary de Faria Albuquerqu~. or:­
do emmcnte colega e bnlhant~ co111~ I Ciaciio dos fatos hl"itóncos esta de ?.!tn .. çao 1 e ~un a. em fut~to pr ~ cinl :Legislativo, classe L, nos !dias 8 

: pan.heiro no -que toca à mmha hn· acô.rdo com a posição em que ;::;J;da / Amlo_ o~ ?ngmquo. se ~l'ocedet .de for- t 26 de mnio; . 
1 mtlde pessoa; tn!is, de forma algt'mn um Qe nós se ·coloca na an:ihi:ie das lg!at ldeÚt1?fi ~-do e~hSe~~do\ Ale~· -Paulo Weguelim Uelpech, Conse1·­
: reconh~.:ço qu.e o Sr. MI:l':)tro da. tea.-lldades poUt1cas hrasilenas. ,1 

8 ro 1 ~~t!nattes e · e or mpos a rador da Biblioteca, padrão N, nD.<: 

: ~u~~~~~n~~~~ ~e r~ea;~~I!'a a: ~~~t~~l~ I Jo~o~~o~~ ~~;~d~r·e~or;~~~'o.L~~7Je~ si~a ;.~~!d~~·. ouvalcl aquele que as· dl::_: :.(Ú~~ ~;;n~i~o mJ;o;Cünh~ Tn-
1 me fiz portado.r ern nome da !lan- 11ão pode hoje -reivindicar as über-à:t~ Entendo oue desde o momento em QUÍ,g1·afa, classe O, em 30 de abl'1J t' 
!-cada da Oposição: e ace~:,::o oln.rs <ies e a mantttenção das príncipws oue o cidadão se. inte~ra nas Fôrcas \ n de ?Iaio; . -1 

iuma vez. porque o sr. Mim.::;tro da legais e constitucionaj;. Armadas. com o JUramento que profe.. - VLtal Ma rUns Fen·emL Redntur-. 
. Uuet:ra nãü tem o.u~ridade moral uem o Sr. A.}onso .-A.rinos - ?eõ.'i.l:lite re P.erante a Bandet~·fl; N;'lcio;1al, ~stá pa~rão PL-6, nos dias 4, 5 ·e, 6 a~ 
funcwnai para pumr quem quer que v Exll. outro aparte? desvmeulado das relVIUdiCaçoes C1Vl5 nuuo: . 

lsejfl:. em .. uome. da disciplina qrt-: êle O n.. JEF·FERSON DE AGU[A.RJque PO."J.Sant form?-la,r ~quêlea que não :-Francisco Rodri~ues Soar~es P~~ 
~ tran&grea.m en\ ltm dos morneucJs _ com prru~er. • _ · I o:;e. Sltbm.""~em à dl~Clp~Jlla.. e à hie!·ar- ~etra., 'J'~qufgrafo .. Re.nsor, pad~ao PL · 
:mais gnwes da vida repubhc;J.~l.i cto· 0 Sr. Afjonso- Arinos- Em 1945- a~1a.- nuhtares. (Mwto bem! ·Muito .:., nos d1as 15, !10 e 27 de n1Bl9; 
~,Brasil. . e ar:redíto ser __ nuüs velho do que o f1emn. -. Luiza. .Be.:g Cabtal, Taqmgra~a-
, O SR. JEFFERSON. DE A_G·c;· L'\ R nobre orador ........ eu ainda não era po- 1~ 0 SR ..,REc; 'Dl!N'!'H· r-.evL<!ora, padrao PL-3,_ e~ 20- ~e :nUlO 
--Se V. Ex.n julga que S. Ex.~. ê pas~ Utico miUt~nte. Seque1· fUi consl:ituin- . . • · . - ~yriam C~rtes Gre1g, Oficial 1ft!~ 

!sivel de recriminações pol'que mfl'm~ te. Cheguei & Câmara dos peputados 

1 

Não h~ n\a.is orador inscrito. t;rslativo .. class~. L, em 8. ~e ntato; 
!gh\ a on'len1 di~ciplimtr e legal como por um acaso fecundo para: o.s destln?S' -- M:a~iHa 1a.vora! O~~ial ~gisla-
•alude,' de,-e reconhecer que ~·. E . .;.~ de MJ.n11s Gerais, que le:\'ou ao Pala-

1 
u<Fala ~o P:e~d!nte .sób:.e o V~to tfvo .. classe N, nos dlM ... .,. 16 e.J7 de 

lé.stá obrig·ado a· cumpz·ir a. rteteT.nli· cio Tiradentes o então ilustre Depu-: 1 _ tJ ~ sua dts<.;utldo as -..1 ho1as rr~a1!'\, • . . , • 
mação leg·al, tanto que v. Ex~. d-t.".tdo tado -Milton campos. Não tive neuhu- .~ llOJt:) • · . --:. AI~ella da costa. ~ôrtes. ÓflcJa.J 
:realce a intrin&ência daquela él)(ca, I ma atuação _em lú45. 1 Nada mais havendo que 'trata!•, ,,0u ~_.ellS!ahvo PL-6, nos dtas 19 e 20 «~ 
~como emmcia na sua opint:ío !1~5-:.!::l.L O SR. JEFFERSON DE AGUIAR ~n('..etrar a sessão. Designo paYa a de '

1 10• . . . . . 
íreconhece também que a. dis<:jptm-i e -.Tinha. v .. 1!!~~ atua-ção política a Ia.· tfmanhií a segUinte à-::- Ant~mo Juli? Ptre.c;, R,edatot, p-.: 
.a. hiet"arquia dovem ser m~n.,.'ctas e I tere era e1mnente. · .· ra.o PL 6, llOS d1a~ 20 e 21 de maio. • · d - - ·• ' . . . ORDEM DO DlA -· Bennnda. Mana Soares, -RedatOJ 

-~.speita as, . o Sr. A_f.iotlso Arinos- E, em 1954. p~drão PL-6. nas diat ~. 5 t .6 l1P-
i o sr. Afonso Arinos _ COlJ>e- eu me. encontrei, c.olno tantos outros ~essão de 12 de junho de IINQ abril: 
'qüente!llente, o raciocinio de v. Ji:xn b!'aszlelros, no vortJee de uma trage~ 1 -, Vota~ã.o, .em di.:}cus&áo única,! - Christí11a-Rose Marie JoÚily, Ta-
\tteve ser levado às últimas couse.:idên- d-.a, no centro de nm re.detn?inh ... o que do Pr~Jeto de Lel-.c.f:a Camara n~ 1.01, c:.uítnafa, classe N. em. ·19 de juriho. 
:cias: o Sr. Mintstl'o da Guerra Utvi:::. er~ _t>obsolut~m.~nte superlOr, }á _!Y.l9 di- de l9v8, que autortz~ o P~er EXt:- Mandou coru:ídel'ar como de licença 
'IJalxu ato determinativo da prisão ~·el .as nossas forcas de contençao, mas cut~va a abrir, pelo M~nJ:Stérlo da. Edu.. I ss faltas- dos seguinte;,; funclonál'ios; 
\·<icpois de ter êle próprio se recolhido as .n?ssas proprias faculdades de en- ca.cao e Cultura. o credlto esl_)eC1al de - Marilia Távora, Ofici:.d I .. egis1'{. 
:às grades de urna enxovia con1o ol'aDS· tenàunento. Cz$ 3.000.000,()0, como am::iJJO à bi- t.tt·o, classe N. nJS dias 18.· 19 e 21. 

1
gressor das normas disciplinares que: O ~SR. J~FFERSO~ O~ Aç;.U_IAR bliQt.eca da Fac~ldade NaeíonaJ de de maio; · - : 
quer inlpor 80& outros. l!;le deve bal .. ' - Vc '!· EX· que a gmásti~.;a, dzaletica Medicina da -{!mvers~dade do Brasil, - Erzilia L11iZa Je S,mza Mendon<.''\ 

lnr ordem d1. prisão do dentrQ da V. EX· é quem a f~z. t.endo~ pareceres, (sob ns. 367 e 632, Oficial Legislativo. :clas.:;e ,N, ein ll 
~-prtslo a que se tmha recolhidJ. O Sr: .Affonso Annos - Minha res- de 19~8. 210 e 211, de 19~9)' pe-la npro,. de maio· 
,. 0 SR. Jll:FFER-SON DE AGUI-AR p~nnbiltdade naqueles vtos foi a~ena.s vação .do l)rojeto. e du emendas de _ Vitãt Martiru1 .Ferreita, ·Redat()J 
~- Então V Exa deve lenr- ài ~ltl a ds um espectador que er~ obt1gado Plenárto de ns. 1 e 3 e pela rejeição padrão Pl.·& em- 21 de rua!.a ~ 
~mas cons&t,t\iênÕlas o seu emam nt~ a; falar . .sóbre .aquilo que vi~: e eu das de. ns .. g e 4, e das ComL'>_S6es Set'.t'et9rh 'ao s~nàdc. Fe:d.~rSr 'S 'if 
~dt l't...~·inl.in~:'â.u ao Mini"h'p oda f/te"-. Vt.61ntfeJ . .tZmente, ta-mbém o. ~a .. ?4- de. di!' C~$ti~m~~-o. e JnstiQa, Etlnc~J.gtto e .ittnh.n de- 1A5!J .. - 1\.'inoli Borges '8efit 
1 '>~ " \ ~ U s o, em que o Sr. Getulio .. argas CUltllra e de Fmançu •. · Ditetf>n. do. PeBSoa-1· .· , r 
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